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Criar uma nova cultura não significa apenas fazer 
Individualmente descobertas “originais”, significa também, 
e sobretudo, difundir criticamente verdades já descobertas,  
“socializá-las”, por assim dizer, e, portanto, transformá-las 
em bases de ações vitais, em elemento de coordenação e  
de ordem intelectual e moral . O fato de que uma multidão 
de homens seja conduzida a pensar coerentemente e de 
maneira unitária a realidade presente é um fato “filosófico”  
bem mais importante e “original” do que a descoberta, por parte 
de um “gênio” filosófico, de uma nova verdade que permaneça 
como patrimônio de pequenos grupos intelectuais. 
 
A. Gramsci 
RESUMO 
O objetivo deste Trabalho de Conclusão de Curso foi abordar como temática a 
apropriação da arte pelo Serviço Social, tendo como pressupostos a ontologia social 
de Marx e a importância dada para a práxis artística como mediação para uma 
reflexão ética da realidade. A princípio foi realizado um estudo com o intuito de 
aprofundar as concepções de práxis artística e as apropriações realizadas pela 
profissão sobre o tema, em um segundo momento, foi efetuada uma pesquisa de 
campo, com o objetivo de nos aproximarmos da realidade dos profissionais que 
contam com a práxis artística como estratégia de intervenção, tendo como escopo 
problematizar os limites, possibilidades e rebatimentos da apropriação desta práxis 
como estratégia na intervenção profissional com uma perspectiva transformadora. 
 
Palavras-chave: Práxis Artística, Serviço Social, Trabalho Profissional, Ética. 
 
ABSTRACT 
 
 
The objective of this work was to approach as a theme the appropriation of art by 
Social Services, taking for granted the social ontology of Marx and the importance 
given to artistic practice as a means to an ethical reflection of reality. At first a study 
was conducted in order to deepen the artistic praxis concepts and appropriations 
made by the profession on the subject, in a second stage, a field survey was 
conducted in order to approach the reality of professionals who have artistic practice 
as an intervention strategy, with the scope to question the limits, possibilities and 
repercussions of the appropriation of this practice as a strategy for professional 
intervention with a transforming perspective. 
 
Keywords: Artistic Praxis, Social Services, Professional Work, Ethics. 
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INTRODUÇÃO 
 
 Considerando que para Lukács a arte é entendida como expressão da 
criatividade humana e como maneira peculiar de manifestação do reflexo da 
realidade e a concepção de Marx que coloca a arte como práxis, por considerá-la 
como atividade criativa, “ligada ao processo de autoformação da humanidade, [...] 
não podendo ser vista como contemplação desinteressada e nem como celebração 
deslumbrada da vida.” (FREDERICO, 2013, p.47), esse processo de conhecimento e 
investigação busca mostrar como o/a assistente social pode utilizar ou tem utilizado 
a arte como estratégia de intervenção no seu trabalho profissional, apreendendo 
que: 
A arte é uma forma específica de consciência, e a consciência estética, um 
modo peculiar de refletir a realidade. Ela não se constitui em uma faculdade 
anímica do homem nem possui uma história autônoma, imanente, que 
resulte exclusivamente de sua dialética interior. A exemplo do trabalho, da 
ciência e de todas as atividades sociais do homem, ela é considerada um 
produto da evolução social do homem que se torna homem através do 
trabalho. (DUAYER, 1999 apud SILVA, 2007, p. 7) 
 
 Esse trabalho se debruça sob a concepção da arte sendo compreendida 
como parte do processo de desenvolvimento do homem, proporcionando um 
refinamento do olhar e dos sentimentos, e o Serviço Social sendo uma profissão que 
tem como valores norteadores do seu exercício profissional a liberdade, a autonomia 
e a defesa da cidadania, entendemos a práxis artística como uma possibilidade de 
inovação, não apenas no sentido de novidade, mas sim de uma possível ação 
transformadora nas mediações utilizadas nas intervenções do trabalho profissional 
do/a assistente social. 
 Contudo não podemos deixar de ressaltar, que está pesquisa ora 
apresentada terá como objetivo central apresentar os desafios e possibilidades da 
apropriação da práxis artística no trabalho profissional do Serviço Social na 
perspectiva de direitos, como também aprofundar o estudo sobre a práxis artística e 
apreender as possibilidades que suas manifestações podem proporcionar para uma 
reflexão da realidade, entretanto para isso se faz necessário dialogar mesmo que 
brevemente sobre o desenvolvimento sócio-histórico da profissão estabelecendo um 
diálogo desde a sua gênese até a contemporaneidade, elencando fatos do cenário 
14 
 
 
 
econômico, político e social que influenciaram diretamente a origem da profissão. 
Contudo entendemos que uma análise de conjuntura com o intuito de estabelecer 
nexos entre a realidade objetiva (acontecimentos econômicos, políticos e sociais) e 
a complexificação das desigualdades sociais se faz necessário, haja vista que a 
“matéria-prima” do Serviço Social são as expressões da questão social, e 
compreendemos que quanto mais próximo estivermos da realidade posta e de uma 
análise política, econômica e social da mesma, melhor serão as nossas respostas 
em intervenções profissionais para os indivíduos.  
 As bases que propiciaram o surgimento do Serviço Social possuem uma 
relação entre condições econômicas, sociais e históricas, dentre elas uma crise 
internacional do capital – Crise de 1929, que resultou em imensas mudanças no 
processo de acumulação do capital no Brasil, com a substituição da aristocracia 
agrícola pela aristocracia industrial, culminando em uma “generalização do trabalho 
livre numa sociedade em que a escravidão marca profundamente seu passado 
recente” (IAMAMOTO, CARVALHO, 2011, p. 133). Mudanças essas que 
proporcionaram outra relação de trabalho para o proletariado, agora “este tem diante 
de si, como proprietário, não um senhor particular, mas uma classe de capitalistas, à 
qual vende sua força de trabalho” (IAMAMOTO, CARVALHO, 2011, p.134) e ainda o 
afloramento da “questão social” se tornando uma força motriz para mobilizações que 
lutavam pela responsabilização do Estado. Foram esses, alguns dos elementos de 
pano de fundo - entendendo-o como realidade complexa e em constante movimento 
-, que permearam o surgimento da profissão.  
 Com essa realidade posta, o Estado se vê pressionado a equacionar essas 
demandas e a Igreja Católica com o intuito de recuperar o seu poder político, 
posicionasse contra a acumulação exacerbada do capital geradora de tantas 
desigualdades sociais, resultando em uma “antiga” articulação entre Estado e Igreja, 
onde o primeiro se incumbiu em criar instituições sociais ou fortalecer as já 
existentes, como também instituir políticas para essas demandas e a segunda com a 
responsabilização pela formação das primeiras assistentes sociais. Em síntese, 
como explica Cardoso: 
O Serviço Social se institucionaliza como profissão contratada pelo Estado, 
para a implantação de políticas assistencialistas e populistas, tendo sua 
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legitimação como estratégia da nascente burguesia industrial para o 
apaziguamento dos conflitos provenientes da questão social até então 
manifesta principalmente pela ação da Igreja Católica. Podemos dizer, 
portanto, que sua institucionalização é uma conseqüência da legitimação 
realizada pelas classes dominantes e impulsionada pela Igreja e que sua 
formação profissional passa a ser responsabilidade desta, o que lhe confere 
um caráter conservador e humanista. (2013, p. 114) 
 
 Foi nessa conjuntura que o/a assistente social surge como profissional 
inserido na divisão sócio-técnica do trabalho, em circunstâncias onde, [...] a “questão 
social deixa de ser apenas contradição entre ‘abençoados e desabençoados’ pela 
fortuna, pobres e ricos, ou entre dominantes e dominados, para constituir-se, 
essencialmente, na contradição antagônica entre burguesia e proletariado [...]” 
(IAMAMOTO, CARVALHO, 2011, p. 135). No entanto, vale ressaltar que ao mesmo 
tempo em que buscava mediações para a grande pauperização em que era 
submetida à classe trabalhadora, não se pode perder de vista, que a profissão 
“nasce no âmbito da contradição capital/trabalho, ou melhor, da necessidade de criar 
mecanismos de apaziguamento e atenuação das expressões dessa relação” 
(CARDOSO, 2013, p. 114), onde tinha como objetivos inerentes ao sistema vigente 
o desenvolvimento e manutenção das forças produtivas e a expansão urbana. 
 Na sua gênese, a profissão respondia diretamente aos interesses do 
capitalismo, com um aporte teórico-metodológico, técnico-operativo e com uma 
fundamentação filosófica e ético-política com uma perspectiva conservadora
1
, que 
não propiciavam uma apreensão de totalidade da realidade. Com o decorrer do 
processo histórico do seu desenvolvimento e com uma relação intrínseca com 
mudanças que aconteciam na economia, na política e no cenário social, o Serviço 
Social passa pelo Movimento de Renovação, sob influências do Movimento de 
Reconceituação que acontecia na América Latina, mais precisamente no Chile, na 
Argentina, no Peru e no Uruguai, do agravamento e complexidade dos problemas 
sociais, da Revolução Cubana, de mais uma crise do capital - Crise do Petróleo e do 
acirramento das lutas sociais. Esse processo de amadurecimento foi composto por 
                                                 
1
. Nessa perspectiva societária, a moral tem papel fundamental, pois é necessário seguir as tradições, 
hábitos e costumes, sem questioná-los.  Aqui a moral ganha um papel moralizante e moralista: deve 
servir a impedir toda e qualquer forma de transgressão ou transformação, garantindo a manutenção 
dos modos de comportamento e o funcionamento harmônico da sociedade, admitindo-se apenas 
processos de reforma e pequenas mudanças (CARDOSO, 2013, p.108). 
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dois segmentos dentro da categoria profissional, um com uma perspectiva de 
modernização2 e de reatualização do conservadorismo3 e outro com uma 
perspectiva emancipatória com o projeto de “intenção de ruptura” 4 (NETTO, 2011), 
no qual segundo Netto, com a intenção de sintetizar esse processo: 
A renovação do Serviço Social brasileiro demandou a laicização da 
profissão; instaurou um pluralismo teórico, político e ideológico, rompendo 
com a visão monolítica vigente até os anos 1960; permitiu a interlocução da 
profissão com o debate e a produção das ciências sociais, inserindo a 
profissão como protagonista no âmbito da cultura acadêmica, e possibilitou 
– entre as suas tendências, a constituição de uma vertente de “intenção de 
ruptura” com o tradicionalismo profissional. (1991 apud BARROCO, TERRA, 
2012, p. 40) 
 
 Após esse período de mudanças nos projetos profissionais no interior da 
profissão, sendo permeadas por lutas, mobilizações e conquistas da categoria, hoje 
nos encontramos em um cenário de consolidação do projeto ético-político, norteado 
pela perspectiva emancipatória, entendendo que a mesma: 
[...] está totalmente relacionada à busca da superação da ordem do capital, 
o que propiciará a plena liberdade dos homens a partir do fim da condição 
de dominação/exploração da classe trabalhadora e, portanto, de sua 
alienação, conduzindo todos os homens à emancipação humana, onde está 
a realização plena do ser social que poderá viver as potencialidades de sua 
essência. (CARDOSO, 2013, p. 168) 
 
 No entanto, é importante salientar dois pontos, primeiro, que mesmo esse 
projeto estando consolidado, ele vive em constantes tensionamentos com outros 
                                                 
2
. Uma das projeções de dever ser na profissão no contexto da renovação do Serviço Social 
brasileiro, situada como projeto hegemônico entre as décadas de 1960 a 1970 em continuidade ao 
projeto tradicional. Apresenta-se como uma nova vertente de elaboração do conservadorismo na 
profissão, expressando a modernização do tradicionalismo até então existente. Sua teleologia aponta 
para a contribuição do ordenamento e da integração social, reafirmando ainda a proposta capitalista 
(CARDOSO, 2013, p.143). 
3
.Como projeto hegemônico entre os anos de 1975 a 1979, é uma das vertentes do conservadorismo 
na profissão, realizando sua reatualização diante das bases do projeto tradicional. Sua teleologia 
aponta para a ajuda psicossocial no cuidado e na compreensão da pessoa, sem questionamentos da 
ordem social. (Ibid., p. 151). 
4
.Consiste em uma “[...] construção de uma alternativa global ao tradicionalismo. Este é o traço mais 
visível da explicitação do projeto de ruptura que se plasmou na atividade da Escola de Serviço Social 
da Universidade Católica de Minas Gerais na primeira metade dos anos setenta – o “método” que ali 
se elaborou foi além da crítica ideológica, da denúncia epistemológica e metodológica e da recusa 
das práticas próprias o tradicionalismo; envolvendo todos esses passos, ele coroou a sua 
ultrapassagem no desenho de um inteiro projeto profissional [...] “(NETTO, 2011, p.276). 
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projetos profissionais existentes na cotidianidade e segundo, que a profissão possui 
uma relação de contradição inerente a sua constituição, onde: 
[...] fazemos parte da classe trabalhadora e somos contratados pela 
burguesia, via nossos diferentes empregadores - o que inclui o Estado -, 
para atendermos à classe trabalhadora diante dos interesses da burguesia. 
Com isso, atendemos sempre, tendo consciência disso ou não, querendo ou 
não, aos interesses e necessidades antagônicas destas duas classes ao 
mesmo tempo [...] (CARDOSO, 2013, p. 100 grifo do autor) 
 
 Ou como elucida Iamamoto e Carvalho, colocando que a: 
A instituição Serviço Social, sendo ela própria polarizada por interesses de 
classes contrapostas, participa, também, do processo social, reproduzindo e 
reforçando as contradições básicas que conformam a sociedade do capital, 
ao mesmo tempo e pelas mesmas atividades em que é mobilizada para 
reforçar as condições de dominação, como dois pólos inseparáveis de uma 
mesma unidade. (2011, p. 101 grifo do autor) 
 
 Contudo, apesar desta contradição inseparável, reconhecemos o Serviço 
Social a partir do projeto ético-politíco, como uma profissão que possui como um dos 
princípios que norteiam a sua estrutura ideológica, o seu agir e o seu fazer 
profissional o “reconhecimento da liberdade como valor ético central e das 
demandas políticas a ela inerentes – autonomia, emancipação e plena expansão 
dos indivíduos sociais” (CFESS, 2012, p.121). Com isso, é a partir desta premissa, 
que o interesse deste processo de conhecimento se debruça sobre o trabalho do/a 
assistente social e a práxis artística, tendo como pressupostos a ontologia social de 
Marx, que compreende a arte como:  
[...] atividade teleológica que reúne o projeto subjetivo do homem ao mundo 
material, [...] entendida não só como modo de conhecer o mundo exterior 
(como queria Hegel), mas também como um fazer, uma práxis que permite 
ao homem afirmar-se ontologicamente. (FREDERICO, 2013, p.44) 
 
 Com base na perspectiva marxista, que “compreende que a experiência com 
a arte, seja com a arte produzida ou com a produção da arte, tem o poder de refinar 
o nosso olhar sobre o cotidiano, visto provocar uma suspensão provisória deste” 
(LOPES, s/d, p. 8), onde possuindo elementos que proporcione uma reflexão crítica, 
conseqüentemente produz um refinamento do olhar do indivíduo com relação a sua 
realidade, essa pesquisa busca aprofundar conceitos e categorias da práxis artística, 
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se apoiando nos fundamentos teóricos de Marx e Lukács, com a perspectiva de 
elaborar as conexões concretas de aproximação com a realidade do trabalho de 
assistentes sociais que se apropriem da práxis artística como mediação na 
intervenção profissional. 
As Indagações sobre o tema surgiram em uma atividade na Unidade 
Curricular de Ética Profissional, na qual, os alunos foram responsáveis por organizar 
uma Mostra de Arte, tendo como pressuposto o contato com a arte como mediação 
para uma suspensão, mesmo que temporária do cotidiano, e com isso contribuindo 
para uma aproximação aos valores humano-genéricos. Várias questões surgiram 
com essa atividade, somada a algumas constatações feitas a partir de uma iniciação 
científica que abordou como tema a práxis artística e o Serviço Social e experiências 
no estágio, onde um grupo de profissionais que fazem parte de reuniões 
intersetoriais mensais sugeriu a realização de intervenções com teatro, como forma 
de mediação no trabalho profissional. 
Nesse processo de pequenas aproximações sobre o tema, também tivemos o 
conhecimento de trabalhos realizados por grupos profissionais de assistentes sociais 
e psicólogos de um serviço de proteção social especial no município de Diadema, 
que se constitui em um espaço que visa garantir a proteção de mulheres vítimas de 
violência, que se apropriam do teatro como forma de mediação para uma reflexão. 
Essas experiências possibilitaram reflexões sobre a práxis artística, que 
pretendemos aprofundar nesse estudo. 
 Vale ressaltar, que não é qualquer manifestação artística que possibilita essa 
ascensão, mesmo que provisória a valores humano-genéricos, é necessário que 
essa práxis artística não seja mera prática, sendo possuidora de valores estéticos 
que tragam em sua essência elementos culturais críticos, proporcionando uma 
atividade emancipadora, possibilitando ao individuo uma nova visão de mundo e de 
homem, como afirma Lukács: 
Que a vivência propiciada pela arte provoca um enriquecimento no sujeito 
de sua personalidade, e não um enriquecimento do individualismo que 
menospreza o contexto social, mas aquele que o homem pode reviver o 
passado da humanidade e o presente com perspectivas que apontam para 
o futuro. A fruição, a contemplação, a criação, categorias fundantes da arte, 
são em potencial o último território livre, onde se firma a humanização do 
homem, sua ontologia e o fazer teleológico. A arte, na contramão de um 
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mundo que glorifica o produto e visa dispensar o produtor, valoriza o criador 
e não só a criação. (LUKÁCS apud NARCIZO, 2012, p.5) 
 Diante destas reflexões, algumas questões se colocaram, as quais 
pretendemos aprofundar com este estudo. Como o trabalho do/a assistente social 
visando propiciar uma reflexão ética da realidade pode ter como estratégia a práxis 
artística? Quais as possibilidades e limites do uso da práxis artística entendendo-a 
como parte da instrumentalidade da profissão? Quais formas e concepções 
artísticas apreendidas pela profissão? A apropriação da práxis artística pode 
favorecer o trabalho do Serviço Social na perspectiva de direitos? A utilização da 
práxis artística fortalece os princípios do Projeto ético-político do Serviço Social? 
 Com o intuito de responder essas indagações o presente Trabalho de 
Conclusão de Curso se apresenta em três capítulos, nos quais no primeiro foram 
trabalhados como já apontado no título, os aspectos conceituais das categorias que 
norteiam a análise deste estudo partindo da ontologia marxista. Primeiramente 
buscamos apreender o significado da categoria práxis, e ainda sob a perspectiva 
marxista, no segundo momento, analisamos a concepção de arte, ou melhor 
dizendo, da práxis artística, que se constitui como categoria central de estudo desta 
pesquisa, no qual trouxemos uma perspectiva de Marx da arte como práxis, como 
também nos debruçamos na compreensão da arte como mediação para uma 
possível emancipação e aproximação a valores do gênero humano, proporcionando 
a partir disto uma reflexão ética da realidade. Finalizamos esse capítulo discorrendo 
um breve resgate histórico das materializações da arte, com o objetivo de 
demonstrar ao leitor como a arte desde sempre esteve e está presente no nosso 
cotidiano. 
 Partindo das premissas do capítulo anterior, nesta parte do trabalho nos 
debruçamos na perspectiva da dimensão pedagógica inerente ao Serviço Social, 
“considerando as práticas educativas construídas no desenvolvimento da 
intervenção profissional” (ABREU; CARDOSO, 2009, P. 594) e para isso nos 
baseamos em Marina Maciel Abreu, mais especificamente na sua obra “Serviço 
Social e a organização da cultura: perfis pedagógicos da prática profissional”, 
contudo mais uma vez considerando o material pesquisado sentimos a necessidade 
de abarcar neste estudo a dimensão da educação popular nas perspectivas de 
Paulo Freire e de Antonio Gramsci, que nos deram base para a direção política 
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dessa perspectiva. 
 Dando seguimento ao estudo proposto neste capítulo, buscamos 
compreender como a categoria profissional atualmente vem apreendendo está 
temática, como a arte vem sendo apropriada como mediação nas intervenções 
profissionais, qual a fundamentação teórica, ideológica, política e filosófica desta 
apropriação, quais os autores recorrentes nestes trabalhos, assim como buscamos 
apreendeder quais as principais considerações e a concepção de arte para os 
profissionais de Serviço Social. 
 Com o intuito de finalizar este processo de produção de conhecimento e 
estabelecer uma aproximação com a realidade da prática profissional, nesta etapa 
foi realizada uma sistematização e análise da pesquisa de campo, no qual 
proporcionou o diálogo da arte com o Serviço Social. A princípio apresentamos as 
escolhas metodológicas que foram estabelecidas para percorrer esse caminho em 
busca de conhecimento, assim sendo  discorremos sobre a concepção de história 
oral, que respectivamente foi utilizada para que a experiência de profissionais que 
tenham ou já tiveram contato com a arte pudessem ser apresentadas ao leitor de 
forma agradável e que estimulessem a leitura, não se constituindo apenas em 
simples transcrições de entrevistas, sendo importante ressaltar que na abordagem 
das entrevistas para a construção da história de oral com esses sujeitos foi realizado 
um recorte, apontando a importância de apenas narrar as experiências profissionais 
com a arte.   
 Para finalizar realizamos uma sistematização das categorias apresentadas 
considerando todas as premissas apreendidas neste processo de produção de 
conhecimento, tendo como escopo estabelecer um diálogo na unidade teoria-prática, 
com o intuito de publicizar e fomentar essa apropriação da arte como mediação para 
as intervenções profissionais. 
 Nas considerações finais foi apresentada uma síntese de todo o estudo, com 
o intuito de que os pressupostos que sustentaram esta pesquisa, pudessem ser 
confirmados, como por exemplo, de que a práxis artística possibilita uma reflexão 
ética da realidade, compreendo que o uso da arte contendo elementos estéticos 
críticos possam ser apropriadas como mediação no trabalho profissional, com a 
finalidade de ofertar condições de uma nova visão de mundo e de homem para os 
indivíduos sociais. 
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CAPÍTULO I 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os filósofos não fizeram mais do que interpretar o 
mundo de diferentes maneiras; a questão, porém, 
é transformá-lo. 
 
Karl Marx 
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CAPIÍTULO I - 1. PERSPECTIVAS E CONTEXTUALIZAÇÕES SOBRE PRÁXIS E 
ARTE 
 
 
1.1. Práxis ou prática – qual a diferença? 
 
 
Partindo da indagação realizada acima, conseguimos perceber que as duas 
palavras, práxis e prática, na nossa língua podem ser consideradas sinônimos, se 
não nos atentarmos a uma reflexão mais profunda sobre a real diferença entre elas 
(LIMA; MELO, 2014). Segundo Vázquez (2011, p. 29-30), no entendimento marxista, 
o primeiro termo diz respeito a uma atividade livre, universal, criativa e auto-criativa, 
onde nesse processo o homem transforma e cria o seu meio e a si mesmo, já o 
segundo termo traz um caráter utilitário e pragmático. 
Para melhor apreender o questionamento feito acima, recorreremos a uma 
passagem de Marx que define perfeitamente a diferença entre práxis, como uma 
ação consciente, e da mera atividade, vista por exemplo no campo biológico ou 
instintivo: 
Pressupomos o trabalho numa forma em que pertence exclusivamente ao 
homem. Uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão e a 
abelha envergonha mais de um arquiteto humano com a construção dos 
favos de suas colméias. Mas o que distingue, de antemão, o pior arquiteto 
da melhor abelha é que ele construiu o favo em sua cabeça, antes de 
construí-lo em cera. No fim do processo obtém-se um resultado que já no 
inicio deste existiu na imaginação do trabalhador, e, portanto idealmente. 
(1980, p. 202 MARX apud BARROCO, 2010b, p. 23-24) 
 
Contudo, tendo em vista que esta pesquisa possui como perspectiva teórica e 
filosófica a teoria marxista, para falarmos de práxis se faz necessário uma breve 
contextualização sobre as fundamentações filosóficas de Hegel e Feuerbach, para 
nos apropriamos a uma concepção mais ampla de práxis na concepção de Marx. 
De acordo com Vázquez (2011), o escopo da filosofia de Hegel era apreender 
o saber absoluto, no qual para desenvolver sua teoria partiu das premissas dos 
estudos de Kant, Fichte e Schelling5,onde mesmo discordando em alguns pontos, 
                                                 
5
A filosofia idealista alemã é uma filosofia da atividade, entendida essa atividade como da consciência 
ou do espírito e seus maiores percussores forma Kant, Fichte, Schelling e Hegel [...]. No idealismo 
alemão, a consciência se apresenta com uma atividade na qual ela explicita sua liberdade e 
soberania [...]. O fundador desse movimento idealista é Kant, exatamente por ter fundado sua teoria 
do conhecimento sobre o sujeito e não sobre o objeto. A consciência se estabelece como fundamento 
supremo, não só como eixo do conhecimento e da moral [...]. Hegel reconhece em Kant o mérito de 
ter percebido a fonte da atividade e da liberdade na consciência, no sujeito, mas critica-o por ter 
admitido um novo dualismo [...]. O Eu fichteano não reconhece limites, ou mais exatamente, só 
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toma estas bases para formular sua teoria. 
Dentre as formulações de Hegel sobre práxis, buscando desenvolver uma 
concepção do trabalho humano, na sua obra “Fenomenologia do Espírito” (1807), o 
teórico entende a atividade prática do homem, a práxis, como um processo de 
autoconhecimento do Absoluto6, mas também com papel importante para a formação 
do homem, no entanto entendida como uma atividade espiritual. Nesse processo de 
amadurecimento intelectual, na sua obra a “Ciência da Lógica” (1812-1816), a práxis 
é entendida como um processo lógico, não mais como uma fase do devir histórico 
da consciência, e nem diretamente como atividade humana, mas sim como “uma 
fase categorial dentro do movimento lógico, racional, da ideia." (Vázquez, 2010, p. 
83).  
Sendo uma filosofia da atividade, a forma de pensar do idealismo alemão, 
coloca como primazia a atividade da consciência ou do espírito, no entanto, apesar 
da relevância dada a atividade espiritual, a mesma não está autônoma dos 
acontecimentos concretos, históricos e sociais que aconteciam em uma Alemanha 
“passiva” de meados do século XVIII e XIX, que por mais que tivesse exemplos de 
experiências da conciliação da atividade da consciência com a atividade prática 
revolucionária, mantinha-se conciliada com a realidade, no qual essa dissociação da 
teoria com a prática, resulta no que Vázquez chama de ativismo teórico, que: 
 
[...] determinado pela pobreza de uma práxis real, efetiva,encontra, ao 
mesmo tempo, sua justificação teórica no movimento idealista que reivindica 
a atividade da consciência, do espírito, até elevá-la ao plano incondicionado 
e absoluto em que Hegel a situa. (2011, p. 69) 
 
Com intuito de explicar essa conciliação com a realidade e demonstrando a 
                                                                                                                                                        
conhece aqueles que se coloca a si mesmo [...]. Sendo assim, a tentativa de superar o dualismo 
kantiano (extrair o mundo inteiro da consciência, do Eu), acaba, a juízo de Hegel, em um fracasso; 
isto é, Fichte não consegue tirar do Eu, do sujeito, o mundo [...]. Hegel dirá que Fichte se manteve em 
um idealismo subjetivo; seu Eu é individual, não universal [...]. Mas antes que Hegel chegasse a uma 
solução, surge a filosofia de Schelling como uma tentativa de superar tanto o dualismo kantiano como 
o subjetivismo de Fichte [...]. Schelling reconhece a identidade entre o espírito e a natureza, entre o 
sujeito e o objeto, constituindo com isso o Absoluto na sua teoria (VÁZQUEZ, 2011, p. 66-67). 
6
 Nos caminhos filosóficos que percorreu em busca de conhecimento, Hegel, percebeu em Schelling 
[...] um novo e heróico esforço de salvar o princípio da atividade absoluta da consciência. A solução a 
que tende Schelling – a mais próxima à de Hegel – é a da identidade entre o espírito e a natureza, 
entre sujeito e objeto, identidade que constitui o Absoluto ou a Razão [...], contudo, Hegel pensa ao 
contrário, que o conhecimento do Absoluto – ou conhecimento que este tem em si – é um processo, 
no qual não existe um abismo intransponível entre a consciência comum e a consciência filosófica, e 
no decorrer do qual a consciência se eleva do nível mais baixo – a certeza sensível – até o Saber 
Absoluto (VÁZQUEZ, 2011, p. 67). 
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relação do idealismo alemão com os acontecimentos da realidade objetiva, Hegel 
coloca que diferentemente da experiência revolucionária da França de 17897, os 
alemães já haviam realizado sua revolução no âmbito espiritual com a Reforma 
Protestante, fazendo ser dispensável uma reforma prática.  
Como a realidade suscita constantemente novos questionamentos, 
procurando aprimorar os estudos de Hegel, de acordo com Lima e Melo (2014, p.21) 
à esquerda hegeliana8, verberaram esse idealismo absoluto, entendendo que este 
por não transformar a realidade tinha um princípio conciliador. Com o intuito de 
estabelecer um novo diálogo dessa teoria com a realidade, e buscando transformar 
esse caráter conciliador, esses estudiosos defendiam uma filosofia que traria em sua 
essência uma crítica da realidade, acreditando que com isso a mesma se 
transformaria. Contudo, essa mudança na maneira de pensar a realidade, 
culminando em uma redução da atividade prática a uma atividade teórica, privilegiou 
um teoricismo absoluto, cometendo o mesmo equívoco que o idealismo absoluto, 
pois na verdade não existia uma efetiva ação e sim críticas que ficam apenas no 
mundo das ideias. 
Com sua obra “A essência do cristianismo” (1841) Feuerbach propõe uma 
crítica à religião e concomitantemente ao idealismo de Hegel trocando a imagem de 
Absoluto ou Ideia por Deus, nos colocando a disposição uma passagem do 
idealismo alemão ao materialismo.  
Debruçando-se sobre a crítica da religião, a teoria Feuerbachiana entra em 
um tema polêmico, colocando que na sua perspectiva o homem é visto como ser 
dotado de consciência e subjetividade, onde com isso consciente de suas limitações, 
cria “um Deus no qual projeta seu desejo de infinitude e de perfeição.” (Vázquez, 
2010, p. 91). Para o filósofo, Deus nada mais é do que o próprio homem, sua 
                                                 
7
 14 de julho de 1789, data do ataque das forças anti-absolutistas à fortaleza da Bastilha, 
transformada em prisão dos inimigos da monarquia e alvo privilegiado do ódio das camadas que 
compunham o Terceiro Estado, marca um processo do qual a burguesia de revolucionária passou a 
ser conservadora a partir do momento que assume o poder [...]. A Revolução Francesa é, em geral, 
tratada como um exemplo clássico de revolução burguesa, quer dizer, na qual a burguesia enquanto 
classe social conseguiu, ao seu final, exercer seu poder e estabelecer as normas de reprodução de 
valores correspondentes aos seus interesses. (FALCÃO, 2010, p. 31 e 33) 
8
 Hegel defendia o idealismo alemão como uma filosofia da atividade, entendida essa última como 
atividade da consciência, a filosofia de Hegel, por levar essa atividade – como saber – ao plano do 
absoluto, é a filosofia da ação absoluta no terreno do pensamento e, por isso, da conciliação absoluta 
da realidade, à esquerda hegeliana se constitui em parte dos idealistas alemães que queriam romper 
com esse princípio conciliador. (VÁZQUEZ, 2011, p. 113). 
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essência objetivada, no entanto, não tendo consciência que Deus é uma criação 
sua, a religião nesta perspectiva acaba por se configurar em uma alienação: 
Deus não apenas se apresenta como algo estranho – já que o homem não é 
consciente que está diante de um produto seu – e não só não se reconhece 
nele, como também se empobrece como ser humano na medida em que 
seu objeto se enriquece com as perfeições que ele lhe deu. (VÁZQUEZ, 
2011, p.92) 
 
Lima e Melo (2014, p. 20) baseando-se em Vázquez (2011) nos mostram que, 
nesta passagem do idealismo alemão para o materialismo contemplativo de 
Feuerbach, é possível observar três momentos, o primeiro é considerado um 
avanço, pois com sua análise o Espírito ou Absoluto não é mais visto como um ser 
único responsável pela consciência, ou pela razão, disto surge a figura do homem 
como sujeito verdadeiro e responsável pela faculdade da consciência. O segundo 
momento, é considerado como retrocesso, pois no desenvolvimento de sua teoria a 
atividade prática some, tomando lugar o teoricismo humano. Já no terceiro e último, 
visto como estacionário (Vázquez, 2011), e que está de certa forma ligado as críticas 
que Marx desenvolveu em suas "Teses sobre Feuerbach" (1845), para o autor de “A 
essência do cristianismo”, a prática está diretamente ligada a satisfação das 
necessidades do homem, mas de forma egoísta e utilitária, subjugando a natureza 
as suas vontades, portanto para ele a prática não tem nada de humanização, pois a 
mesma só mostra o lado sórdido do ser. Para Feuerbach religião e práxis não se 
contrapõem, colocando que seus pontos de vistas são os mesmos, logo o subjetivo. 
Nisso, a teoria ou contemplação seria o ponto de vista objetivo da razão, com isso 
coloca em primazia mais uma vez como Hegel colocava, a práxis como abstração. 
Percorrendo esses caminhos filosóficos, ora concordando com os estudos de 
Hegel, outrora negando o idealismo alemão, e bebendo das fontes de Feuerbach, 
Marx no início da sua vida universitária, tendenciou a momentos diferentes no seu 
processo de desenvolvimento intelectual, pois enquanto Hegel acreditava no 
idealismo absoluto, Marx defendia a relação entre filosofia (teoria/pensamento) e 
prática (ação) propriamente dita. (VÁZQUEZ, 2011). 
Diálogos entre as teorias de Hegel, Feuerbach e as inquietações que a 
conjuntura da Alemanha dos séculos XVIII e XIX propiciavam, possibilitaram uma 
provocação para que Marx pensasse em desenvolver uma perspectiva em torno da 
filosofia da práxis, no qual é a partir desses pressupostos e sob a ferramenta da 
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dialética, e tendo a preocupação em desenvolver uma teoria que tinhevesse como 
escopo entender a práxis como atividade humana transformadora, é que Marx 
estabelece uma relação entre teoria e prática. Vendo de perto todos os 
acontecimentos do país e levando em consideração que apenas ficar no mundo das 
ideias não transformaria a realidade, Karl Marx se dedicou em pensar uma forma 
onde existisse uma conciliação entre pensamento e ação que possibilitasse uma 
efetiva transformação na realidade. 
No entanto, no seu processo de aprimoramento intelectual, Marx amadurece o 
seu entendimento em torno da categoria práxis na sua obra “Manuscritos 
econômicos-filosíficos de 1844”: 
 
[...] onde desenvolve a concepção do trabalho como categoria ontológica 
social, apreendendo que como atividade criativa e transformadora da 
natureza e do próprio homem na busca pela satisfação de suas 
necessidades, o trabalho em condições não alienantes é considerado práxis. 
(LIMA; MELO, 2014, p. 22) 
 
Contudo, de acordo com Vázquez (2011 apud LIMA; MELO, 2014), para além 
da práxis produtiva, que corresponde a satisfação de necessidades materiais do 
homem, existem também outras formas de materializações da práxis, no qual, a 
atividade, ou melhor, dizendo a práxis, tem como princípio básico a esfera da 
efetividade, contrapondo-se a passividade, mas compreendendo a primeira esfera 
citada não apenas como possibilidade, mas sim como ação concreta. 
Ainda dialogando com a obra “Filosofia da práxis” (2011) de Adolfo Sánchez 
Vázquez, podemos verificar que além da práxis produtiva, ainda temos a práxis 
artística, a práxis experimental e a práxis política. No qual a práxis produtiva, 
conforme visto acima, pode ser entendida como a ação transformadora sobre a 
natureza que o homem executa a fim de atender suas necessidades materiais, 
também podendo ser apreendida como o trabalho. Contudo como nos mostra Lima e 
Melo (2014, p. 24-25), segundo (VÀZQUEZ, 2011): 
 
[...] no devir histórico da sociedade, o homem por ser um ser social realiza 
essas ações sob circunstâncias econômicas e socialmente pré-determinadas, 
e que com o desenvolvimento dos sistemas econômicos e sociais, hoje temos 
dificuldades em exercer atividades como práxis, pois estamos envolvidos em 
um sistema onde a apropriação dos meios de produção e das forças 
produtivas produz um trabalho (ou todas as formas de práxis possíveis) com 
caráter de alienação.  
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 Já a práxis artística, parte do questionamento central desta pesquisa, é 
entendida por Vázquez (2011), como capacidade produtiva do homem que também 
manifesta a comunicação, sentimentos e percepção dos homens com relação ao 
mundo a sua volta. Mas o autor ainda coloca que: 
 
[...] como toda forma de práxis, a artística também traduz-se em 
transformação de alguma matéria-prima, mas o seu produto não deve ser 
visto meramente como uma produção material ou espiritual, e sim como um 
processo prático e transformador que relaciona esses dois tipos de produções 
humanas. (VÁZQUEZ, 2011 apud LIMA; MELO, 2014, p. 25) 
 
As outras duas formas de práxis citadas por Vázquez (2011) são a 
experimental e a política. No qual a primeira corresponde a necessidades de 
investigação, onde o homem busca materializar em laboratório, a fim de encontrar 
evidências de comprovação de hipóteses, simulando em ambiente artificial 
determinada situação ou ação, apreendendo todo o seu processo e sem as 
possíveis interferências do meio natural. O objeto produzido por essa práxis é de 
caráter teórico, contudo essa forma de objetivação humana não é restrita a ciência, 
existem formas de experimentação no âmbito artístico, econômico, social e 
educativo, porém:   
 
Nesses casos, diferentemente da atividade experimental científica, o 
experimento não está a serviço direto e imediato de uma teoria, mas sim, de 
uma forma específica de práxis; o experimento artístico ou educativo tem por 
fim o impulso da atividade prática correspondente, a arte ou a educação. 
(VÁZQUEZ, 2011, p. 232) 
 
 Diferentemente das outras formas de práxis, a política tem como matéria-
prima o próprio homem, no qual ele se configura como agente e objeto 
concomitantemente, visando uma transformação em um âmbito muito maior, a 
sociedade. De acordo com Lima e Melo (2014 p. 25-26), apoiando-se em Vázquez 
(2011): 
 
[...] nesse tipo de ação transformadora existem pontos cruciais, primeiro 
entendendo que a sociedade em que vivemos é dividida em classes 
antagônicas, é necessário que grupos ou classes sociais iniciem suas lutas a 
partir de organizações reais como, por exemplo, os partidos. Em seguida são 
necessárias ações políticas concretas e reais conjuntamente com o 
arcabouço teórico, ideias, programas e projetos, materializando-se em 
greves, manifestações, comícios e em outras formas de organização, com o 
escopo de transformações concretas nas condições objetivas de vida social, 
política e econômica. 
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 Concluindo, independentemente de suas formas de objetivações, a atividade 
humana entendida como práxis, tem como princípio a atividade prática produtiva e 
transformadora, que visa fins previamente idealizados e que possuem papel 
importante na humanização do sujeito como ser social. Assim, a diferença de práxis 
e prática não é apenas conceitual, mas essencialmente de fundamentação filosófica. 
Apoiadas em Marx, compreendemos que somente é possível transformar 
conscientemente uma atividade humana concreta pela práxis. 
 
 
 
1.1.2. Práxis artística – uma concepção marxista da arte 
 
A arte está presente em nossa história desde os primórdios como capacidade 
produtiva e manifesta a cultura, a vida, os valores e a conjuntura de determinada 
época. Para Marx a arte é práxis, mas se diferencia da práxis do trabalho onde esta 
responde às necessidades de sobrevivência, e a artística às necessidades 
espirituais dos indivíduos, proporcionando um refinamento do olhar com relação à 
cotidianidade e possibilitando uma suspensão provisória desse cotidiano (LOPES, 
2010). 
Partindo das premissas do pensamento de Marx, é imprescindível estabelecer 
o diálogo com a categoria trabalho com o conceito de arte, para apreender uma 
concepção marxista de práxis artística.  
Segundo Marx, o trabalho é a categoria ontológica do ser social, pois através 
dele o homem se objetiva socialmente, - no qual como lembra Barroco (2010a, p.26) 
- “O trabalho não é obra de um indivíduo, mas da cooperação entre os homens...” - 
produzem também formas de interação, respondem as suas necessidades, e nesse 
movimento transformam a natureza e se transformam ao mesmo tempo, logo, nesse 
processo de transformação criam novos objetos, adquirem novas habilidades e 
conhecimentos, donde o seu caráter é universal e sócio-histórico. 
Segundo Lukács (1979, p.87 apud BARROCO. 2010b p. 21) “...O trabalho é, 
antes de tudo, em termos genéticos, o ponto de partida para a humanização do 
homem, do refinamento de suas faculdades, processo do qual não se deve esquecer 
o domínio sobre si mesmo”.  
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Por meio do trabalho o homem expande suas mediações e capacidades 
essenciais como a sociabilidade, a consciência, a universalidade e a liberdade, mas 
estas não são dadas a ele, mas sim desenvolvidas num processo de autoconstrução 
na história. Com isso, quanto mais o homem se aprimora nesse processo de 
humanização, mais o seu ser social se sobressai sobre o ser natural. (BARROCO, 
2010b). 
É importante ressaltar que assim como o homem, os animais também 
produzem respondendo as suas necessidades, no entanto,  isso é feito sem ser de 
forma criativa, racional, projetiva e consciente. Os animais respondem as suas 
necessidades de maneira instintiva, enquanto o homem primeiro produz 
teleologicamente. Conforme Marx: 
 
De certo, o animal também produz. Constrói para si um ninho, habitações, 
como as abelhas, os castores, formigas etc. Contudo, produz o que 
necessita imediatamente para si ou para sua cria; produz unilateralmente, 
enquanto que o homem produz universalmente; produz apenas sob a 
dominação da necessidade física imediata, enquanto que o homem produz 
mesmo livre da necessidade física e só produz verdadeiramente na 
liberdade da mesma; produz-se apenas a si próprio, enquanto que o homem 
reproduz a natureza toda; o seu produto pertence imediatamente ao seu 
corpo físico, enquanto que o homem enfrenta livremente o seu produto. O 
animal dá forma apenas segundo a medida e a necessidade da espécie a 
que pertence, enquanto que o homem sabe produzir segundo a medida 
inerente ao objeto; por isso, o homem dá forma segundo as leis da beleza. 
(1993, p.165 apud BARROCO, 2010b, p. 21) 
 
Contudo, para uma apreensão mais ampla da perspectiva ontológica 
marxista, se faz necessário mencionar duas categorias que, assim como o trabalho 
fazem parte do processo de humanização do ser no desenvolvimento sócio-histórico, 
são elas, a ascensão do ser sobre a consciência e a categoria do concreto pensado 
ou síntese de múltiplas determinações.  
Em seus estudos, Marx ressalta que “não é a consciência dos homens que 
determina o seu ser, ao contrário, é o seu ser social que determina sua consciência” 
(1982, p.14 apud SILVA, 2007, p.2 grifo do autor), pois: 
 
Na produção social da própria vida, os homens contraem relações 
determinadas necessárias e independentes da sua vontade, relações de 
produção estas que correspondem a uma etapa determinada de 
desenvolvimento das suas forças produtivas materiais. A totalidade dessas 
relações de produção forma a estrutura econômica da sociedade, a base 
real sobre a qual se levanta uma superestrutura jurídica e política e à qual 
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correspondem formas sociais determinadas de consciência. O modo de 
produção da vida material condiciona o processo em geral de vida social, 
político e espiritual. (Marx, 1982, p. 25 apud Netto, 2009, p.688) 
 
Outra categoria importante para uma compreensão da perspectiva marxista é 
o concreto pensado, que diz respeito a um método de apreensão da realidade que 
permite ao homem o desenvolvimento das suas capacidades essenciais, culminando 
em uma percepção da realidade não mais como fatos isolados, sem nenhuma 
relação estrutural, mais sim como complexos sociais que fazem parte de uma 
totalidade complexa, no qual “o concreto é concreto porque é síntese de múltiplas 
determinações [...] por isso o concreto aparece no pensamento como processo de 
síntese, como resultado, não como ponto de partida” (MARX 1982, p.14 apud SILVA, 
2007, p.2 grifo do autor).  
Como já mencionado anteriormente, e com base nas duas categorias 
aludidas acima, Marx se aproximou primeiramente sobre as perspectivas de Hegel e 
Feuerbach no processo da construção da sua teoria, contudo, mesmo discordando 
de algumas ideias de seus precursores, tais concepções foram de suma importância 
para a construção de uma teoria marxista, que dentre todos os seus conceitos, como 
lembra Frederico (2013) apreende a arte como atividade humana e não do Espírito, 
e a percepção da beleza compreendida não como algo exterior ao homem, somente 
residente em objetos e na natureza, mas ao contrário, como resultado de uma 
práxis. 
No entanto, foi na sua obra “Manuscritos econômicos-filosóficos de 1844”, 
buscando encontrar o sentido da atividade humana, que Marx apreende na arte uma 
relação e um desdobramento do trabalho na sua perspectiva de humanização do 
ser. Com isso apreendendo a concepção marxista de arte, Frederico define que: 
 
As duas atividades – o trabalho e a arte – inserem-se no processo das 
objetivações materiais e não materiais que permitiram ao homem separar-se 
da natureza, transformá-la em seu objeto e moldá-la em conformidade com 
os seus interesses vitais. Como uma das formas de objetivações do ser 
social, a arte possibilitou ao homem afirmar-se sobre o mundo exterior pela 
exteriorização de suas forças essenciais. (2013, p. 44) 
 
Todavia, apesar da grande contribuição de Marx e de seu companheiro 
intelectual Engels9, para que a arte ocupasse um lugar essencial na perspectiva 
                                                 
9
 Friedrich Engels (1820-1895), nascido em Barmen, Alemanha, Engels estudou filosofia e se engajou 
em movimentos de esquerda. Em 1842, transferiu-se para Manchester, Inglaterra, para trabalhar na 
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marxista, surge Georg Lukács10, que no seu processo de desenvolvimento 
intelectual, apreendeu a teoria marxista expressa na “Ontologia do Ser Social”, como 
uma bela apreensão da realidade, entendendo-a como uma construção materialista 
histórica dialética, onde as relações econômicas estabelecidas no sistema vigente 
determinam a vida e as relações do ser social (LIMA; MELO, 2014, p. 29). 
Para Lukács, tudo está relacionada à concretude em que vivemos, apontando 
“[...] a arte como um peculiar modo de manifestar o reflexo da realidade [...]” (apud 
SILVA, 2007, p. 8, tradução nossa),11apreendendo que através da práxis o homem 
amplia suas capacidades essências como a universalidade, a sociabilidade, a 
liberdade e a consciência, e com isso se aproxima do gênero humano12. Vale 
ressaltar, que dada a complexidade da evolução da sociedade no processo histórico, 
hoje como lembra Antunes (2005) com todas as transformações e metamorfoses que 
a categoria trabalho viveu e vive, com a desproletariazação do trabalho industrial e 
com a subproletarização com suas diversas facetas com trabalhos parciais, 
precários, terceirizados subcontratados e informais no contexto da sociedade 
capitalista, o mesmo já não consegue mais exercer e desenvolver suas capacidades 
emancipatórias e passa a negá-las. Com esse processo o indivíduo não mais se 
reconhece no objeto produzido, não pode mais possuí-lo e o processo do trabalho 
passa a causar uma relação de estranhamento e isso tudo contribui para a (re) 
produção das relações sociais onde a riqueza humana socialmente construída é 
apropriada não pelo os indivíduos que a produziram, mas por aqueles que detêm os 
meios de produção. 
Contudo, apesar de toda alienação que esse modo de produção envolve a 
                                                                                                                                                        
indústria de fiação do pai. Da passagem por Paris, em 1844, conheceu Karl Marx, de quem se tornou 
não somente amigo, mas juntos participaram da fundação da Liga dos Comunistas e juntos dirigiram 
o célebre Manifesto do Partido Comunista (ENGELS, 2009). 
10
 “Georg Lukács nasceu na Hungria em 1885, dois anos após a morte de Marx e ainda em vida de 
Engels. Faleceu em 1971, quando o estruturalismo exibia suas primeiras crises e a “pós-
modernidade” ainda dava os seus primeiríssimos passos. Participou ativamente do que se 
transformou, com todos os prós e contras, da tragédia deste século: tal como tantos outros 
revolucionários, apostou todas as suas fichas na Revolução Russa, em especial no leninismo e, até o 
final de sua vida, manteve sua adesão ao que veio a se transformar o Leste Europeu”. (LESSA, s/d). 
11
 “El arte como un peculiar modo de manifestase el reflejo de la realidad” (LUKÁCS apud SILVA, 
2007, p. 8). 
12
 “O homem é um ser genérico não apenas na medida em que a prática e teoricamente torna objeto 
seu o gênero, tanto o seu próprio como o das restantes coisas, mas também – e isto é apenas uma 
outra expressão para a mesma coisa -  na medida em que comporta para consigo próprio como 
gênero vivo, presente, na medida em que ele se comporta para consigo como próprio um ser 
universal, por isso livre” (MARX, 1993, p. 66-68 apud BARROCO, 2010a, p. 31). 
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categoria trabalho, não podemos dizer que se perdeu sua relevância na formação do 
ser social. Essa continua, mas nesse contexto não é na singularidade da 
cotidianidade que o indivíduo consegue se aproximar dos valores humano-
genéricos, é necessária uma suspensão, mesmo que provisória para que essa 
ascensão seja possibilitada, e a arte por fazer parte do processo de humanização do 
ser, dependendo da forma como for apropriada, pode possibilitar essa suspensão, 
uma reflexão ética da realidade proporcionando ao indivíduo alcançar uma 
aproximação ao gênero humano, o que leva também se aproximar do que 
chamamos e entendemos de humanidade. 
A partir da concepção de que a arte assim como o trabalho – “no seu caráter 
de atividade livre, consciente, universal e social” (BARROCO, 2010a, p. 33) -, é uma 
atividade inscrita na história do desenvolvimento sócio-histórico do ser social, que 
quando desenvolvida em uma perspectiva de práxis13, fortalecesse a possibilidade 
de aproximação a valores do gênero humano. Barroco (2010a, p. 41) afirma que: 
 
[...] a elevação ao humano-genérico não implica a supressão da vida 
cotidiana e sim, a ampliação das possibilidades de objetivações do humano-
genérico, ou seja, a criação de condições favorecedoras da elevação acima 
da cotidianidade, para o conjunto dos indivíduos sociais [...]. 
 
Apreendendo o contexto da sociedade em que vivemos que tem como 
princípio a propriedade privada, a divisão social do trabalho e a exploração da mais-
valia, processos que historicamente possuem características humanizantes como o 
trabalho e a arte, se tornam estranhos ao sujeito, criando um efeito contraditório a 
sua essência, produzindo uma atividade sem sentido, onde o sentimento de não 
possuir é constante e diário. Processos como o trabalho e a arte, que na sua 
perspectiva ontológica estão relacionados ao processo de humanização do ser 
social, por propiciarem o desenvolvimento e aprimoramento das capacidades 
humano-genéricas, adquirem dimensões alienantes, resultando em um movimento 
de negação da sua essência. 
Contudo, refletindo sobre o que já foi mencionado, podemos compreender 
que assim como a cotidianidade, os processos de alienação não podem ser vistos 
                                                 
13
 Compreendendo que ‘a universalidade, a sociabilidade, a consciência e a liberdade são 
capacidades humano-genéricas, ou seja, sem as quais a práxis não se realiza com suas 
potencialidades emancipatórias’ (BARROCO, 2011a, p. 28). 
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como imutáveis e absolutos, sempre existem meios e possibilidades para a sua 
negação (BARROCO, 2010a), e é com relação a essas perspectivas que 
enxergamos a práxis artística como proporcionadora de suspensões mesmo que 
provisórias do cotidiano, favorecendo ao indivíduo, instantes de aproximação com 
sua essência humana, aprimorando o seu olhar, seus sentidos e sentimentos. 
No processo de criação e de autocriação do homem, a arte expressa o modo 
como o indivíduo percebe e enxerga o mundo em que está inserido, e longe de ser 
entendida apenas como emoções e sensações geradas pelo processo de produção 
ou de contemplação, ela deve ser apreendida como parte do desenvolvimento sócio-
histórico da sociedade.  
 E apesar de não estar relacionada à satisfação das necessidades materiais 
do homem, arte deve ser vista como outra forma de objetivação humana, no qual 
“liberta da premência da necessidade imediata pela ação do trabalho produtivo, a 
atividade artística, surge em seguida como uma nova forma de afirmação essencial 
que o homem pode modelar segundo as leis da beleza”. (FREDERICO, 2103, p. 44 
grifo do autor). 
Entretanto, compreendendo a arte, como um complexo social que faz parte da 
totalidade social da (re) produção das relações sociais, ela não está isolada das 
transformações sociais, econômicas, políticas e históricas da sociedade. Com 
relação a essa afirmação, Marx e Engels já colocavam que as expressões geniais de 
alguns artistas de nada têm relação com um dom da natureza ou divino, e sim está 
totalmente relacionado com a divisão social do trabalho, onde os trabalhos 
desenvolvidos com a arte perdem o seu valor essencial e só são valorizados se 
possuírem uma visibilidade vendável como mercadoria, colocando que se 
estivéssemos em outro tipo de sociabilidade onde as desigualdades de acesso à 
riqueza socialmente produzida não existisse, poderíamos, por exemplo, ter milhares 
de pintores, escultores e atores, pois o acesso a essas atividades não estaria 
apenas para a classe dominante e sim a todos sem distinção de classe. (MARX; 
ENGELS, 1972 apud SILVA, 2007). 
A partir da concepção da arte como parte do processo de humanização do ser 
social, que como o trabalho possibilita o aperfeiçoamento das essências humano 
genéricas, apreendemos essa práxis como importante mediação para um processo 
orientado pela lógica de emancipação humana, contudo, na sociedade capitalista em 
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que vivemos, um processo de emancipação nessa perspectiva não é concebível 
sem a superação do modo de produção vigente, sendo possível o processo de 
emancipação política, no qual: 
 
[...] a arte é uma das esferas de objetivação do ser social “que se 
autonomizaram das exigências imediatas do trabalho” (NETTO, 2006, p. 43). 
Desta forma é mediação de base ontológica do ser que traz em si 
características essenciais do processo de trabalho não estranhado, ou seja, 
em sua forma universal. Isto potencializa a condução de momentos de 
reflexão sobre as formas mecânicas, fragmentadas e superficiais que se 
hegemonizam em atendimento às exigências de um modelo de produção que 
tem na mercadoria e no seu processo de distribuição/consumo seu valor 
principal. (LOPES, 2010, p. 04) 
 
 
1.2. O caminho da arte na história 
 
 
Percorrendo mesmo que brevemente os caminhos das manifestações 
artísticas na história, podemos apreender como as transformações ocorridas, tanto 
no âmbito econômico, social, político e religioso, acarretaram desdobramentos para 
a arte. Contudo, como não seria possível nesta pesquisa retratar todo esse longo 
percurso, abordaremos alguns períodos com imagens e significados para melhor 
elucidar esse rico contexto apresentado.  
Adentrando nessa “viagem”, podemos observar que as primeiras 
manifestações da arte datam cerca de trinta e cinco mil anos atrás, nos últimos 
estágios do Período Paleolítico até o Período Neolítico (10.000 a.C. a 5.000 a.C.), no 
qual segundo H.W. Jason e A. F.Jason14 (1996), predominavam  materializações em 
pinturas em cavernas e pequenas esculturas, que ao contrário do que se pensava, 
ao invés de simplesmente retratarem o cotidiano dos homens da pré-história, teriam 
relação com um ritual mágico, onde o intuito era a garantia de uma caça próspera, 
onde muitas das figuras encontradas nas cavernas além de retratarem imagens de 
homens, também reproduziam imagens de veados, bisões, cavalos e bois, sempre 
com um aparente movimento nas figuras, e o que remete a uma ligação com a caça 
eram os traços que representavam lanças e dardos. Com relação às esculturas 
                                                 
14
 H. W. Jason foi professor de belas-artes na Universidade de Nova York até 1982, ano de sua morte. 
Por mais de vinte e cinco anos dirigiu o departamento de belas-artes no Washington Square College 
da Universidade de Nova York. Entre suas obras destacam-se Key Monuments of the History of Art, 
Apes and Ape Lores in the Middle Ages and the Renaissance, The Sculpture of Donatello, 19th 
Century Art (com R. Rosenblum) e a mundialmente famosa História da Arte, publicada em português 
pela Fundação Calouste Gulbenkian, de Portugal. 
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encontradas desse período, também tinham uma representação “mágica”, como por 
exemplo, a Vênus de Willendorf (15.000-10.000 a.C.) - estatueta encontrada na 
Áustria, que se encontra hoje no Museu de História Natural de Viena -, que 
representaria a fertilidade. 
 
Figura 1 – Vênus de Willendorf, 15.000-10.000a.C.  
 
Com o desenvolvimento do ser social através do trabalho na história, no 
período Neolítico, o homem passa por mudanças em seus costumes e deixa de ser 
nômade e passa a domesticar animais e cultivar cereais, onde com isso foram sendo 
estabelecidas aldeias permanentes, cujas mudanças instituíram novas regras e 
disciplinas de convivência.  
Concomitantemente com o desenvolvimento sócio-histórico, desdobrando em 
mudanças no modo de vida do homem deste período, a arte desta época também 
mudou, colocando em cena novos instrumentos e materiais, como a cerâmica, a 
tecelagem e os métodos de construção arquitetônica, resultando em recipientes de 
cerâmica ilustrados com desenhos abstratos, artefatos de pedra com uma qualidade 
de acabamento muito mais trabalhada do que no período anterior e construções com 
imensas pedras. Exemplo dessa manifestação artística é o grande círculo de pedra 
em Stonehenge (1800-1400 a.C.), no sul da Inglaterra, que consiste em imensas 
pedras dispostas vertical e horizontalmente, onde após anos de estudos e com a 
contribuição de arqueólogos, foi descoberto que Stonehenge é parte de um grande 
complexo religioso, que os homens da pré-história construíram para seus ancestrais 
com o objetivo de abrigar seus espíritos. 
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Figura 2 – O grande círculo, Stonehenge, Inglaterra 
 
Com o desenvolvimento da história da humanidade a pré-história dá lugar 
para a Antiguidade, no qual foi um período muito importante no que tange a arte. Na 
região desértica da África às margens do rio Nilo, surgiu uma das civilizações que 
deixaram as expressões de sua época e de sua sociedade até os dias de hoje, onde 
a utilização da pedra como matéria-prima possibilitou que a contemporaneidade 
conseguisse desvendar os mistérios desse período. A herança da civilização egípcia 
é marcada pelas construções das pirâmides, das suas esculturas, suas inscrições 
hieroglíficas e suas sepulturas que são verdadeiras obras de arte. As manifestações 
artísticas do Egito estavam muito ligadas a sua crença de cultuar os mortos e com a 
demonstração do poder monárquico, conforme ilustra a figura a seguir. (JASON, H. 
W.; JASON, A. F., 1996). 
 
 
Figura 3 – Miquerinos e sua Esposa, de Gizé, 2.500 a.C. 
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Como materializações de um período rico de manifestações artísticas, para H. 
W. Jason e A. F. Jason (1996), as pirâmides eram autênticos complexos funerários 
que se interligavam umas as outras com o objetivo da realização de grandes 
cerimônias religiosas, mas também com o intuito de demonstração do poder do 
Faraó. As construções das pirâmides tiveram grande desenvolvimento na Quarta 
Dinastia egípcia, com a famosa tríade das grandes pirâmides de Gizé, na capital 
Mênfis que foram erguidas no período dos Faraós Quéops (2530 a.C.), Quéfren 
(2500 a.C.) e Miquerinos (2470 a.C.) e próximo a esses monumentos encontra-se a 
Esfinge (2500 a.C.) que materializa a realeza divina, esculpida em rocha com a 
cabeça com os traços de Quéfren e com o corpo de um leão com vinte metros de 
altura. 
 
 
Figura 4 – Pirâmides de Miquerinos (2470 a.C.), Quéfren (2.500 a.C.) e Queóps (2.350 a.C.) 
 
Figura 5 – Esfinge de Gizé, 2.500 a.C. 
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Dentre as heranças do período egípcio, que podemos encontrar em muitos 
museus, está o busto da Rainha Nefertiti (1360 a.C.), com um realismo incrível em 
sua expressão, que localiza-se no Museu do Estado em Berlim. Contudo, outra 
grande obra deste período, que foi descoberta em 1922 com seu conteúdo intacto, 
foi o sarcófago de Tutancâmon, onde com ele foram encontrados o trono, muitas 
jóias e vasos, na qual essa preciosidade da história da humanidade possui apenas 
em sua tumba 112,5Kg de ouro (1340 a.C.), que também está em exposição no 
Museu Egípcio do Cairo. 
 
 
Figura 6 – A Rainha Nefertiti, 1.360 a.C. 
 
Figura 7 – Cobertura do sarcófago de Tutancâmon, 1.340 a.C. 
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Com relação à Antiguidade Clássica, que abarca as civilizações gregas e 
romanas, nas manifestações artísticas gregas predominam o realismo e 
expressionismo nas esculturas, a grandiosidade de suas construções arquitetônicas 
e riqueza de detalhes nas pinturas em paredes e em vasos, já a arte romana apesar 
de algumas heranças da civilização grega, traz como peculiaridade a grandiosidade 
de suas manifestações artísticas, principalmente no que diz respeito à arquitetura.  
Os gregos dedicavam a sua arte como expressão do seu cotidiano, da sua 
crença e de acontecimentos que marcaram o seu período, como por exemplo, a 
cópia romana de uma pintura do período helenístico a Batalha de Isso ou Batalha de 
Alexandre contra os persas, que retrata a derrota do rei persa Dario por Alexandre, o 
Grande (315 a.C.) e as narrativas de mitologias de deuses enfrentando animais ou 
representações mitológicas perigosas, como a encontrada na ânfora que retrata 
Hércules Estrangulando o Leão de Neméia (525 a.C.) – Museu Cívico de Brescia, 
Itália. 
 
 
Figura 8 – A Batalha de Isso ou a Batalha de Alexandre contra os persas, s/d 
 
 
 
 
Figura 9 – Ânfora: Hércules Estrangulando o Leão de Neméia, s/d 
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Exemplos da materialização arquitetônica grega são os templos que 
perduram até os dias de hoje, como o Templo de Poseidon (460 a.C.) em Pesto na 
Itália, o Partenon (448-432 a.C.), Propileu (437-432 a.C.) e o Templo de Atenas Nike, 
em Atenas na Grécia. (JASON, H. W.;JASON, A. F., 1996). 
 
 
Figura 10 – Templo de Poseidon, Pesto, Itália 
 
Figura 11 – O Propileu, Acrópole, Atenas 
 
Figura 12 – O Partenon, Acrópole, Atenas 
 
 
Segundo H. W. Jason e A. F. Jason (1996), essas construções representavam 
templos onde ficavam imagens de divindades, no qual eram realizadas cerimônias 
religiosas – com um diferencial comparando com a arquitetura egípcia onde a parte 
interna era mais valorizada, na arquitetura grega as cerimônias eram realizadas 
diante das fachadas ao ar livre. 
As manifestações artísticas romanas tendo muito em suas bases a arte grega 
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possuem representações na arquitetura, nas esculturas e nas pinturas. Na 
arquitetura apesar da herança grega, como já mencionado anteriormente, a 
expressão romana possui como peculiaridade das manifestações dessa civilização, 
os tamanhos das suas construções, que correspondiam a uma tendência deste 
período por determinações culturais e climáticas, com relação à acomodação das 
pessoas nesses espaços, pois enquanto na Grécia as celebrações, cerimônias e 
encontros eram realizados nas fachadas dos templos, em Roma até mesmo por 
conta da diferença de clima, as construções arquitetônicas eram realizadas com o 
intuito de acomodar todos em seu interior, como por exemplo, o Coliseu (72-80 a.C.), 
que consiste em um anfiteatro que podia abrigar cinqüenta mil espectadores e o 
Panteão (118-25 a.C.) que consiste em um enorme espaço coberto que era 
dedicado a todos os deuses (JANSON, H. W.; JASON, A. F., 1996). 
 
 
Figura 13 – Coliseu, 72-80 a.C., Roma 
 
 
Figura 14 – Panteão, 118-25 a.C., Roma 
 
Apesar da história da arte não ser o objeto direto desta pesquisa, não 
discorrer sobre a Idade Média, traria um prejuízo, já que intencionamos retratar 
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mesmo que de forma breve os caminhos da arte na história. Essa fase foi marcada 
por diversas transformações na sociedade, tanto no âmbito econômico, como no 
social e no cultural, com a instauração do feudalismo. A arte desse período tanto na 
arquitetura, pintura, como na escultura, foram marcadas basicamente por motivos 
predominantemente religiosos, mas especificamente a arte cristã.  
Perpassando pelas as materializações deste período da história, podemos 
observar a predominância da fé cristã e até mesmo com passagens do Velho 
Testamento. As pinturas tanto em igrejas, catedrais e catacumbas,  traziam a marca 
desse período e materializavam a força que a Igreja Católica adquiria com o passar 
do tempo, no qual um exemplo das crenças cristãs é o teto pintado na Catacumba 
de São Pedro (séc. IV d.C.) que expressa à crença de vida após a morte (JASON, H. 
W.; JASON, A. F., 1996). 
 
 
 
Figura 15 – Teto pintado da Catacumba de São Pedro, início do séc. IV d.C., Roma 
 
 
Ainda de acordo com os estudos de H. W. Jason e A. F. Jason (1996), com a 
ascensão do cristianismo, a arquitetura deste período tinha como principal 
materialização as construções de capelas, catedrais e igrejas, com a construção de 
Sant’Apollinare in Classe (533-549 d.C.) em Ravena, na arte bizantina com a 
grandiosa Santa Sofia a Igreja da Sabedoria Sagrada (532-537 d.C.) em Istambul, 
como no período onde a arte gótica predominava, como por exemplo, a construção 
da Catedral de Notre-Dameem Paris. 
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Figura 16 – Sant’ Apollinare in Classe, 533-49 d.C. 
 
 
Figura 17 – Interior Sant’ Apollinare, Ravena 
 
 
Figura 18 – Santa Sofia, Istambul 
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Figura 19 – Catedral de Notre-Dame, Paris 
 
Com a mudança de paradigma, que ao invés de Deus e da fé, coloca a razão 
humana como centralidade, surge a Idade Moderna que tem o seu início com a 
queda do Império Romano do Oriente e finda com a Revolução Francesa. Esse 
período além de ser marcado por grandes transformações sociais e econômicas, 
como a vitória da burguesia que coloca fim ao feudalismo e instaura o capitalismo, 
fica marcado também por outra transformação que mexeu com as bases medievais, 
a Reforma Protestante, que diminuiu consideravelmente o poder da Igreja Católica e 
o movimento cultural e artístico que tinha como base filosófica o humanismo 
(JASON, H. W.; JASON, A. F., 1996). 
Decorrente de toda essa transformação, a explosão cultural que esse período 
propiciou deveu-se aos artistas e intelectuais da época, que ao negarem as bases 
da “era das Trevas” como costumavam chamar o período medieval, buscaram nas 
expressões da Antiguidade Clássica, promover um “Renascimento” do pensamento 
dessa época, e como indica H. W. Jason e A. F. Jason (1996, p. 169) “não com a 
intenção de igualar-se, mas sim de superá-las”. 
A riqueza proporcionada por essa época repercutiu por todas as 
manifestações desde as pinturas, como também nos mosaicos, nas esculturas e 
arquitetura. Alguns dos artistas mais conhecidos dessa época são Michelangelo 
Buonarroti (1475-1564) que projetou a cúpula da Basílica de São Pedro, decorou a 
Capela Sistina com a pintura do Juízo Final – ambas no Vaticano – e criou a famosa 
escultura de David (1501-1504) que encontra-se em Florença. Sandro Botticelli 
(1445-1510),  pintou o belíssimo Nascimento de Vênus (1480) que encontrando-se 
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na Galeria de Ofícios em Florença, como também participou da decoração da 
Capela Sistina, e Leonardo Da Vinci (1452-1519) que possuía um conhecimento em 
diversas áreas, como pintor, arquiteto, escultor e inventor, que dentre suas obras 
mais conhecidas estão a Última Ceia (1495-1498) que encontra-se na Igreja e 
convento dominicano de Milão, Santa Maria Delle Grazie e o famoso retrato de Mona 
Lisa (1503-1505) - Museu do Louvre, Paris. (JASON, H. W.;JASON, A. F., 1996). 
 
 
Figura 20 – O Juízo Final Interior da Capela Sistina, Roma 
 
 
 
Figura 21 – David, Michelangelo 1501-1504 
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Figura 22 – O Nascimento de Vênus, Botticelli, 1480 
 
 
Figura 23 – A Última Ceia, Leonardo Da Vinci, 1495-1498 
 
 
Figura 24 – Mona Lisa, Leonardo Da Vinci, 1503-1505 
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Além do Renascimento, a Idade Moderna foi berço para diversos outros 
movimentos artísticos, cada qual com a sua especificidade e procurando negar as 
tendências dos que os antecederam.  
Exemplos desses movimentos é o Neoclassicismo, que foi um movimento 
cultural e artístico na Europa em meados do século XVIII, que procurava negar as 
tendências da arte Barroca e Rococó15 do final do Renascimento. Posteriormente, 
oposto à razão do Iluminismo, o movimento Romântico traz em seus ideais uma 
valorização dos sentimentos, do nacionalismo, da liberdade de criação, do 
subjetivismo, onde os artistas e pensadores desse período acreditavam que o 
homem deveria dar liberdade a seus impulsos, retratando dramas humanos, amores 
trágicos e ideais utópicos. Já em reação ao Romantismo surge o Realismo no final 
do século XIX na França com ideias de veracidade, objetividade da realidade, 
expressando o cotidiano, costumes e problemas da sociedade (JASON, H, W.; 
JASON, A.F., 1996). 
Comum a este período, era o surgimento de muitos movimentos 
concomitantemente, no qual, no mesmo período do Realismo surgia também o 
Impressionismo, que também com o intuito de reação ao Romantismo, trazia traços 
em suas expressões de valorização da luz, dos efeitos visuais e das pinturas ao ar 
livre. Contudo, alguns artistas após certo período não correspondiam tão fielmente 
os ideais do Impressionismo, e com isso foram chamados de Pós-Impressionistas 
(JASON, H, W.; JASON, A.F., 1996). 
 
 
                                                 
15
 Barroco é o termo que já vem sendo utilizado há quase um século pelos historiadores da arte, para 
designar o estilo do período que vai de 1600 a 1750. Seu significado original – ‘irregular, contorcido, 
grotesco’ – está hoje em grande parte esquecido. Há também um consenso geral quanto ao fato do 
novo estilo ter-se originado em Roma, por volta de 1600”. (JASON, H,W.; JASON, A.F., 1996, p. 250). 
“Os elementos estruturais como colunas, pilastras e arquitraves, são reduzidos ao mínimo; as janelas 
e segmentos de abóbadas são emoldurados por modelados contínuos e em forma de fitas, e sobre as 
superfícies brancas entrelaçam-se desenhos ornamentais de formas irregulares [...] esse repertório 
de motivos rendilhados e ondulados, inventado na França, por volta de 1700, é o símbolo do estilo 
Rococó”. (JASON, H,W.; JASON, A.F., 1996, p. 282). 
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 Figura 25 – Fachada da casa que Thomas Jefferson- Neoclassicismo 
 
 
Figura 26 - Pintura de Mary Cassatt O Banho (1891) – Realismo 
 
 
Figura 27 – Pintura O Rio (1868) de Claude Monet – Impressionismo 
49 
 
 
 
 
Figura 28 - O Grito (1893) de Edvard Munch – Pós-impressionismo 
 
Baseando-se nos estudos de Lima e Melo (2014), é importante ressaltar, que 
todas as mudanças e características assumidas pela arte, em momento nenhum 
estão desconectadas com as transformações sociais, econômicas, políticas e 
culturais da sociedade, onde todo esse processo contribui para que o modo de ver e 
sentir a vida também se transforme, ou como destaca Almeida: 
 
a arte não assumiu suas características atuais da noite para o dia, houve 
um histórico de mudanças que a conduziu até os patamares que se 
encontram na atualidade, e um dos fatores preponderantes para isso 
ocorresse foi justamente a modernização do mundo, sobretudo, por meio da 
industrialização e do advento das tecnologias, que resultaram, dentre 
outras, na disseminação do capitalismo. (2011, p.11) 
 
 
Almeida (2011), nos mostra que da metade do século XIX em diante, a 
subjetividade dos artistas começaram a ser mais significativas e ter mais relevância 
do que os ditames e regras, que até então direcionavam a arte. Para melhor elucidar 
essa mudança de paradigmas temos as obras de Jackson Pollock (1912-1956), do 
húngaro Victor Vasarely (1906-1997), de Robert Rauschenberg (1925-2008) e de 
Marcel Duchamp (1887-1968). 
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Figura 29 – Número 31, Jackson Pollock, 1950 – Expressionismo Abstrato 
 
 
Figura 30 – Victor Vasarely, Veja. 1957 – OP Art 
 
 
Figura 31 - Robert Rauschenberg, Signos, 1965 – POP Art 
51 
 
 
 
 
Figura 32 – Donald Judd, Sem título, 1985- Minimalismo
16
 
 
 
Neste contexto de tantas transformações e mudanças de paradigmas, é 
importante apreender que as novas tendências tecnológicas, como também o 
contexto de novos problemas sociais no século XX como a disseminação da AIDS 
(década de 80) e questões ambientais (década de 90), trouxeram desdobramentos 
para a arte. Exemplo disto são as obras do artista Frank Moore (1953-2002) 
 
no qual, uma de suas telas de realismo mágico que expressam sua 
indignação e sensibilidade com relação à AIDS. As figuras são representadas 
em meio a procedimentos médicos de pesadelo, lixo tóxico e poluição 
química. (ARCHER, 2001 apud ALMEIDA, 2011, p. 27) 
 
                                                 
16
 ‘A Minimal Art foi um estilo artístico na década de 50, por influência direta de Duchamp (ready-
made, início do que viria a ser a arte conceitual), Rauschenberg (arte como objeto, mistura de 
materiais e métodos), Jasper John, Jackson Pollock (aleatoriedade) e do Concretismo (rigidez formal 
e racionalismo). Os artistas mais famosos do movimento foram Donlad Judd, Carl Andre, Dan Flavin e 
Robert Morris, [...] onde [...] buscavam uma postura universal na arte, justificando suas formas 
geométricas e materiais industriais como sendo universais, e de apreensão quase que instantânea 
por qualquer cultura ou pessoa, onde a pessoa abstrairia de instantâneo o sentimento proveniente da 
combinação de certo espaço, cor e material’ (FERREIRA, s/d, p 3). 
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Figura 33 – Frank Moore, Arena. 1992 
 
Ainda nos baseando em Lima e Melo (2014), podemos apreender refletindo 
sobre essa “viagem” na história da arte, o quanto todas as transformações na 
sociedade trouxeram desdobramentos para as materializações artísticas e o quanto 
em cada período sua importância ora estava ligada a religiosidade, outrora buscando 
significar a materialização dos sentimentos e da liberdade, no qual: 
 
[...] a história da arte mostra que os processos artísticos estiveram atrelados 
às concepções vigentes em cada época, porém, o fator sociocultural não é 
o único nesse processo, entretanto, contribuiu de forma direta e efetiva. Na 
Idade Média os preceitos artísticos estiveram atrelados aos dogmas da 
Igreja e ao teocentrismo, onde dentre outras, esta é que era a mentalidade 
vigente; na Renascença os preceitos filosóficos humanistas e racionalistas 
modificaram a mentalidade humana e os padrões da arte, e foi instituída a 
arte de academia; no século XIX a modernização do mundo influiu de forma 
direta na percepção do artista, fazendo com que o mesmo almejasse por 
inovações e, sobretudo, desejasse se desprender de normas 
preestabelecidas, isto foi possível porque o mundo moderno e 
industrializado oportunizou tais sentimentos; no século XX as possibilidades 
expandiram-se, e a produção de arte não estava mais atrelada a padrões 
estéticos. A partir desse período o artista buscava por liberdade, pois não 
suportava que normas de conduta ditassem as regras. (ALMEIDA, 2011, p. 
22-23) 
 
Salientamos, que o caminho percorrido não compreendeu todos os tipos de 
manifestações artísticas, entendendo que esta trajetória caberia ser alvo de uma 
nova pesquisa, compreendendo o quão densa e extensa é a história da arte no 
desenvolvimento sócio-histórico da sociedade, contudo, não podemos deixar de 
destacar o reconhecimento da música, do teatro, da literatura e do cinema, como 
manifestações artísticas tão importantes quanto as destacadas nesta investigação. 
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Partimos de um entendimento que a arte permeia a vida humana desde os 
primórdios até os dias atuais, como é o caso das imagens gravadas nas cavernas 
nos períodos Paleolítico e Neolítico, das esculturas e monumentos do período 
egípcio, das obras arquitetônicas da Grécia e Roma antiga, das grandes catedrais 
da Idade Média, das pinturas da Idade Moderna, assim como as diversidades de 
manifestações na contemporaneidade que agregam distintas linguagens como é o 
caso do Happening, que surge na década de 60 materializando uma 
“multilinguagem, que incluía várias mídias, como as artes plásticas, o teatro, a 
collage, a música e a dança” (GONÇALVES, 2004, p. 80), como também as obras 
de Pollock onde: 
[...] temos o surgimento da integração do corpo ao processo artístico, no 
âmbito das artes plásticas [...], nos trabalhos de Pollock, grandes lonas 
estendidas no chão funcionavam ao mesmo tempo como tela e como palco. 
O artista transita sobre a lona, espalhando sua pintura em torno dela. 
(GONÇALVES, 2004, p.78 e 80) 
 Apreendendo a importância dessas manifestações artísticas não 
mencionadas no decorrer da pesquisa, vale discorrer mesmo que brevemente sobre 
elas, no qual através de sucintas aproximações realizadas sobre o tema 
compreendemos que assim como outras manifestações a música está presente na 
humanidade há muito tempo, no qual de acordo com Ferreira (2005, p. 12) mesmo 
não apreendendo ao certo a sua real funcionalidade, se tem registros de flautas 
confeccionadas de ossos que datam aproximadamente a existência da espécie do 
hominídeo Neandertal acerca de 100 mil anos atrás. A autora aponta que a música 
no decorrer da história teve diversos significados que perpassam por um “caráter 
mágico-religioso, ritualista, catártico, comunicacional, mobilizatório, ou mesmo de 
entretenimento” (FERREIRA, 2005, p. 12).  Contudo, como toda manifestação 
artística, a música também não está descolada do contexto vivenciado pela 
sociedade em determinado período, Schafer (2001, p. 23 apud FERREIRA, 2005, p. 
12), salienta que “a música é um indicador da época, revelando, para os que sabem 
como ler suas mensagens sintomáticas, um modo reordenar acontecimentos sociais 
e mesmos políticos”. Exemplos disto estão em uma realidade mais especifica do 
nosso país, com as mais diversas expressões de resistência no período ditatorial 
brasileiro, que tiveram como suas representações para além do teatro de arena, que 
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trazia inerente as suas manifestações um caráter de oposição à ordem vigente e um 
conteúdo de esquerda de luta pela democracia, as músicas que eram continuamente 
compostas, como por exemplo, a letra de Chico Buarque - “Apesar de Você”-, e de 
Geraldo Vandré - “Pra não dizer que não falei das flores”-, que se tornaram um 
“hino” de chamamento político com o intuito contestar a situação que o país estava 
vivendo em tempos de ditadura (1964-1985).  
 O teatro é outra manifestação artística muito antiga, no qual estudos 
demarcam a sua existência na Grécia antiga na cidade-Estado de Atenas, mas 
precisamente com as reflexões de Aristóteles em sua obra Poética (SANTOS, 2012), 
no qual sua importância é tão imensa que a mesma é considerada uma das teorias 
do teatro. 
O primado da Poética de Aristóteles na teoria do teatro, bem como na teoria 
literária, é incontestável. A Poética não apenas é a primeira obra significativa 
na tradição como os seus conceitos principais e linhas de argumentação 
influenciaram persistentemente o desenvolvimento da teoria ao longo dos 
séculos. A teoria do teatro ocidental, em sua essência, começa com 
Aristóteles. Sem dúvida, alguns escritores anteriores chegaram a tocar 
ligeiramente no assunto, embora, se pusermos a parte algumas observações 
dispersas de Isócrates (436-338 a. C.), os únicos comentários de algum peso 
que ainda restaram sobre o drama antes de Aristóteles se encontram em 
Aristófanes (448-380 a. C.) e Platão (427-347 a. C.). (CARLSON, 1997, p. 13) 
 Apreendendo a partir do estudo realizado que o desenvolvimento da arte não 
está não deslocado do desenvolvimento sócio-histórico da sociedade, os próprios 
desdobramentos que se deram nas manifestações do teatro estão interligados com 
algumas características de determinado período como é o caso do nomadismo 
presente no período Paleolítico, no qual por necessidades de sobrevivência os 
homens se deslocavam entre diferentes regiões em busca da caça e de frutos 
(SANTOS 2012).  Sobre essa relação da arte com as mudanças do meio, 
entendendo que a mesma se dá desde os primórdios Hauser (1982, p. 27-28 apud 
SANTOS, 2012, p. 104) aponta que: 
[...] a mudança estilística do neolítico foi determinada por dois fatores: 1°, 
transição da vida econômica da fase parasitária e puramente consuntiva da 
caça e colheita de frutos, para uma economia produtiva e construtiva de 
pecuária e agricultura; 2°, substituição da concepção monista, dominada pela 
magia, por uma concepção dualista de filosofia animista (...). O pintor 
paleolítico era um caçador e como tal necessitava possuir qualidades de bom 
observador (...). Mas o camponês neolítico já não precisa possuir sentidos 
55 
 
 
 
apurados do caçador; a sua sensibilidade e poder de observação declinaram; 
outros dons – acima de todos os de abstração e racionalização – passam a 
ter importância especial, tanto nos métodos de produção como nas 
manifestações formalistas de estilização da arte. 
 
 
 Estudos de Santos (2012) baseados em Hauser (1982) e Berthold (2006) 
apontam a presença do teatro no período egípcio acerca de cinco mil anos atrás, no 
qual enfatiza-se a relação entre o teatro e a religião não só no Egito como nos 
diversos povos antigos desde o Paleolítico perpassando pelos habitantes da 
Mesopotâmia, da Pérsia, da Índia, dentre outros, “observando que o teatro 
encontrou livre espaço para o seu crescimento entre os gregos da Antiguidade, 
tendo nascido nos cultos ao Deus da fertilidade Dionisio [...]” (SILVA, 2012, p. 105). 
 
 Considerada a sétima arte, o cinema é uma manifestação contemporânea que 
surge a partir do século XIX, que apesar de suas especificidades estudos mostram 
sua relação com outras manifestações.  
 
Apesar de a defesa da especificidade do cinema ter sido, em especial nas 
décadas de 1920 e 1930, uma estratégia para torná-lo uma arte autônoma, 
não se pode negar o quanto o cinema é devedor das outras formas de 
expressão, artísticas ou não, que o precederam. O cinema sintetiza, como um 
autêntico compósito, ‘a plasticidade da pintura, o movimento e o ritmo da 
música e da dança, a (pseudo) tridimensionalidade da escultura e arquitetura, 
a dramaticidade do teatro, e a narratividade da literatura’ (BRITO, 1995, p.12), 
além, é claro, da representação fotográfica, da ambição realista de jornais e 
crônicas, e do esforço ilusionista dos prestidigitadores, dos teatros de revista 
e espetáculos de feira. Tais relações são importantes de serem estabelecidas, 
a fim de se entender o que o cinema – arte tão recente que ainda é – 
capitulou dos outros códigos de expressão, para, com isso, fundamentar a 
sua estrutura própria de representação. (SILVA, 2007, p. 36) 
 
 Segundo Conceição (2010, p. 62): 
 
O cinema é compreendido por alguns teóricos como a síntese moderna de 
todas as artes: Arquitetura, Música, Pintura, Escultura, Poesia e Dança. Como 
já fora visto, a arte não é neutra e, assim, também a produção 
cinematográfica é construída conforme a realidade do autor, baseada na 
concepção de mundo que possui. 
 
Rosenfeld (2009) em sua obra Cinema: arte e indústria nos mostra que 
apesar da atualidade do cinema, algumas manifestações antigas podem ser 
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consideradas precedentes desta, exemplos disto é “a arte de projetar sombras17 
sobre muros ou telas, em teatros especialmente destinados a esse fim. São 
conhecidas, particularmente, as sombras indianas, chinesas ou javanesas” 
(ROSENFELD, 2009, p. 52).  Para além do debate das manifestações que 
precederam o cinema, autores como Kamita (2011) e Silva (2007) defendem que 
tanto o teatro como a literatura estabelecem uma relação com a sétima arte, 
apontando que a “principal relação que o cinema estabelece com a literatura 
romanesca se define pela existência, em ambos, de personagens que se movem no 
tempo e no espaço através da ação de uma entidade narrativa: o narrador” (SILVA, 
2007, p. 36). 
  
Em um primeiro momento é possível aproximá-los pelo viés dramatúrgico, 
considerando a forma como os personagens são trabalhados, a relevância 
dos diálogos, a construção de cenas, a realização conjunta necessária para 
que uma peça e um filme estréiem. Direção, produção, cenário, figurino, 
iluminação, som... são vários setores envolvidos em um projeto comum. 
Porém, suas especificidades residem em algumas questões, com destaque 
para aspectos básicos, como a efemeridade do espetáculo teatral versus a 
perenidade da imagem gravada. 
 
 
Hoje essa manifestação artística para além de retratar histórias fictícias e 
entretenimento, materializa muitas vezes histórias e acontecimentos reais, no qual 
em alguns momentos e dependendo da perspectiva podem reforçar os valores e 
normas vigentes, como também podem representar uma crítica e propiciar uma 
reflexão, como por exemplo, o documentário de Michael Moore “Capitalismo – Uma 
história de amor”, no qual o cineasta, documentarista e escritor denuncia a forma 
escandalosa dos desdobramentos da crise financeira enfrentada pelos Estados 
Unidos no governo de George W. Bush. 
 Como vimos até momento, a arte para além de ser um meio de comunicação, 
expressa o contexto vivido de determinado período, materializando os valores, 
percepções, sentimentos, ora fortalecendo a realidade vigente, outrora funcionando 
                                                 
17
 Tratava-se de espetáculos por meio de numerosos bonecos, espécie de marionetes, cujas sombras 
eram projetadas sobre a tela transparente. Tais “sombras chinesas” foram também introduzidas na 
Europa, particularmente na Itália e na Alemanha, alcançando por volta de 1800 grandes êxitos na 
França graças à habilidade de Séraphin-Domingue François, que primeiramente em Versalhes e 
depois em Paris apresentou esses "espetáculos de um gênero novo”, projetando sombras de 
silhuetas artisticamente recortadas (ROSENFELD, 2009, p. 53). 
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como estratégia de crítica e reflexão, não obstante, não podemos perder de vista 
que a arte não é neutra, por isso padece de influências de seu meio, como também 
sua materialização é permeada pela visão de mundo e de homem de quem a 
objetivou. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
58 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO II 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desconfiai do mais trivial, na aparência singelo.  
E examinai, sobretudo, o que parece habitual.  
Suplicamos expressamente: não aceiteis o que é de hábito  
como coisa natural, pois em tempo de desordem sangrenta,  
de confusão organizada, de arbitrariedade consciente,  
de humanidade desumanizada,  
nada deve parecer natural  
nada deve parecer impossível de mudar. 
 
Bertold Brecht 
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CAPÍTULO II – 2. SERVIÇO SOCIAL E PRÁXIS ARTÍSTICA – DESAFIOS E 
POSSIBILIDADES 
 
 
 
2.1. Serviço social e sua dimensão pedagógica 
 
O Serviço Social possui inerente ao seu exercício profissional uma dimensão 
pedagógica, que é materializada nas práticas educativas que são desenvolvidas nas 
intervenções profissionais. Contudo, é importante ressaltar que essa dimensão 
possui um nexo orgânico com os projetos culturais - entendendo cultura a partir do 
pensamento gramsciano, como atividades formadoras de um modo de pensar, sentir 
e agir, também apreendido como sociabilidade (ABREU; CARDOSO: 2009, p. 594)  -
, em curso, nos diferentes momentos do desenvolvimento sócio-histórico da 
profissão. 
Baseando-se nos estudos de Marina Maciel Abreu sobre a dimensão 
pedagógica do Serviço Social e os perfis pedagógicos da prática profissional, fica 
notória a necessidade de dialogar com o pensamento gramsciano para uma melhor 
apreensão e direcionamento dessa dimensão tão importante, como também um 
estudo mesmo que breve sobre os diferentes perfis pedagógicos presentes no 
exercício no decorrer da história e na contemporaneidade da profissão. 
Partindo da premissa, que por meio de sua ação profissional, “a prática do 
assistente social insere-se no campo das atividades que incidem sobre a 
organização da cultura, constituindo-se elemento integrante da dimensão política-
ideológica das relações de hegemonia” (ABREU, 2011, p. 17-18), se torna 
indispensável dialogarmos mesmo que brevemente sobre as algumas categorias 
gramscianas, como hegemonia, cultura e ideologia. 
Tendo em sua história muitas marcas das desigualdades da realidade vivida, 
Antonio Gramsci18·, ao completar doze anos de idade foi obrigado a interromper 
seus estudos para trabalhar devido à prisão de seu pai, que foi acusado após 
                                                 
18
 Gramsci nasce em Alles, uma pequena cidade agrícola da província de Cagliari, na Sardenha, a 22 
de janeiro de 1891. Francesco Gramsci é o nome do pai, ou senhor Ciccilo, como era conhecido em 
Ghilarza, onde chegara em 1881 para dirigir o cartório. De origem albanesa, Francesco pertencia a 
uma família de tradição militar de Gaeta (seu pai havia sido coronel do Exército). Chegou a completar 
o curso secundário e estudava advocacia quando teve que abandonar os estudos devido à morte do 
pai. A mãe – Giuseppina Marcias – era filha de um coletor de impostos de ascendência espanhola. 
Francesco e Giuseppina tiveram sete filhos, sendo Antonio o quarto deles (SIMIONATTO, 2011, p. 
30).  
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adulterações no cartório em que trabalhava. Apesar de todas as dificuldades, 
Gramsci sempre se destacou pelo seu imenso interesse pelos estudos, algo que 
também fez despertar o seu sentimento de inquietação, pois foi ao concluir os 
estudos ginasiais e secundários em 1911, ainda na Sardenha, que fizera 
“importantes descobertas histórico políticas, feitas não somente através dos livros, 
mas também pelo conhecimento da vida da região e do país, o que colaborou para 
traçar novas orientações ao jovem estudante sardo”.(SIMIONATTO, 2011, p. 31-32).  
Vivendo em uma Itália dividida, devido a um processo desigual de 
industrialização em meados de 1878, onde “o capitalismo nascente emergia 
marcado, sem dúvida, por um forte processo de exclusão” (SIMIONATTO, 2011, p. 
33), Gramsci se posiciona politicamente no que tange as disparidades entre o Norte 
e o Sul do seu país, no qual respectivamente: 
 
Ao Norte, desfraldava-se a bandeira do progresso econômico e do 
desenvolvimento [...], e o Sul, porém, continuava marcado pela forte evolução 
dos problemas sociais, fruto da política de modernização conservadora 
assumida pelo Estado após o processo de unificação. (SIMIONATTO, 2011, p. 
32) 
 
 
 Permeado por todo esse contexto, Antonio Gramsci debruça-se a estudar 
sobre essa conjuntura, tendo como escopo buscar uma forma da classe 
trabalhadora superar a realidade desigual vivida pela Itália. Se a princípio 
predominava uma visão regionalista do autor, em contato com as obras de Karl Marx 
e com o socialismo através de jornais, sua visão de totalidade foi sendo trabalhada, 
resultando em uma caminhada intelectual que buscava “uma perspectiva mais 
abrangente, englobando não só a Sardenha, mas também a Itália e as outras 
nações” (SIMIONATTO, 2011, p. 35). Com isso: 
 
É a partir da análise dessa realidade eivada de contradições e antagonismos 
que Gramsci, [...] ensaia os primeiros passos da sua caminhada intelectual, 
no qual [...] os atores postos em marcha pelo processo histórico dessa época 
– a classe operária e camponesa – constituirão o fio condutor do seu 
pensamento, principalmente na fase anterior à prisão. Com eles, aguça-se a 
sensibilidade para a luta, para a construção de uma nova ordem social, de 
uma nova cultura, de um novo projeto político. (SIMIONATTO, 2011, p. 35) 
 
 Nesse processo constante de estudos e concomitantemente de prática, 
devido à militância política, segundo Manfredi (1980, p. 49), Gramsci apreende a 
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importância da ideologia como “estratégia desempenhada no processo de conquista 
e/ou manutenção da hegemonia de uma classe sobre o conjunto da sociedade”, 
entendendo com isso, que para além das determinações que a sociedade sofre a 
partir das instâncias que compreendem a infraestrutura, no que tange as bases 
materiais, as instâncias da superestrutura, principalmente a ideologia e a política, 
tem papel determinante na reprodução das relações sociais.  
 Já com relação à outra categoria importante de análise dos seus estudos, 
Gramsci compreende que: 
 
A função de hegemonia se exerce essencialmente ao nível da cultura ou da 
ideologia. É a função pela qual uma classe obtém o consentimento, a adesão 
e o apoio das classes subalternas. É a função pela qual uma classe se coloca 
como vanguarda e dirigente da sociedade com o consentimento das demais 
classes. Para chegar a ser dirigente, uma classe deve convencer o conjunto 
das demais classes de que ela é a mais apta para assegurar o 
desenvolvimento da sociedade. Deve difundir sua concepção de vida, seus 
valores [...] de tal maneira que o conjunto dos grupos sociais adira a ela. 
(PIOTTE, 1972 apud MANFREDI, 1980, p. 57) 
 
 
 Na sua longa trajetória de práxis social, agregando a teoria à prática, Gramsci 
(1977, p. 2011 apud SIMIONATTO, 2011, p. 48) apreende “que a supremacia de um 
grupo social se manifesta de dois modos: como ‘domínio’ e como ‘direção intelectual 
e moral’”, no qual com isso fica claro que, para além de um domínio de poder, na 
perspectiva de construção de uma nova ordem societária, se faz necessário uma 
reforma intelectual e moral, onde o papel da cultura é importante. 
 
Quando Gramsci fala da hegemonia como “direção intelectual e moral”, 
afirma que essa direção deve exercer-se no campo das ideias e da cultura, 
manifestando a capacidade de conquistar o consenso e de formar uma base 
social. Isso porque não há direção política sem consenso. A hegemonia pode 
criar, também, a subalternidade de outros grupos sociais que não se refere 
apenas à submissão à força, mas também às ideias. (SIMIONATTO, 2011. 
49) 
 
Observando as perspectiva de Gramsci e a concepção de dimensão 
pedagógica do Serviço Social, de acordo com Abreu (2011, p. 22), fica claro que “a 
prática profissional vincula-se à necessidade de organização da cultura pelas 
classes sociais na luta pela hegemonia, face às exigências de um padrão de 
produção e de trabalho”, ponto esse que ficará mais evidente a partir da exposição 
das diversas manifestações da dimensão pedagógica do/a assistente social no 
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desenvolvimento sócio-histórico da profissão, no qual: 
 
[...] a função pedagógica do assistente social é apreendida, [...], em diferentes 
modalidades de objetivação através de estratégias de articulação entre 
interesses econômicos, políticos e ideológicos de classes, mediante a qual 
esta profissão inscreve-se nos processos de formação da maneira de pensar 
e agir própria de um determinado modo ou sistema de vida, em que a 
formação de subjetividades e normas de conduta são elementos moleculares. 
(CARDOSO; LOPES, 2002 apud ABREU, 2011 p. 14) 
 
Os marcos da profissionalização do Serviço Social se deram nos processos 
sociais, econômicos e políticos do período do desenvolvimento do capitalismo 
monopolista na Europa e nos Estados Unidos, onde: 
 
No cenário mais próximo, o que se via era a “questão social”, que como 
uma onda fervilhante atemorizava a burguesia, como a lembrá-la da 
fragilidade da imperfeita ordem social que produzira. Assim como cresciam 
os impérios econômicos, á medida que o capitalismo monopolista ganhava 
solidez crescia também a pobreza e generalizava-se a miséria. 
(MARTINELLI, 2009, p. 95) 
 
 Impulsionada pela Sociedade de Organização da Caridade19, foram criadas 
as primeiras escolas de Serviço Social nos séculos XIX e XX, sendo a primeira 
escola européia fundada em 1899 em Amsterdã na Holanda, no mesmo ano, a 
Escola de Filantropia Aplicada, em Nova York, posteriormente em 1908 na Inglaterra, 
e na França, sendo uma de orientação católica fundada em 1911 e outra de 
orientação protestante em 1913 (MARTINELLI, 2009). Os estudos sobre a 
profissionalização do Serviço Social nos mostram que nesse período predominavam 
na atuação profissional uma função pedagógica persuasiva e coercitiva (ABREU, 
2011), que ia de encontro aos interesses e objetivos da burguesia, no qual norteava 
as ações profissionais, “operando sempre com a identidade atribuída pelo 
capitalismo e realizando uma prática por ele determinada” (MARTNELLI, 2009 p. 
96), objetivando suas ações profissionais, com uma função econômica, ideológica20 
                                                 
19
 Da aliança da alta burguesia inglesa, com a Igreja e com o Estado, surgi a Sociedade de 
Organização da Caridade, que para além de ter como tarefa a racionalização da assistência e a 
reorganização da mesma sob bases científicas, acabou constituindo-se, na verdade, em uma 
estratégia política através da qual a burguesia procurava desenvolver o seu projeto de hegemonia de 
classe (MARTINELLI, 2009). 
20
 Segundo Martinelli (2009, p. 99), da função econômica da assistência, conforme concebida pela 
burguesia – garantir a expansão do capital -, decorreu então outra igualmente importante – a função 
ideológica -, que aderiu fortemente à prática social, expressando-se através da tácita ou explícita 
repressão sobre a organização da classe trabalhadora e sobre sua expressão política. 
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e de controle: 
 
[...] representando a resposta burguesa à ameaça que decorria da 
acelerada expansão da pobreza e da generalização da miséria, no qual, [...] 
o sentido de tal função era o rigoroso controle do processo social e das 
condições de vida da massa pauperizada, ajustando-as aos padrões 
estabelecidos pela sociedade burguesa constituída”. (MARTINELLI, 2009, 
100) 
 
A perspectiva de atuação profissional na gênese do Serviço Social tinha como 
escopo, inserirem “esses profissionais nas formas de organização do consentimento 
e da adesão das classes subalternas à ‘nova’ ordem do capital” (ABREU, 2011, p. 
42), possuindo como princípio educativo21 e basilar das suas funções a 
“necessidade do estabelecimento de um conformismo social no seio da sociedade” 
(ABREU, 2011, p. 43 grifo do autor). Partindo dessa premissa, apreendemos que as 
ações profissionais desse período: 
 
[...] vinculam a intervenção profissional ao conjunto de mediações que 
concretizam a articulação orgânica entre a produção material e a 
reprodução física e subjetiva da força de trabalho; conectam, portanto, a 
prática profissional com estratégias e mecanismos sociopolíticos, culturais e 
institucionais, necessários para o enquadramento da reprodução social aos 
padrões morais de sociabilidade e do controle político sobre os 
subalternizados. (ABREU, 2011, p. 42) 
 
No que tange os processos seguintes à profissionalização no desenvolvimento 
sócio-histórico da profissão, as ações profissionais dos/as assistentes sociais, 
possuíam um perfil pedagógico de cunho “educador” e “ressocializador”, inerentes 
na difusão da organização da produção e do trabalho pelas linhas de montagem 
fordistas/tayloristas22 (ABREU, 2011). Nesse período uma nova cultura passa a ser 
difundida – o americanismo -, e com ela uma gama de necessidades para a sua 
aceitação coletiva, ou seja, a luta da burguesia pela hegemonia na sociedade. 
                                                 
21
 O princípio educativo, a rigor, significa uma adequação do processo ideológico formador de 
determinado modo de vida – cultura – às necessidades e imperativos de um tipo de racionalização 
produtiva. Portanto, é produto do movimento contraditório entre estrutura/superestrutura, em suas 
expressões particulares, em um momento histórico (ABREU, 2011, p. 43). 
22
 A produção fordista/taylorista, significou tanto a introdução de uma nova tecnologia, como de novas 
formas de organização do processo de produção e controle social. Equivale dizer que constituiu uma 
nova política de controle e gerência do trabalho no interior da fábrica, mas implicando, também, novas 
formas de reprodução e organização da força do trabalho, um novo padrão de consumo, “uma nova 
estética e uma nova psicologia, em suma, um novo tipo de sociedade democrática, racionalizada, 
modernista e populista” (HARVEY, 1994, p. 121 apud ABREU, 2011, p. 45). 
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 Nesse período, uma efervescência no contexto econômico, político e social 
era presente, e com isso uma busca constante da classe dominante em encontrar 
estratégias para a produção e acumulação do capital. Sobre a difusão dessa nova 
cultura e de suas estratégias, Gramsci (1976, p. 396 apud ABREU, 2011, p. 18) 
“considera o fenômeno americano o maior esforço coletivo realizado até agora para 
criar, com rapidez incrível e com uma consciência do fim jamais vista na História um 
tipo novo de trabalhador e de homem”. Com isso, compreendendo a conjuntura 
desse período e os interesses postos pela classe dominante para continuar na sua 
posição de poder, podemos apreender o Serviço Social em meio a essa realidade 
como uma das “estratégias” da burguesia, que buscava minimizar a questão social, 
que com sua onda de pauperismo tomando proporções generalizadas, atemorizava 
a classe dominante.  
 As funções e ações dos profissionais desse período possuíam um perfil 
pedagógico, cujo objetivo central era como já mencionado anteriormente, o de 
estabelecer o consentimento e aceitação da classe trabalhadora, que estava exposta 
a todas as expressões das contradições do capital/trabalho. Para atingir esses fins, 
os profissionais traziam intrínseca a sua atuação perspectivas que estavam 
presentes desde o período da profissionalização do Serviço Social - meados do fim 
do século XIX e começo do século XX -, no qual: 
 
[...] a questão social, nesse enfoque, era vista de forma bastante 
reducionista, como manifestação de problemas individuais, passíveis de 
controle através de uma prática social cada vez mais nitidamente concebida 
como atividade reformadora do caráter. (MARTINELLI, 2009, p. 114) 
 
Dialogando com os estudos de Martinelli (2009) e de Abreu (2011), fica notório 
ressaltar que os processos da profissionalização do Serviço Social na Europa e nos 
Estados Unidos possuíram uma unidade no que tange ao período histórico e a uma 
atitude repressora e reguladora do movimento político da classe trabalhadora, que 
ao longo do século XIX começaram a se organizar perante o agravamento da 
questão social, no entanto, se formos nos referirmos à perspectiva dos 
conhecimentos científicos, fica clara a diferença, pois, apesar de: 
 
[...] fundamentadas no pensamento conservador, a vertente norte-americana 
prioriza a linha da psicanálise com ênfase na ajuda psicossocial 
individualizada, enquanto a européia segue a orientação sociológica, com 
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ênfase na ação social, mediante abordagens grupais, ambas sob forte 
influência do pensamento católico. (ABREU, 2011, p. 42) 
 
Tendo muito arraigado à sua prática uma relação intrínseca com os interesses 
do capital, os/as assistentes sociais desse período traziam como herança ações que 
faziam parte da assistência mesmo antes da sua profissionalização e da sua 
institucionalização, como é o caso da visita domiciliar23 que na perspectiva do 
trabalho que era realizado, através do inquérito permitia a elaboração de um 
diagnóstico social, no qual ficava claro que a principal preocupação da burguesia era 
garantir a produção e a acumulação do capital em detrimento da classe 
trabalhadora, exercendo um controle social, sendo utilizada 
 
[...] tanto para regularizar a concessão de auxílios quanto para promover a 
reintegração social do indivíduo, no qual a visita domiciliar e o inquérito com 
muita frequência eram utilizados, então, como instrumento de intimidação 
do trabalhador ou de fiscalização de sua vida pessoal e familiar. 
(MARTINELLI, 2009, p.105) 
 
 
Aprofundado os estudos sobre a dimensão pedagógica do Serviço Social, fica 
claro como a direção e a intencionalidade desta dimensão possui um nexo orgânico 
com as respostas e estratégias que o sistema econômico produz a fim de atender os 
“imperativos do processo e de acumulação de capital” (ABREU, 2011, p. 84), como 
também apreendemos que apesar das especificidades no processo de 
profissionalização do Serviço Social na Europa e nos Estados Unidos, “a 
necessidade histórica da racionalização da assistência em bases técnico-científicas, 
como referencial central para o desenvolvimento do processo de “ajuda” psicossocial 
individualizada” (ABREU, 2011, p. 84), se faz presente nas duas vertentes 
profissionais. 
Para uma ideologia que apreende que as manifestações da “questão social”, 
são desdobramentos de desvios de moral e caráter, apoiar-se na perspectiva de 
ajuda psicossocial individualizada, responde diretamente a seus interesses, 
legitimando ações profissionais com um direcionamento de reforma moral e 
                                                 
23
 O uso da visita domiciliar, como ressalta Martinelli (1997), remonta a vários séculos, de forma que 
desde a primeira Lei dos Pobres de 1597 era preconizada sua utilização como instrumento de 
inspeção e intimidação do trabalhador, bem como de fiscalização de sua visa pessoal e familiar 
(ABREU, 2011, p. 87). 
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reintegradora do meio social, entendendo que:  
 
[...] a racionalização e reorganização da assistência social em bases 
técnico-científicas – mediação privilegiada de enfrentamento da questão 
social e controle social pelo capital sobre a classe trabalhadora – é o marco 
principal do desenvolvimento da função pedagógica do assistente social, 
centrada na dimensão individual [...] (ABREU, 2011, p. 85) 
 
O processo de desenvolvimento sócio-histórico da profissão é totalmente 
permeado por determinações econômicas, políticas e sociais, partindo dessa 
premissa, a “necessidade do movimento (pan-americanista monroísta), 
desencadeado pelos Estados Unidos junto aos países latino-americanos no sentido 
da organização de sua hegemonia no continente” (ABREU, 2011, p. 84), trouxe 
desdobramentos para a profissionalização e para a prática do Serviço Social24 no 
Brasil.  
Segundo Abreu e Cardoso (2009), a influência na formação dos/as assistentes 
sociais, se materializou com a apropriação de técnicas e métodos norte-americanos 
como Serviço Social de caso, de grupo e de comunidade, no qual intrinsecamente 
nas ações profissionais estavam expressas a ideologia, a visão de homem e de 
mundo da grande potência econômica do capital. Essa apropriação caracteriza “a 
passagem da fase franco-belga para a norte-americana, ou seja, em contraposição a 
um período pleno de conteúdo filosófico, começa a impor-se uma fase de conteúdo 
técnico e metodológico” (ABREU, 2011, p.85).  
Uma figura que mereceu destaque nesse período de disseminação da “cultura 
americana” com seus ideais, perspectivas, princípios e valores para a profissão, foi 
Mary Richmond da Sociedade de Organização da Caridade de Baltimore, Estados 
Unidos, que apesar de não fazer parte da alta burguesia, tinha suas propostas muito 
bem acolhidas pela classe dominante, no qual entendia que a assistência social 
possuía uma função econômica, ao contribuir com condições de vida para que a 
classe trabalhadora continuasse a produzir nas indústrias (ABREU, 2011). 
Debruçando-se nesse período da história do Serviço Social, podemos 
apreender que Mary Richmond exerceu um importantíssimo papel no que tange a 
profissionalização da profissão, divulgando a importância da qualificação dos 
                                                 
24
 A influência norte-americana junto ao Serviço Social brasileiro ocorre, num primeiro momento, por 
meio do programa de bolsas de estudos oferecido pelo governo norte-americano ao Serviço Social do 
continente latino-americano (ABREU, 2011, p. 85). 
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agentes sociais em espaços como a Conferência Nacional de Caridade e Correção, 
1897 em Toronto, propondo a criação de uma Escola de Filantropia Aplicada 
(MARTINELLI, 2009, p. 106). Contudo, para além da imensa dedicação na 
perspectiva da criação de escolas, também foi grande a sua contribuição com a 
produção de conhecimento para a profissão, que hoje divergem muito da atual 
perspectiva do Serviço Social, mas que, no entanto, no período correspondiam com 
a direção da profissão. Segundo Abreu: 
 
As formulações de Mary Richmond, em Diagnóstico social (1950), relevam 
elementos substanciais da função pedagógica do assistente social vinculada 
às estratégias de reforma moral e reintegração social, na medida em que o 
referido estudo centra-se no aperfeiçoamento de procedimentos e 
instrumentos pedagógicos – inquérito, observação, entrevista, visita 
domiciliar e as fontes de informações – utilizados no processo de 
elaboração do diagnóstico social sobre a situação social e a personalidade 
do indivíduo considerado necessitado, condição básica para a intervenção – 
desenvolvimento do processo de “ajuda” psicossocial individualizada, em 
sentido estrito. (2011, p. 87) 
 
 Para além de todos os elementos citados sobre a perspectiva da ajuda na 
dimensão pedagógica da profissão, não poderíamos deixar de citar a predominância 
do pensamento conservador, que com sua naturalização da vida social contribuia 
para uma ação individualizada na profissão, entendendo que “as desigualdades 
sociais são justificadas como condição inerente à pessoa humana” (ABREU, 2011, 
p.89), no qual essa perspectiva teve como grande colaboradora para sua difusão a 
Igreja Católica, que com uma aliança com o Estado, iniciaram a profissionalização 
do Serviço Social, agregando bases técnico-científicas distintas - no que tange o 
desenvolvimento na Europa e nos Estados Unido, que apesar da diversidade 
agregaram pontos em comum na forma de enfrentamento da questão social. 
 
Isso equivale dizer que esse arcabouço heterogêneo é compatibilizado e 
fundido a partir da perspectiva conservadora da doutrina social da Igreja 
Católica, de forma que os fundamentos científicos têm seus elementos 
selecionados e condensados pelo viés doutrinário moralizador da ação 
social católica, imprimindo-se à função pedagógica do assistente social um 
caráter autoritário-moralista, mistificador das relações sociais. (ABREU, 
2011, p. 91) 
 
Na dimensão pedagógica nesses moldes de “ajuda” psicossocial 
individualizada, as demandas dos indivíduos como já mencionado anteriormente 
ficam desconectadas de determinações políticas, econômicas e sociais, sendo 
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percebidas por esses profissionais pelo ponto de vista de condutas desajustadas, 
fora dos padrões estabelecidos, no qual o/a assistente social estabelece uma 
“relação de ajuda” para que esse indivíduo retome o equilíbrio com o seu meio 
social. Para Abreu, (2011) o “relacionamento é assim, a instância privilegiada dessa 
pedagogia”, entendendo que a partir de: 
 
[...] tais princípios, fundados em um rol de necessidades ‘essenciais’ e 
pessoas com problemas psicossociais, disciplinam a interação entre o 
assistente social e o cliente, visando o estabelecimento de uma relação de 
ajuda sob a direção do assistente social, a quem cabe qualificar a situação 
e o assistido. (ABREU, 2011, p. 95) 
 
Para Faleiros (1985 apud ABREU, 2011), é justamente nessa instância que se 
estabelece as relações de força, no qual o/a assistente social a partir do 
relacionamento profissional, pode tanto contribuir para fortalecer a sulbaternização, 
como pode corroborar para uma perspectiva de organização e mobilização da classe 
trabalhadora a fim de uma conscientização de identidade de classe. Contudo no que 
tange o período da difusão do americanismo, era a partir do atendimento 
psicossocial individualizado, que o profissional iria identificar e selecionar qual 
indivíduo e qual situação seria atendida. Essa seletividade nos atendimentos às 
demandas da classe trabalhadora é algo presente ainda nos dias de hoje nas 
políticas públicas, em uma realidade onde a “tendência geral tem sido a de restrição 
e redução de direitos, sob o argumento da crise fiscal do Estado, transformando as 
políticas sociais [...] em ações pontuais e compensatórias direcionadas para os 
efeitos mais perversos da crise” (BEHRING; BOSCHETTI, 2011, p.156). 
Tais parâmetros foram adotados como universais, não levando em conta as 
particularidades da realidade objetiva dos países latino americanos, resultando na 
apropriação de aportes teóricos-metodológicos e técnico-operativos da realidade 
americana, que teve como realidade materializada o Welfare State25. No entanto, o 
que tínhamos era uma realidade bem diferente da americana, onde “as 
                                                 
25
 Em relação ao Welfare State, as autoras Behring e Boschetti (2011), ressaltam a frequente 
apropriação do termo para elucidar processos de implantação e expansão das políticas sociais, 
atribuindo uma identidade genérica a um termo que corresponde a medidas de intervenção estatal, no 
período pós Segunda Guerra, no qual ‘só foi possível pela conjunção de alguns fatores como, o 
estabelecimento de políticas keynesianas com vista a gerar pleno emprego e crescimento econômico 
num mercado capitalista liberal; instituição de serviços e políticas sociais com vistas a criar demanda 
e ampliar o mercado de consumo; e um amplo acordo entre esquerda e direita’ (PIERSON, 1991; 
MISHRA, 1995 apud BEHRING; BOSCHETTI, 2011. 92). 
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transformações no campo econômico não se fizeram acompanhar da 
institucionalização das conquistas da classe trabalhadora em um sistema mínimo de 
seguridade social” (ABREU, 2011, p. 96), resultando na materialização de “medidas 
assistenciais residuais, fragmentadas, implementadas e retiradas, segundo regras 
estabelecidas a partir dos interesses dominantes” (ABREU, 2011, p. 86) 
Segundo Abreu (2011), nas décadas de 50 e 60 tivemos no Serviço Social 
latino-americano uma pedagogia da “participação”, que influenciada pelos marcos da 
expansão do capitalismo monopolista, se materializava pela proposta de 
Desenvolvimento de Comunidade (DC) 26 no qual estava totalmente atrelada a 
perspectiva desenvolvimentista modernizadora. Na particularidade brasileira, esse 
período de expansão se deu no final do governo de Getúlio Vargas, contudo foi 
durante o governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961) que atingiu sua plenitude 
com a industrialização, abrindo o mercado para empresas estrangeiras. Contudo, 
apreendendo a mistificação da realidade que o capitalismo desponta, a autora 
coloca que foi uma “combinação” de fatores que suscitou essa nova proposta de 
ação profissional. 
 
Assim, a política participacionista, nesses marcos definida, reatualiza a 
‘assistência educativa’ como uma nova modalidade de manipulação das 
necessidades e recursos institucionais, superdimensionando os mecanismos 
de controle e de responsabilização dos sujeitos individuais quanto ao alcance 
do ‘bem-estar social’, mediante a introdução de novos mecanismos de 
persuasão e coerção dos sujeitos envolvidos, bem como revitalizando 
processos já consolidados, sob o pretexto de superação do assistencialismo. 
(ABREU, 2011, p 108) 
 
 Dentro dessa perspectiva, a participação popular deve ser apreendida como 
um mecanismo da classe dominante com vistas a garantir seu projeto de 
desenvolvimento, com isso, não como um avanço no que tange a uma substituição 
de uma visão psicossocial individualizada para uma ação comunitária, trazendo na 
sua materialização um distanciamento da perspectiva de participação popular na 
visão de Paulo Freire27. Tendo isso em vista, podemos destacar dois pontos 
                                                 
26
 A proposta filosófica e metodológica de Desenvolvimento de Comunidade (DC) incorporada ao 
Serviço Social implicou um redimensionamento do processo de “ajuda” psicossocial individualizada 
para a esfera das relações comunitárias, com ênfase na participação popular como elemento de 
“integração” e “promoção social”. Tal proposta constitui-se vinculada à chamada perspectiva 
desenvolvimentista modernizadora, que marca as estratégias de expansão da hegemonia norte-
americana no referido continente, nos anos 50 e 60 (ABREU, 2011, p. 85). 
27
 Entendo a educação popular como o esforço de mobilização, organização e capacitação das 
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principais: 
 
[...] um referente à noção de que as reformas estruturais devem ser 
acompanhadas de mecanismos de controle e de enquadramento da 
população à racionalidade da modernização das relações de trabalho no 
campo e na cidade; o outro corresponde à ideia de que as mudanças 
‘participadas’ dissimulam o cunho impositivo das mesmas. (ABREU, 2011, 
116) 
 
Com isso, a pedagogia da participação procurava disseminar a ideia de que 
“juntos”, povo e Estado, iriam mudar a situação do país através do movimento 
desenvolvimentistas, mascarando mais uma vez a angustiante realidade de 
desigualdades sociais. 
 Para além dessa mudança de técnicas e métodos na ação do Serviço Social, 
este período fomentou momentos de reflexão dentro da categoria profissional, não 
só no Brasil como em outros países da América Latina como Uruguai, Argentina e 
Chile, culminando no Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América 
Latina. Esse movimento trouxe desdobramentos para a forma de pensar o Serviço 
Social no Brasil, despontando o que Netto (2011), chama de Renovação do Serviço 
Social, no qual dividi-se em três momentos, o primeiro abarcando a segunda metade 
dos anos sessenta denominando-se como perspectiva modernizadora do 
conservadorismo, o segundo abrangendo a partir da segunda metade da década de 
setenta, levando o nome de reatualização do conservadorismo e o último momento 
que compreende um momento de mais criticidade do Serviço Social a partir da 
década de oitenta, sendo conhecido como Intenção de Ruptura. 
 Segundo Netto (2011), com a intenção de fomentar e legitimar esses novos 
pensamentos, foram realizados Seminários de Teorização do Serviço Social, de 
onde saíram documentos que se tornaram marcos na profissão. No que tange a 
perspectiva modernizadora, tiveram relevância e se constituíram em formulações da 
categoria, o documento de Araxá (1967) que configurou-se como um momento de 
afirmação da perspectiva modernizadora e o documento de Teresópolis (1970) como 
o momento de cristalização da mesma perspectiva, no qual em “Araxá coroa-se uma 
indicação do sentido socio-técnico do Serviço Social e em Teresópolis, cristaliza-se a 
operacionalidade.” (NETTO, 2011, p. 190 grifo do autor). 
 
                                                                                                                                                        
classes populares; capacitação científica e técnica (FREIRE; NOGUEIRA, 1989, p. 19). 
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As formulações registradas nos documentos de Araxá e Teresópolis, marcos 
canônicos da perspectiva modernizadora do Serviço Social em nosso país, 
simultaneamente configuraram a sincronização da (auto) representação 
profissional ao projeto e à realidade globais de ‘modernização conservadora’ 
que o Estado ditatorial levava a cabo e contribuíram, no plano específico do 
universo profissional, para o seu processo renovador, intervindo no sentido de 
girar a face intelectual e operativa do assistente social, balizando novas 
exigências e condições para a sua reprodução enquanto categoria e para o 
seu exercício enquanto técnico assalariado. (NETTO, 2011, p. 193) 
 
 Outros dois documentos elaborados pela categoria, mas que condiz com a 
perspectiva de reatualização do conservadorismo, foram os documentos de Sumaré 
e de Alto da Boa Vista, sendo apreendidos como o deslocamento da perspectiva 
modernizadora (NETTO, 2011). Os colóquios realizados no Rio de Janeiro, um no 
Centro de Estudos do Sumaré (1978) e outro em Alto da Boa Vista (1984), de acordo 
com Netto (2011) trouxeram um caráter cientificista para a discussão da categoria, 
no qual como proposta, o “seminário de Sumaré deveria enfrentar três temas 
básicos, a relação do Serviço Social com a cientificidade, a fenomenologia e a 
dialética”,(NETTO, 2011, p. 197), e no encontro de Alto da Boa Vista foram 
realizadas sete conferências cujos temas também perpassaram sobre a 
cientificidade da profissão. (NETTO, 2011). 
 Abreu (2011) ao resumir esse período, chama a atenção para dois momentos, 
no qual apesar de suas divergências teórico-metodológicas, era forte a influência do 
pensamento conservador, materializando a ideologia desenvolvimentista 
modernizadora. 
 
Trata-se de duas propostas de intervenção profissional que, embora 
diferenciadas quanto ao posicionamento teórico-metodológico, aproximam-se 
no que se refere à perspectiva histórico-política que assumem: a primeira sob 
a orientação da corrente estrutural-funcionalista, traduz-se num ‘modelo de 
Serviço Social para o desenvolvimento’; a segunda, tendo por base o 
pensamento fenomenológico, expressa um ‘modelo profissional de 
capacitação social’. (ABREU, 2011, p. 126) 
 
 No entanto, o momento mais importante para a perspectiva desta pesquisa, é 
o momento de Intenção de Ruptura28, que foi permeado por diversos determinantes 
                                                 
28
 A emergência visivelmente objetivada desta perspectiva renovadora está contida no trabalho levado 
a cabo, mais notadamente entre 1972 e 1975, pelo grupo de jovens profissionais, que ganhou 
hegemonia na Escola de Serviço Social da Universidade Católica de Minas Gerais, onde se formulou 
o depois célebre “Método de Belo Horizonte”. É na atividade deste grupo que a intenção de ruptura se 
explica originalmente em nosso país, assumindo uma formulação abrangente que até hoje se revela 
uma arquitetura ímpar (NETTO, 2011, p. 261). 
72 
 
 
 
históricos, políticos, sociais e econômicos, no qual Abreu (2011) destaca processos 
como, por exemplo, a Revolução Russa de 1917, que fortaleceu a organização 
política dos trabalhadores, como também influenciou desdobramentos  a Revolução 
Chinesa em 1949. Contudo, para além dessas vitórias da classe trabalhadora, que 
ao término da década de 1970 ganha novamente força sob os tensionamentos 
proporcionados pela crise do Welfare State, que trouxeram para o cenário político-
ideológico a implementação do neoliberalismo, a autora também ressalta o 
crescimento econômico proporcionado pelo segundo pós-guerra, culminando na 
expansão da industrialização na América Latina. Para além desses determinantes, 
notasse o fortalecimento no que tange os estudos das bases marxistas, que 
possibilitaram uma nova visão de homem e de mundo no bojo da profissão, que 
passa a questionar o projeto profissional tradicional, negando suas bases coercitivas 
e repressivas, no qual dá lugar a uma perspectiva de construção de nova 
sociabilidade pela classe trabalhadora.  Esse movimento se desdobrou em uma crise 
no interior da profissão, no qual de um lado estavam as bases de pensamento 
conservador e de outro uma organização etico-política da categoria vistas a 
organização, participação e mobilização da classe trabalhadora. 
Foram muitos os movimentos externos a profissão que influenciaram essa 
metamorfose da perspectiva do Serviço Social visando um perfil pedagógico 
emancipador, tendo como exemplo, a difusão da Teologia da Libertação29, que 
contando com a presença da teoria marxista nos seus diálogos e intervenções, 
possibilitou a mudança de paradigma, como também estabeleceu uma relação entre 
cristianismo e a referida perspectiva teórica, fomentando um momento de negação 
                                                 
29
 A origem desse movimento é entendida por Lowy (1991) a partir da articulação ou de convergência 
entre mudanças internas e externas à Igreja no final dos anos 50. As mudanças internas decorrentes 
do processo de radicalização da cultura católica latino-americana ocorrem da periferia para o centro 
dessa instituição. Partem da atuação de movimentos religiosos laicos como a Ação Católica, a 
Juventude Universitária Cristã, bem como das intervenções pastorais de base popular (pastoral 
operária pastoral camponesa, pastoral urbana) e das comunidades eclesiais de base. As mudanças 
externas compreendem as transformações sociais e políticas por que passam os países latino-
americanos desde os anos de 50, tendo, por um lado, o processo de industrialização, sob o impulso 
das capitais multinacionais. Esse processo é o principal responsável pelo aprofundamento do 
subdesenvolvimento e agudização das contradições sociais, haja vista, dentre outros fatores, a 
intensificação do êxodo rural, do processo de urbanização desordenado, a concentração de uma 
nova classe trabalhadora nas cidades. Ao mesmo tempo, contribuiu para a melhor demarcação do 
proletariado. Por outro lado, concorre para a deflagração desse movimento a revolução cubana de 
1959, abrindo nesse contexto um novo período histórico, "caracterizado pela intensificação das lutas 
sociais, a aparição de movimentos de guerrilha, a sucessão de golpes de Estado militares e a crise de 
legitimidade do sistema político” (LOWY, 1991, p. 33-34) (ABREU, 2011, p. 129). 
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de bases contrárias as demandas e necessidades da classe trabalhadora e de 
questionamentos à realidade objetiva vistas à exacerbada exploração e reprodução 
das desigualdades inerentes a ordem capitalista. De acordo com os apontamentos 
de Abreu: 
 
Ancorados, predominantemente, no viés marxista da Teologia da Libertação e 
da articulação desta com as formulações pedagógicas de Paulo Freire – 
aporte identificado por vários estudos no conjunto dos processos de luta na 
América Latina -, setores da categoria dos assistentes sociais conseguem 
fazer avançar os esforços profissionais de vinculação ao movimento de 
construção de uma pedagogia emancipatória pelas classes subalternas. 
(2011, p. 131) 
 
 Referente a apropriação de bases marxistas pela profissão. Abreu (2011) 
destaca que: 
 
Sobre a aproximação da tradição marxista por segmentos dos assistentes 
sociais imbuídos da construção do projeto profissional identificado com 
interesses das classes subalternas, Netto (1991, p. 268) afirma que essa 
aproximação realiza-se pela via da militância política em que se conjugam o 
protagonismo oposicionista das camadas médias urbanas e a mobilização 
estudantil do período 1964-68. O autor então sugere que esta interação é 
operada ‘frequentemente pela via político-partidária: mormente via 
agrupamentos de esquerda influenciados pela Igreja, situados fora do leito 
histórico do PCB’. Sobre a influência da Igreja Católica nesse processo, 
assinala Lopes (1998, p. 89) que ‘por intermédio da Igreja Católica os 
profissionais de Serviço Social sofreram, em face de sua origem e 
desenvolvimento, as mais significativas influência do pensamento de 
esquerda que se formou e deu origem [...] à Teologia da Liberação’. (p. 131) 
 
As experiências das Comunidades Eclesiais de Base30, “entendendo-as como 
expressões concretas de consistentes processos pedagógicos com grande 
repercussão político-social” (ABREU, 2011, p. 132), também foram de grande valia 
para essa parcela da categoria que se debruçava e se colocava a disposição para a 
                                                 
30
 As CEBs, sobretudo no Brasil, representaram “uma ampla rede de organização, conscientização e 
politização das bases” (WANDERLEY, 1998, p. 51), em que a motivação religiosa, a constituição de 
uma solidariedade no interior da comunidade local e a participação de seus membros em movimentos 
populares de libertação das classes subalternas são eixos importantes no seu processo de 
constituição e crescimento, [...] no qual, enraizadas desde o início nas práticas cotidianas das 
camadas populares, as CEBs constituem contribuições efetivas na criação de canais de politização 
das relações sociais, na medida em que encorajam a auto-organização desses segmentos, 
favorecendo uma formação política e articulação de forças em níveis cada vez mais abrangentes, 
mediante debate critico sobre as contradições sociais no bojo de um processo de luta por melhorias 
de condições de vida e de contestação à ordem estabelecida. Tais experiências conduzem também à 
adesão dos sujeitos envolvidos (animadores ou membros das comunidades) aos partidos políticos e à 
inserção em processos revolucionários (ABREU, 2011, p. 132-133).  
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criação de um novo modo de pensar e agir da profissão, demarcando o seu 
posicionamento político. Segundo Lowy (1991, p. 47 apud ABREU, 2011, p. 133), 
“muitos dos principais desenvolvimentos da luta de libertação dos oprimidos e dos 
explorados na América Latina [...] não teriam sido possíveis senão com o apoio das 
CEBs e da Teologia da Libertação”. Contudo, antes dos exemplos de ação das 
CEBs, impulsionadas pelo contexto dos anos 60, foram observadas as práticas de 
organização e mobilização de movimentos de educação e cultura popular, como o 
MCP (Movimento de Cultura Popular), o MEB (Movimento de Educação de Base) e 
os CPC (Centro Popular de Cultura), no qual tiveram suas ações coibidas com a 
instauração da ditadura militar em 1964. 
Para além das experiências das Comunidades Eclesiais de Base e da Teologia 
da Libertação, uma perspectiva que foi muito cara para o desenvolvimento da 
dimensão pedagógica sob uma função emancipatória, foram as contribuições da 
educação popular difundida por Paulo Freire31, que por meio de um movimento que 
tinha por objetivo a alfabetização de jovens e adultos, visando uma difusão do 
movimento desenvolvimentista, implementou uma educação que ia na direção 
contrária do capital, pois apreendendo que o contexto da política populista procurava 
disseminar a alfabetização buscando responder aos interesses do desenvolvimento 
do país, a perspectiva de educação popular de Paulo Freire, para além da 
alfabetização, tinha como objetivo central a prática política, contribuindo para a 
libertação das classes populares.  
Essa perspectiva se apóia no entendimento da importância do “saber popular”, 
do trabalhar com as classes e não para as classes, apreendendo a educação como 
prática política, onde Freire e Nogueira apontam sobre a educação popular, que: 
 
[...] depois que a entendo como mobilização, depois que a entendo como 
organização popular para o exercício do poder que necessariamente se vai 
conquistando, depois que entendo essa organização também do saber... 
compreendo o saber que é sistematizado ao interior de um “saber-fazer” 
próximo aos grupos populares. (1989, p. 19-20 grifos do autor) 
                                                 
31
Para Paulo Freire, a ideia mais comum sobre “educar” é aquela que envolve transmitir 
conhecimentos...A noção generalizada de educação é aquela de “ensinar=transmitir” e 
“aprender=receber”. Essa noção, porém, vai sendo mudada pelo Movimento Popular. As pessoas 
aprendem a resolver as dificuldades da vida e o Movimento Popular é o lugar de somar esforços...Ele 
vai resolvendo as dificuldades da vida...Nesse caminho nasce a Educação Popular. Através da 
Educação Popular as pessoas do bairro ou da favela aprendem a transformar suas dificuldades em 
melhor viver. Essa educação acontece ao mesmo tempo em que a cidade muda de cara e vira melhor 
viver. O Movimento Popular é a escola viva onde isso ocorre [...] (FREIRE; NOGUEIRA, 1989). 
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 Com o intuito de diferenciar a perspectiva da educação popular com o simples 
movimento do Estado de alfabetização de jovens e adultos numa perspectiva 
desenvolvimentista, Brandão coloca que:  
 
Ao contrário do que tipologias costumam apontar aqui e ali, a educação 
popular não é uma variante ou um desdobramento da educação de adultos. 
Frente a um modelo de origem européia, internacionalizado como paradigma 
legítimo de trabalho com as classes populares através da educação, e, 
finalmente, rotinizado como instituição de trabalho pedagógico consagrado, a 
educação popular emerge como um movimento de trabalho político com as 
classes populares através da educação. (1986, p. 60-61)  
  
 Compreendendo as perspectivas emancipatórias das experiências 
mencionadas e o contexto político, econômico e social do referido período, podemos 
apreender que os esforços na pretensão de uma visão de mundo e de homem 
diferenciada da óptica do capital, não foi um empenho somente do Serviço Social, 
mas sim de uma parte da sociedade que a partir da indignação dos constantes 
processos de alienação e exploração, buscavam instituir estratégias e mediações 
com a intenção da superação de uma sociedade de classe. 
De acordo com Netto (2011), esse período de grandes questionamentos das 
bases tradicionais da profissão permaneceu durante quase uma década dentro dos 
“muros” da universidade, haja vista a fase ditatorial em que atravessava o Brasil, e 
sendo esse espaço, um dos limitados lugares possibilitadores e propulsores para tais 
discussões. Essa nova perspectiva que estava sendo engendrada na profissão, 
possuía um caráter de enfrentamento aos ideias do capitalismo e aos 
desdobramentos em que eram submetidos à classe trabalhadora, no qual: 
 
Nas suas expressões diferenciadas, ela confronta-se com a autocracia 
burguesa: colidia com a ordem autocrática no plano teórico-cultural (os 
referenciais de que se socorria negavam as legitimações da autocracia), no 
plano profissional (os objetivos que se propunham chocavam-se com o perfil 
do assistente social requisitado pela ‘modernização conservadora’) e no plano 
político (suas concepções de participação social e cidadania, bem como suas 
projeções societárias, batiam contra a institucionalidade da ditadura). 
(NETTO, 2011, p. 248)  
 
Netto (2011) em seu estudo sobre o Serviço Social no período pós 1964, 
destaca sobre a perspectiva de Intenção de Ruptura, que seu “enclausuramento” 
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nos círculos acadêmicos deveu-se a conjuntura repressora que se estabelecia no 
Brasil nesse período, que por meio de ações de censura, coerção e coibição, 
cerceava qualquer possibilidade de discussão e materialização de atividades que 
não iam de acordo com a ideologia dominante, com isso, foi somente “quando a 
crise da autocracia burguesa se evidencia, com a reinserção da classe operária na 
cena política brasileira desatando uma nova dinâmica na resistência democrática, 
que a perspectiva da intenção de ruptura [...]” (NETTO, 2011, p. 248), alcança um 
número maior de profissionais inseridos nessa discussão visando principiar um novo 
posicionamento da profissão ao lado das lutas da classe trabalhadora ao invés de 
responder as determinações do capitalismo. 
Toda essa mudança de perspectiva profissional proporcionou aos assistentes 
sociais a se inserirem em “processos concretos de organização, resistência e luta 
política a partir de questões cotidianas” (ABREU, 2011, p. 156), no qual possibilitou 
uma mudança na dimensão pedagógica do Serviço Social, em que as ações 
profissionais a partir das concepções de ajuda psicossocial individualizada e na 
participação integrativa32, passam a ser questionadas e apreendidas como 
mecanismos de controle social e de reprodução de uma pedagogia subalternizante, 
onde com isso um novo caminho foi sendo traçado, tanto para os profissionais como 
para os usuários das políticas, no qual os atendimentos passam a ser vistos e 
exigidos como direito e não como caridade e ajuda, possibilitando o descortinamento 
da trama da reprodução das relações sociais, e estabelecendo “como elementos de 
fortalecimento e unidade da referida classe, a colaboração e a solidariedade na 
busca de resposta às suas necessidades sociais e interesses políticos” (ABREU, 
2011, p. 134).  
 
Nesta linha interpretativa, as políticas participacionistas nos moldes 
integrativos subalternizantes ao sistema dominante são contestadas e 
ultrapassadas, transformando-se em formas reais de intervenção crítica e 
consciente da mesma classe na construção da história da práxis social e de si 
própria como força antagônica à ordem do capital. (ABREU, 2011, p. 134) 
 
É importante destacar que a solidariedade e a colaboração nessa perspectiva 
                                                 
32
 [...] as políticas assistenciais materializadas na “ajuda psicossocial individualizada” e na 
“participação integrativa” – eixos principais de expressão de uma pedagogia subalternizante vinculada 
à organização e desenvolvimento da cultura dominante – tendem a ser problematizadas e 
reconstruídas no processo de luta e de constituição autônoma dessas classes (ABREU, 2011. P. 134). 
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de uma dimensão pedagógica emancipadora, 
 
[...] bem como a mobilização, a capacitação e a organização das mesmas 
classes apresentam-se como elementos constitutivos de um novo princípio 
educativo – base de uma pedagogia emancipatória – na medida em que, em 
condições históricas determinadas, contribuem para subverter a maneira de 
pensar e agir, isto é, a ordem intelectual moral estabelecida pelo capital, e 
plasmam novas subjetividades e condutas coletivas indicativas de uma nova 
cultura. (ABREU, 2011, p. 135) 
 
Analisando os processos de mudanças das funções pedagógicas do Serviço 
Social no decorrer da história, podemos concordar com a afirmação de Netto (1996, 
p. 88 apud ABREU, 2011, p. 165) de que “as rápidas e intensas transformações 
societárias constituem solo privilegiado para o processamento das alterações 
profissionais”, pois percebemos que a cada processo de reestruturação do sistema 
capitalista e com os tensionamentos gerados nessas mudanças, o resultado são 
desdobramentos para a profissão, que ora responde integralmente as determinações 
do capital, outrora se posicionando politicamente ao lado das necessidades e 
demandas da classe trabalhadora, no qual Abreu aponta que: 
 
Um pressuposto básico desta análise é que as metamorfoses operadas nas 
pedagogias da “ajuda” e da “participação” derivam das exigências colocadas 
pelo conjunto das atuais transformações sociais (passivização) no que 
concerne à reorganização da cultura pelos detentores do capital, visando uma 
adequação do modo de vida à nova racionalização do processo produtivo e 
do trabalho. (2011, p. 186) 
 
 
Colocando ainda, que esse posicionamento da profissão não se dá de forma 
neutra e sem intencionalidade, mas sim com objetivos bem definidos e claros no que 
tange os interesses do capital, visando “a reorganização de um novo conformismo 
social como princípio educativo fundante de uma cultura que se pretende do 
consenso” (ABREU, 2011, p. 187), onde podemos perceber que a cada processo de 
mudança não se modifica apenas o padrão de produção, “mas a base material da 
formação de uma subjetividade” (ABREU, 2011, p. 188), adequada aos imperativos 
da acumulação do capital, no qual: 
 
Sob o ponto de vista dos interesses do capital, as inflexões nos perfis 
pedagógicos acima citados respondem, fundamentalmente, a necessidades 
relacionadas à despolitização da questão social, isto é, ao desenvolvimento 
de processos de inculcação ideológica voltados para o mascaramento dos 
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interesses de classes que conformam a referida questão a partir de uma 
retórica que incorpora lutas, métodos e discurso das classes subalternas, 
enfatizando saídas corporativas com base na solidariedade indiferenciada 
entre as classes sociais. (ABREU, 2011, p. 187) 
 
Em contraposição a essa perspectiva profissional que contribuiu para ações 
subalternizantes, é presente na profissão como já mencionado anteriormente, um 
momento que tem suas raízes na década de 70 e que se consolida na década de 90 
com a apropriação do Projeto Ético-Político, no qual materializa-se através do 
Código de Ética de 1993, da Lei de Regulamentação da profissão também de 1993 e 
das Diretrizes Curriculares da ABEPSS (Associação Brasileira de Pesquisa e Ensino 
em Serviço Social) de 1996, o posicionamento político da categoria ao lado da 
classe trabalhadora. É importante destacar que todo esse processo de mudança de 
perspectiva profissional, foi permeado por lutas e conquistas de uma parcela de 
assistentes sociais que acreditavam em uma possível alternativa ao projeto 
tradicional da profissão, apreendendo as manifestações da questão social totalmente 
atreladas a um sistema, no qual o desemprego, a fome, a violência, dentre outras, 
são compreendidas como resultado de um “problema” estrutural e não como 
questões isoladas. 
Segundo Cardoso (2013), o pano de fundo que demarca o processo de 
desenvolvimento do Projeto Ético Político, que só foi possível pelo 
amadurecimento33 do Serviço Social adquirido no processo de desenvolvimento 
socio-histórico, foi permeado por determinações políticas, econômicas e sociais, na 
qual destacam-se a entrada na política neoliberal do Brasil em meados da década 
de 90, que trouxe como desdobramentos uma proposta  conservadora, 
implementada pelos governos de 1995 a 2002 de Fernando Henrique Cardoso, em 
que consolida-se  
[...] a entrada do Brasil no neoliberalismo e no processo de globalização, 
diante da clara vinculação com os interesses do capital internacional, 
seguindo todas as determinações do Banco Mundial e do FMI. (CARDOSO, 
2013, p. 198) 
 
                                                 
33
 Tal amadurecimento se deu a partir de processos desenvolvidos na década anterior com a 
“consolidação da ‘maioridade intelectual’ da área e da constituição de uma ‘massa crítica’, o que foi 
favorecido pela ampliação de seus campos interventivos, revisão curricular, implantação de 
programas de pós-gradação, organização da categoria pelo acesso às fontes originais do 
pensamento marxista, adensamento da pesquisa, crescimento da literatura especializada 
(especialmente a partir de protagonismo da Editora Cortez), bem como pela interlocução com as 
ciências sociais” (VINAGRE, 2012, p. 6 apud CARDOSO, 2013, p. 202). 
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A perspectiva neoliberal trouxe graves desdobramentos como a despolitização 
da questão social, a retração e desregulamentação de direitos, perda do patrimônio 
estatal com a perversa política de privatizações, diminuição do Estado no que tange 
as políticas públicas, e consequentemente a transferência de responsabilidades do 
aparelho estatal para a sociedade civil com o ideário de “sociedade solidária” e de 
“responsabilidade social”, fomentando a transformação de muitos movimentos 
sociais em organizações da sociedade civil, como também 
 
Trata-se de um contexto em que são apontadas alternativas privatistas e 
refilantropizadas para questões relacionadas à pobreza e a exclusão social. 
Cresce o denominado terceiro setor, amplo conjunto de organizações e 
iniciativas privadas, não lucrativas, sem clara definição, criadas e mantidas 
com o apoio do voluntariado e que desenvolvem suas ações no campo 
social, no âmbito de um vastíssimo conjunto de questões, em espaços de 
desestruturação (não de eliminação) das políticas sociais, e de 
implementação de novas estratégias programáticas como, por exemplo, os 
programas de transferência de renda, em sua diferentes modalidades. 
(YAZBEK, 2009a, p. 155 apud CARDOSO, 2013, p. 198-199) 
 
Trazendo também, mudanças catastróficas para o mundo do trabalho com a 
precarização, flexibilização, trabalhos e contratos temporários e redução dos postos 
de trabalho, contribuindo cada vez mais para a fragmentação da classe trabalhadora 
e para uma desarticulação da identidade de classe. 
De acordo com Cardoso (2013), esse período para além de demarcar a 
entrada da política neoliberal no país, também foi permeado por lutas sociais e 
resistência em busca da garantia de direitos recentemente assegurados na 
Constituição Federal de 1988,  
 
[...] em um ‘novo estágio de lutas dirigidas para a ampliação e 
democratização dos espaços de atuação política, dos direitos sociais e 
liberdades individuais’ (ALMEIDA; ALENCAR, 2011, p. 75). É dessa década a 
aprovação do Estatuto da Criança e do Adolescente, em 1990; da Lei 
Orgânica de Assistência Social LOAS – 1993 e do Sistema Único de Saúde – 
SUS, criado em 1988 na sua construção e regulamentado em 1990. 
(CARDOSO, 2013, p. 201) 
 
Foi permeado por essa conjuntura que se desenvolveu o Projeto Ético-
Político34, em meio a cenário que trouxe novos desafios para a atuação do/a 
                                                 
34
 Acreditamos, no entanto, que essa nomenclatura talvez não expresse suficientemente o que esse 
projeto defende, uma vez que todo projeto profissional [...] é ético e político, além de teórico-
metodológico e jurídico. Os nomes que temos dado a esses projetos tentam defini-los ou identificá-
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assistente social com novas e velhas manifestações da questão social, fomentando 
a necessidade de fortalecer uma dimensão pedagógica com uma função 
emancipatória, no qual Cardoso coloca que: 
 
Diante desse amadurecimento e buscando sua consolidação, esse projeto 
responderá à conjuntura desse período afirmando a defesa da emancipação 
humana enquanto horizonte de construção social e pautando sua atuação no 
âmbito de sua organização política e da intervenção profissional pela luta por 
direitos e políticas sociais, consolidando um amplo campo democrático e 
progressista na profissão no que diz respeito à defesa de direitos e à 
participação efetiva dos assistentes sociais nessa luta. (CARDOSO, 2013, p. 
203) 
 
Contudo, apesar de estarmos em um momento de hegemonia do Projeto Ético-
Político, que tem como escopo um direcionamento político claro e a defesa da 
construção de uma nova sociabilidade, com o intuito de superar a acumulação da 
riqueza em detrimento da classe trabalhadora, não podemos deixar de apreender 
que esse projeto se consolida sendo permeado por diversos tensionamentos, tanto 
no que diz respeito à realidade política, econômica e social do país, quanto à 
tensionamentos dentro da própria categoria no que tange a divergências de 
perspectivas profissionais. Apreendendo essa realidade se faz necessário fortalecer 
cada vez mais a perspectiva profissional que possuiu uma dimensão pedagógica 
com uma função emancipatória, fomentando a mobilização, a capacitação e 
organização tanto da classe trabalhadora, como da própria categoria, se fazendo 
presente nos espaços de discussões, nos movimentos sociais, nos espaços 
organizados da categoria, contribuindo com a produção de conhecimento numa 
perspectiva de emancipação, como também através dessa produção buscar novas 
                                                                                                                                                        
los, e nesse sentido, o nome projeto ético-polítco, embora marque a importância desses aspectos 
para esse projeto, não define por completo o seu caráter. Nas denominações anteriores, podemos 
notar claramente a orientação política e ética de cada projeto – tradicional, modernizador, 
fenomenológico e de ruptura. Assim, apontamos aqui a necessidade de repensar tal denominação ou 
explicar seu uso. ALMEIDA (2012), sob nossa orientação, realizou uma primeira aproximação que 
pode ajudar na explicação do uso desse termo, sob os aportes de Gramsci. Para Gramsci, existe uma  
consciência ético-política que corresponderia ao que se denomina, na tradição marxista, de 
‘consciência para si’. ‘Essa consciência ético-política é a consciência universal, a consciência que 
ultrapassa a compreensão imediata do mundo (corporativa), que consegue perceber e se posicionar 
em torno das questões determinantes de nossa sociedade, superando a passividade. Ou seja, 
desenvolvendo uma estratégia política voltada à emancipação humana’ (ALMEIDA, 2012). Parece-
nos, portanto, necessário qualificar esse termo adjetivando-lhe com algo que o identifique mais 
claramente. Uma tendência por nós percebida em vários textos é a referência a esse projeto 
profissional crítico ou Serviço Social crítico, com a qual concordamos inteiramente (CARDOSO, 2013, 
p. 204). 
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estratégias para a atuação profissional, com uma direção ético-política que se 
posiciona ao lado da luta da classe trabalhadora.  
Foi pensando nesse desafio posto para a categoria profissional, que esse 
processo de produção de conhecimento busca apreender como a arte a partir de sua 
perspectiva marxista pode contribuir para fortalecer uma dimensão pedagógica 
emancipatória, contando com a contribuição da educação popular entendendo-a 
“como o esforço de mobilização, organização e capacitação das classes populares” 
(FREIRE; NOGUEIRA, 1989, p. 19) buscando estimular uma reflexão ética da 
realidade e instrumentalizando a atuação profissional permeada por uma 
intencionalidade clara de fortalecer os princípios do Projeto Ético-Político do Serviço 
Social. 
 
 
2.1.2. A arte como possibilidade na atuação profissiona l– As sistematizações 
encontradas na atualidade 
 
 
 Compreendendo a nossa realidade repleta de novos e velhos 
tensionamentos, como também de novas e velhas expressões da questão social, se 
faz necessário cada vez mais que o/a assistente social se prepare e se capacite, 
apreendendo as dimensões ético-política, técnico-operativa e teórico-metodológica, 
a fim dialogar com essa nova conjuntura. Partindo do pressuposto de que apesar da 
consolidação do Projeto Ético-Político da profissão, outros projetos profissionais e de 
sociedade coexistem ao mesmo tempo, nos colocando de forma implícita ou 
explícita novos desafios, se torna indispensável para a categoria a apropriação de 
novas mediações, que busquem uma desmistificação da realidade, a fim de 
proporcionar uma reflexão ética da realidade. 
 São muitos os desafios postos não só aos assistentes sociais, como também 
para as diversas áreas que trabalham na perspectiva de enfrentamento da questão 
social, são elas a redução de efetividade das políticas públicas, a fragmentação, a 
seletividade e a própria complexidade da realidade vivida pela sociedade, que 
impulsionam cada vez mais um olhar de totalidade, ou seja, da diversidade de 
determinantes que as conformam.  Refletindo sobre a emergência do assunto 
nos debruçando sobre a produção de conhecimento da profissão em torno da 
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apropriação da arte, processo esse que contou com a análise de oito artigos 
científicos de diversos autores, no qual apesar de terem como eixo central o diálogo 
do Serviço Social com a arte, podemos apreender diversidades no que tange os 
desdobramentos da temática, onde três deles– Reflexões sobre a mediação da arte 
no Serviço Social (SANTOS, 2010); Arte como mediação no Serviço Social e Arte 
em cena: algumas reflexões na formação e no Projeto Político-Profissional do 
Serviço Social (SANTOS, 2004) - além de discutir sobre a arte como mediação no 
Serviço Social, e corroborarem para um diálogo da potencialidade da arte no que 
tange o fortalecimento do Projeto Ético-Pólitico e da formação profissional, 
ressaltaram ainda que foi com o advento na década de 1990 das ONGs, que a arte 
passa a ser apropriada pelo/a assistente social em uma perspectiva de luta por 
direitos. 
  Em dois dos artigos analisados os autores trouxeram para além de um 
embasamento teórico, relatos de suas experiências profissionais com a arte - Arte 
em cena: algumas reflexões na formação e no Projeto Político-Profissional do 
Serviço Social (SANTOS, 2004) e A arte como matéria-prima e instrumento de 
trabalho para o assistente social (PRATES, 2007) -,no intuito de fomentar essa 
apropriação, elencando a utilização do teatro, música, poesia, pintura, dança, 
cinema e literatura. Um dos artigos trouxe a discussão da apropriação da arte em 
uma perspectiva de romper com a burocratização da relação do/a assistente social 
com os usuários, como também um incentivo a participação e mobilização desses 
sujeitos, a partir da perspectiva de Paulo Freire de educação popular – A arte como 
instrumento da prática profissional do Serviço Social na perspectiva da educação 
popular (MATTOS; CARMO, 2013), como também podemos apreender que em um 
dos artigos, além de discutir sobre o fortalecimento do Projeto Ético-Político, 
estabeleceu um nexo da apropriação da arte no que tange a apreensão e resolução 
das demandas postas pelos movimentos sociais – Serviço Social, movimentos 
sociais e arte: uma proposta para a afirmação do projeto ético-politico (NARCIZO, 
2012).  
 Nos dois últimos artigos encontramos respectivamente – O Serviço Social e 
prática pedagógica: a arte como instrumento de intervenção social (CONCEIÇÃO, 
2010) -, para além da apropriação da arte no trabalho do Serviço Social, uma 
discussão sobre categorias gramscianas e uma apreensão da dimensão pedagógica 
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crítica e criativa do assistente social, e no – Arte e Serviço Social: levantamento de 
fontes em eventos nacionais da área (2000-2010) (JESUS; et al, 2012) -, fechando o 
diálogo, os autores trouxeram um resgate dos trabalhos publicados nos eventos 
nacionais como o Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS) e o Encontro 
Nacional de Pesquisadores em Serviço Social (ENPESS), que trouxeram a 
aproximação do Serviço Social ao debate sobre a arte e trabalho profissional. 
 Contudo, apreendemos que as perspectivas centrais das discussões 
perpassam tanto pela arte como forma de expressão da matéria-prima do trabalho 
do/a assistente social, como do uso de manifestações artísticas como instrumento 
pedagógico (PRATES, 2007), cabendo ressaltar também que segundo Santos 
(2010), esse “pensar a mediação da arte no trabalho profissional do/a assistente 
social é uma tendência do início do século XXI”. 
 A partir da análise realizada compreendemos que as discussões em torno de 
alguns trabalhos publicados pela categoria se preocuparam em trazer a importância 
da apropriação da arte no trabalho profissional como mediação, consequentemente 
permeada de intencionalidade, chamando a atenção para o “mal” uso da arte como 
um fim em si mesma, não elaborando nexos para uma construção da reflexão da 
realidade, trazendo com isso um risco de predominar um tecnicismo nessa 
apropriação, esvaziando a arte de seu caráter criativo de transformação e 
autotransformação reforçando um caráter pragmático e imediatista que permeiam as 
determinações capitalistas.  
 Para fundamentar esse posicionamento, os profissionais basearam-se na 
perspectiva marxista da arte dialogando com autores como Leandro Konder, Georg 
Lukács, Karl Marx, Nelson Coutinho e Friedrich Hegel, colocando alguns 
entendimentos sobre o tema, como por exemplo: 
 
[...] a função da arte consiste em tornar a ideia acessível a nossa 
contemplação mediante uma forma sensível, representação esta que resulta 
da correspondência entre ideia e a forma que se fundem e interpenetram. 
(HEGEL, 1974 apud PRATES, 2007, p. 224) 
 
 Ou ainda como trouxe Conceição (2010, p. 59): 
Quando utilizada para educar, procurando substituir a conformidade e a 
alienação pela criticidade a arte pode ser um instrumento potencializador do 
trabalho do assistente social enquanto intelectual orgânico da classe 
trabalhadora. 
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 Além de abordar a arte como tema central na intenção de ampliar a 
discussão, alguns artigos trouxeram um diálogo com as perspectivas de educação 
popular de Paulo Freire e Antonio Gramsci, como também a apropriação de autores 
da área como José Paulo Netto, Yolanda Guerra, Marina Maciel Abreu, Marilda Vilela 
Iamamoto, Franci Cardoso, dentre outros. 
 Como já mencionado anteriormente, a preocupação dos autores de associar a 
apropriação da arte como mediação esteve presente em praticamente todos os 
artigos, no qual em alguns essa apreensão se fez de forma mais clara e explícita e 
em outros essa preocupação se mostrou de maneira mais tímida, contudo em sua 
maioria ficou notório a apreensão dessa categoria, entendendo que: 
 
As demandas são aparências que precisam ser dissolvidas para que surjam 
as mediações ontológicas. Para ultrapassar a facticidade da demanda posta 
ao profissional se faz necessário compreendê-la, controlá-la, para isso é 
indispensável fazer aproximações com o plano de determinações universais 
da realidade [...], assim, o conjunto de mediações, antes dissolvidas e ocultas 
na facticidade ganham significados e objetividade. Portanto, aquele conjunto 
de complexos que a razão extrai do real através de aproximações sucessivas, 
possibilita uma visão mais ampla e profunda da realidade social, a partir da 
qual e na qual se inscreve a intervenção profissional. (MORAES; 
MARTINELLI, s/d, p. 8) 
 
 Outro ponto abordado nas discussões foi com relação a não neutralidade da 
arte, que como todos os elementos presentes nessa sociedade é cooptado por seus 
valores conservadores, mercadológicos e pragmáticos, no qual “o artista pode ser 
um perturbador da ordem estabelecida, à medida que expõe por meio de suas 
obras, suas reflexões e suas ideologias [...]” (CONCEIÇÃO, 2010, p. 59), como 
também pode fomentar valores da sociedade capitalista. Refletindo sobre essa 
discussão e para além dela, abordando o rompimento da capacidade criativa e 
ontocriativa proporcionada pelo trabalho com a ascensão do capitalismo, 
descaracterizando a dimensão da criação e da transformação colocando em prática 
um trabalho alienado, Conceição aponta que: 
 
 
[...] essa ruptura entre criação-produção, [...] qualifica três níveis da arte que 
passam a coexistir no mundo capitalista: a “arte elitista”, que essencialmente 
propõe-se como atemporal e pura, expressão do sentir e de emoções 
pessoais, fruto da genialidade do autor; a “arte para as massas”, uma arte 
que padroniza gostos e submete as diferenças a um padrão e a um público 
médio, caracterizada como indústria cultural; e a “arte popular”, que põe sua 
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tônica no consumo não mercantil, cujo valor essencial é a representação e 
satisfação solidária de desejos coletivos. (2010, p. 60)  
 
apontando ainda que o desafio e uma preocupação para a categoria profissional é 
que “o uso da arte no Serviço Social deve ser condizente    com os objetivos 
profissionais, ou seja, requer a utilização de uma arte que vise a superação da 
ordem e das relações de exploração vigente” (CONCEIÇÂO, 2010, p. 57). 
 A autora Jane Cruz Prates (2007) em seu artigo expôs a riqueza que a arte 
pode proporcionar quando o/a assistente social se apropria dessa expressão a partir 
de uma perspectiva de transformação, apreendendo esta como matéria-prima para o 
Serviço Social, colocando que: 
 
O uso de filmes, letras de música, fotos e outros registros são ricos materiais 
dos quais podemos nos valer para interpretar o real. Um foto, por exemplo, 
sobre o modo como os moradores de rua se organizam em grupos sob 
pontes ou viadutos, muitas vezes pode ser bem mais rica em detalhes, do 
que uma descrição escrita, para que uma equipe possa, coletivamente, 
analisar o uso do espaço por estes sujeitos. A análise de trechos de música 
popular de uma região ou país expressa, nas estrofes, valores, mazelas, 
indignações, representações, estigmas que são socialmente veiculados, 
diferentes modos de apreender contextos e fenômenos que compõem estas 
realidades. (p. 227) 
 
 Como também dialogou sobre a importância de fomentar a criatividade desde 
a formação, pois a realidade do trabalho profissional com suas complexidades 
exigem do/a assistente social um arsenal de estratégias frente à questão social: 
 
Se reconhecemos que o contexto atual exige o trabalho interdisciplinar e o 
uso de estratégias alternativas e criativas, lembremos que a criatividade é um 
dos critérios de cientificidade. Diante disso, devemos garantir que estes 
processos permeiem, de forma cada vez mais significativa, a formação 
profissional. Logo, mediações que exercitem a sensibilidade e a criação 
podem propiciar o desenvolvimento de habilidades necessárias ao exercício 
de algumas atribuições ou competências que precisam ser solidificadas na 
formação. (PRATES, 2007, p. 223) 
 
 Por fim apreendemos a partir dos artigos, da análise e do levantamento de 
dados realizados por Jesus et al, (2012) que a categoria vem trabalhando em suas 
discussões e nas produções de conhecimento a arte como mediação no que tange 
uma ação transformadora na perspectiva da luta por direitos, no qual dentre os anos 
de 2000 a 2010 no CBAS e no ENPESS,  foram publicados no total cinquenta e 
quatro trabalhos abordando a temática, onde vinte oito trabalhos foram apresentados 
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no ENPESS e vinte e seis no CBAS, distribuídos nos mais diversos eixos, no qual 
apenas no CBAS nesse período de análise proporcionou eixos específicos para essa 
temática, enquanto o ENPESS apenas no ano de 2010 atribuiu um eixo específico 
para a arte. Outro ponto abordado nessa análise foi que a maioria das produções 
centrou-se na região sudeste com a produção de trintas trabalhos, sendo a 
predominância no estado do Rio de Janeiro com a publicação de dezessete 
trabalhos, contudo os autores ressaltam que com relação ao aporte teórico, foi 
destacado dois grupos, um com autores da área que corroboram o Projeto Ético-
Político, e outro bloco que abrangem uma diversidade áreas como, por exemplo, a 
Filosofia, a Política, a Sociologia, o Direito, dentre outras, no qual concluí-se que há: 
 
[...] um aumento significativo de trabalhos que enfocam a arte como 
mediação no campo do Serviço Social, com a compreensão de que o 
principal papel do assistente social está direcionado a atividades que 
estimulem a participação e a discussão política, visando a conscientização 
dos sujeitos envolvidos nesses projetos. (JESUS; et al, 2012, p. 10) 
 
 
 Diante do exposto, compreendemos que existe na atualidade uma 
preocupação com relação aos desafios contemporâneos ao qual o Serviço Social é 
submetido, colocando a cada momento, novas e maiores complexidades da 
realidade objetiva do trabalho profissional, no qual os/as assistentes sociais nos 
espaços socio-ocupacionais são exigidos cada vez mais a responder a metas, 
responder controles de atendimentos de políticas fragmentadas e seletivas, 
realidade essa que reafirma a todo instante um trabalho pragmático, acrítico e 
imediatista. Contudo, mesmo imersos nessa realidade, para Guerra (2000 apud 
CONCEIÇÃO, 2010, p. 63): 
 
[...] são as finalidades que determinam o modo de atuar e as escolhas por 
alternativas. A passagem do momento da pré-idealização para a ação 
propriamente dita requer instrumentalidade e pensar instrumentalidade no 
Serviço Social requer pensar que são vastas as possibilidades de intervenção 
profissional. A capacidade criativa do assistente social está em adaptar um 
determinado instrumento às necessidades que lhe são apresentadas em seu 
cotidiano de trabalho, ou mesmo, criar outros capazes de produzir mudanças 
na realidade social [...]. 
 
 Deste modo, apreendemos que a arte pode ser apropriada e já vem sendo 
utilizada pela categoria profissional dialogando com os princípios do Projeto Ético-
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Político da profissão, visando uma ação transformadora e propiciadora de uma 
reflexão ética da realidade, no entanto é preciso reiterar: 
 
[...] que precisamos nos valer de todas as estratégias que possam aguçar 
nossa sensibilidade para desvendar a realidade concreta, ou alongar o olhar; 
todas as estratégias que possam contribuir para o desenvolvimento de 
processos sociais, ampliando nossas cadeias de mediação, o que pressupõe 
o necessário reconhecimento de que, sem a articulação entre razão e 
sensibilidade, não avançamos em processos que se queiram 
transformadores. E, por fim, que dentre estes processos, a análise das 
expressões dos sujeitos materializadas na arte – como matéria-prima – e pela 
arte – como estratégia pedagógica e de exposição - são, sem dúvida, uma 
potencial alternativa para o trabalho do assistente social. (PRATES, 2007, p. 
232) 
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CAPÍTULO III 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todas as artes contribuem para a maior de todas 
as artes, a arte de viver. 
 
Bertold Brecht 
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CAPÍTULO III – 3. DIÁLOGOS DA ARTE COM O SERVIÇO SOCIAL: A 
REALIDADE PENSADA A PARTIR DE SIGNIFICATIVAS EXPERIÊNCIAS 
 
 
3.1. Caminhos percorridos – procedimentos metodológicos 
 
 
 Entendendo a escolha da metodologia como um passo de extrema relevância 
em uma pesquisa, a opção foi buscar caminhos metodológicos que melhor 
auxiliassem a responder as indagações feitas nessa investigação. Como o objetivo 
não foi apenas apreender os limites e possibilidades do trabalho de assistentes 
sociais que se apropriem da práxis artística como estratégia de intervenção, mas, 
além disso, entender os significados que os sujeitos envolvidos atribuem a essa 
temática, a pesquisa foi de cunho qualitativo, entendendo a pesquisa qualitativa, 
como uma abordagem que “trabalha com o universo dos significados, dos motivos, 
das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes, onde [...] os conjuntos 
desses fenômenos humanos é entendido aqui como parte da realidade social [...]” 
(MINAYO, 2012, p. 21).  
 Partindo da perspectiva teórica marxista, e apreendendo a mesma como uma 
“abordagem que considera a historicidade dos processos sociais e dos conceitos, as 
condições socioeconômicas de produção dos fenômenos e as contradições sociais” 
(MINAYO, 2012, p.24) como também, entendendo que essa perspectiva de análise 
da realidade fundamenta e dá a direção social ao trabalho profissional do/a 
assistente social, partimos do acúmulo adquirido na iniciação científica, que buscou 
responder aos questionamentos sobre o Serviço Social e a práxis artística e suas 
contribuições para a aproximação de valores humano-genéricos, resultando com 
isso, nesse Trabalho de Conclusão de Curso, que teve como caminho metodológico 
escolhido para a primeira etapa desse processo de conhecimento a pesquisa 
bibliográfica, que segundo Antônio Gil (2006, p. 65), é uma pesquisa que foi 
“desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e 
artigos científicos”. Entendemos essa etapa da pesquisa de suma importância para 
esse processo de investigação, na qual possibilitou a construção dos referenciais 
teóricos e um melhor aprofundamento em torno do tema abordado, contudo 
apreendemos essa fase diferenciando-se da revisão bibliográfica, pois segundo 
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Lima e Mioto (2007) está é apenas um pré-requisito para a realização de toda e 
qualquer pesquisa. 
 Com isso, seguimos as concepções de Lima e Mioto (2007), com relação à 
pesquisa bibliográfica, que para as autoras, como todo e qualquer outro método 
requer uma seqüência de procedimentos que devemos seguir, dentre eles estiveram 
a elaboração do projeto de pesquisa, a investigação das soluções, a análise 
explicativa e a síntese integradora que é o produto final do processo de 
investigação. Utilizamos-nos também de técnicas de leituras citadas por Salvador 
(1986 apud LIMA; MIOTO, 2007, p.41) como a leitura de reconhecimento do material 
bibliográfico, leitura exploratória, leitura seletiva, leitura reflexiva ou crítica e leitura 
interpretativa. 
 Após a fase de construção teórica, iniciou-se a fase exploratória em busca de 
espaços sócio-ocupacionais em que assistentes sociais de forma direta ou indireta 
tivessem a apropriação da arte como estratégia de intervenção, a fim de propiciar 
uma mediação35 para a reflexão ética da realidade dos usuários desses respectivos 
serviços, apreendendo que:  
 
[...] o trabalho de campo se apresenta como uma possibilidade de 
conseguirmos não só uma aproximação com aquilo que desejamos 
conhecer e estudar, mas também criar um conhecimento, partindo da 
realidade presente no campo. (NETO, 2004, p. 51) 
 
 Segundo Gil (2006, p.72), “o estudo de campo tende a utilizar muito mais 
técnicas de observação” e partindo desse pressuposto, esta pesquisa se apropriou 
da técnica de observação participante que se realizou:  
 
[...] através do contato direto do pesquisador com o fenômeno observado 
para obter informações sobre a realidade dos atores sociais em seus 
próprios contextos, [...] onde a importância dessa técnica reside no fato de 
podermos captar uma variedade de situações ou fenômenos que não são 
obtidos por meio de perguntas, uma vez que, observados diretamente na 
própria realidade, transmitem o que há de mais imponderável e evasivo na 
vida real. (NETO, 2004, p. 59-60)  
 
 
                                                 
35
 Apreendendo aqui mediação como uma categoria da dialética, que constitui-se nos sucessivos 
processos de aproximação com a realidade objetiva, no qual “por análise, eu decomponho e 
recomponho o conhecimento indicado na expressão que me serviu de ponto de partida, [...] no qual 
segundo Marx, o concreto, é concreto porque é a síntese de várias determinações diferentes, é 
unidade na diversidade” (KONDER, 2012, p. 43). 
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 A aproximação com a realidade objetiva do trabalho profissional mediada pela 
técnica de observação participante, se deu a princípio com a apresentação do 
espaço socio-ocupacional, que constitui-se em um serviço da Proteção Social 
Especial de média complexidade da Política de Assistência Social, direcionado ao 
atendimento de pessoas em situação de rua. Inicialmente foi realizada a 
apresentação do espaço, das atividades desenvolvidas, dos profissionais que 
constituem a equipe de trabalho e de alguns participantes do serviço, e após essa 
fase de primeira aproximação, foi exposto como seria desenvolvida a atividade 
socioeducativa, na qual seria realizada a observação participante e quais seriam os 
seus objetivos. 
 Após o planejamento e a participação da atividade, foi realizada uma 
conversa com o profissional com o intuito de trocar as percepções observadas, e em 
seguida, após a observação participante ter finalizado foi realizada a sistematização 
da experiência com o objetivo de realizar a análise da realidade na unidade teoria-
prática.  
 Outro procedimento metodológico que foi apropriado nesse processo de 
investigação, foi a História Oral, apreendendo-a como melhor elucida Meihy:  
 
[...] como um conjunto de procedimentos que se iniciam com a elaboração 
de um projeto e continuam com a definição de um grupo de pessoas (ou 
colônias) a serem entrevistadas, com o planejamento da condução das 
gravações, com a transcrição, com a conferência do depoimento, com a 
autorização para seu uso, arquivamento e, sempre que possível, com a 
publicação dos resultados que devem, em primeiro lugar, voltar ao grupo 
que gerou as entrevistas. (1998, p. 24 apud HAAS, 2012, p. 7)   
 
 Podemos compreender a partir da condução pesquisa, que a metodologia de 
História Oral é complexa, com múltiplas interpretações e etapas que exigiram do 
pesquisador exímia dedicação em todo processo – do contato inicial à gravação, 
transcrição e devolutiva para o participante, no entanto acreditamos que essa 
metodologia foi complementar para pesquisa bibliográfica que foi realizada em torno 
do tema, possibilitando uma dimensão de aproximação da realidade.  
 Nesse processo de aproximações teóricas na busca de metodologias que 
melhor nos auxiliassem na construção desse conhecimento, nos deparamos com 
algumas concepções acerca da História Oral de diferentes autores que de forma 
geral nos permitiu perceber que esse caminho metodológico pode ser apropriado a 
partir de diferentes modos, que serão elencados de acordo com o objetivo da 
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pesquisa.  
 Meihy (1998 apud HAAS, 2012, p. 8) define que a História Oral pode ser 
apropriada como metodologia em três modalidades, a história oral de vida, a história 
oral temática e tradição oral. Já de acordo com Neto (1994, p.58), a História de Vida 
é um aprofundamento da técnica de entrevistas, e para Chizzotti (2010, p. 95) “a 
história de vida é um instrumento de pesquisa que privilegia a coleta de informações 
contidas na vida pessoal de um ou vários informantes”. Mas Neto (1994, p. 58-59) 
ainda complementa que:  
 
[...] a história de vida, como estratégia de compreensão de realidade, sua 
principal função é retratar as experiências vivenciadas, bem como as 
definições fornecidas por pessoas, grupos ou organizações. Ela pode ser 
escrita ou verbalizada e abrange na versão de Denzi, citado por Minayo 
(1992), os seguintes tipos: a história de vida completa, que retrata todo o 
conjunto da experiência vivida; e a história de vida tópica, que focaliza uma 
etapa ou determinado setor da experiência em questão.  
 
 Como o interesse desta pesquisa foi apreender os limites, possibilidades e 
rebatimentos da apropriação da práxis artística pelo assistente social como 
estratégia de intervenção profissional, corresponderam com mais profundidade ao 
objetivo desse processo de conhecimento, a história de vida tópica ou história oral 
temática, que segundo Meihy, é a técnica onde foi possível dar uma maior relevância 
sobre as experiências desses profissionais em contato com essa práxis.  
 Essas etapas da pesquisa de campo, com o intuito da aproximação da 
realidade, que compreenderam a fase exploratória, a observação participante e a 
História Oral, foram realizadas com três assistentes sociais que dialogaram e que 
dialogam com a arte no seu trabalho profissional, no universo do Estado de São 
Paulo.  
 A seleção da amostra se caracterizou pelo critério de experiências dos 
profissionais encontrados em sua prática profissional com a práxis artística, ou seja, 
a inclusão do estudo compôs o perfil de assistentes sociais que utilizaram 
estratégias de arte em sua ação profissional. Para tanto, entramos em contato com 
espaços sócio-ocupacionais na região do Estado de São Paulo que tínhamos algum 
conhecimento dessa prática.  
 Contatado os profissionais, apresentamos a proposta de pesquisa, bem como 
seus objetivos e suas etapas. Para a realização das entrevistas da História Oral, 
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agendamos com os profissionais, datas, locais e horários adequados para os mesmo 
e após explanação da pesquisa foi apresentado o TCLE, bem como o instrumento 
de roteiro da entrevista. Com relação à Observação Participante, como já 
mencionado anteriormente, acompanhamos uma intervenção de um dos 
profissionais entrevistados no momento de uma de suas intervenções profissional.   
 Com relação aos profissionais entrevistados dois apresentaram uma 
apropriação atual da arte em suas intervenções profissionais e um relatou uma 
experiência passada com essa mediação, e com a intenção de resguardar a 
identidade dos profissionais os mesmos serão apresentados nessa pesquisa como 
sujeito 1, sujeito 2 e sujeito 3. 
 O sujeito 1 apresentou uma experiência passada e atual com a arte, no qual a 
atual corresponde com a sua atuação como docente no curso de Serviço Social e a 
passada na Política de Assistência Social. O sujeito 2 relatou um pouco do seu 
histórico com a apropriação da arte como também apresentou sua atual experiência 
também na Política de Assistência Social, nos permitindo realizar a observação 
participante no momento da sua intervenção profissional, já o sujeito 3 apresentou 
sua experiência passada na Política de Saúde, mais especificamente na saúde 
mental. 
 Após esta etapa de construção teórica e coleta de dados foi realizada a 
análise qualitativa das informações obtidas, com o intuito de chegar o mais próximo 
possível das indagações feitas por esse estudo e ir além da apreensão dos limites e 
possibilidades dessa apropriação, estabelecendo algumas categorias de análise 
quais sejam, trabalho profissional, aproximação e motivação com a arte, 
fortalecimento do projeto ético-político, desafios contemporâneos, rebatimentos e 
desdobramentos da apropriação da arte, com o objetivo de dialogar com as 
experiências retradas nas histórias orais dos profissionais entrevistados. 
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3.1.2. A observação participante – Sentidos da arte no cotidiano profissional 
 
 Observar faz parte da nossa vida, nascemos e crescemos observando o meio 
a nossa volta, os acontecimentos, o dia a dia, observamos para conhecer, para 
entender, contudo, além de ser algo inerente ao nosso viver, a observação como 
técnica de pesquisa traz inúmeros ganhos no que tange a aproximação com a 
realidade pesquisada, a oportunidade de estar em contato imediato com o objeto de 
pesquisa. 
 
Observar significa aplicar atentamente os sentidos a um objeto para dele 
adquirir um conhecimento claro e preciso. A observação torna-se uma 
técnica científica a partir do momento em que passa por sistematização, 
planejamento e controle de objetividade. O pesquisador não está 
simplesmente olhando o que está acontecendo, mas observando com um 
olho treinado em busca de certos acontecimentos específicos. (QUEIROZ; 
et. al, 2007, p. 276) 
 
 Esse contato com a realidade objetiva do trabalho profissional se deu em um 
serviço especializado no atendimento à pessoas em situação de rua no interior da 
cidade de São Paulo, no qual um dos entrevistados apropria-se da arte nas suas 
intervenções profissionais numa perspectiva de transformação da realidade e de 
mobilização e participação social. As atividades apresentadas foram diversas 
abarcando poesia, cinema, música, literatura, dentre outros, sendo importante 
ressaltar a preocupação do profissional em realizar essas intervenções sempre em 
conjunto com os participantes do serviço e com a equipe que compõem o 
atendimento, proporcionando uma construção na perspectiva do coletivo. 
 A observação participante, entendendo-a como “um processo pelo qual um 
pesquisador se coloca como observador de uma situação social, com a finalidade de 
realizar uma investigação” (MINAYO, 2012), foi realizada na intervenção profissional 
“Cine Clube Amantes da Arte”, que se materializa na exibição de filmes com o intuito 
de suscitar debates e uma reflexões sobre as temáticas apresentadas, no qual todo 
esse processo de escolhas das temáticas são dialogadas com os participantes do 
serviço.  
 O filme apresentado no momento da observação participante retratava a 
realidade de vida de uma pessoa em situação de rua, no qual em certo momento da 
sua vivência encontra alguém que a todo custo quer ajudá-lo, no entanto, não 
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respeitando a vontade do sujeito como um ser dotado de escolhas e liberdade que 
devem ser respeitadas. A temática apresentada no filme suscitou um diálogo muito 
rico entre o profissional e os participantes, que se reconheceram na personagem, 
com suas angústias, com suas expectativas, com suas desilusões e com a violação 
de direitos que muitas vezes ocorrem na perspectiva de uma “ajuda” carregada de 
valores, princípios e julgamentos, e sem uma visão de direitos. No momento da 
intervenção alguns participantes interagiram no diálogo, outros materializaram um 
silêncio rico em expressões e sentimentos, e outros aproveitaram o sentimento de 
pertencimento para descansar e se abastecerem de força para mais uma noite nas 
ruas da cidade.  
 Após o dialogo sobre o filme, foi extremamente significativa a reflexão 
realizada com o profissional sobre a intervenção, sobre as impressões e 
desdobramentos observados nessa atividade, no qual o assistente social aponta que 
muitas vezes alguns participantes não interagem no momento da reflexão, no 
entanto, em atendimentos futuros chega ao seu conhecimento que as reflexões 
realizadas no momento da intervenção foram pauta do assunto desses participantes 
em suas conversas nas ruas da cidade, e ressaltou que para ele isso que é válido, 
respeitar o momento de cada um em querer participar ou não, e que até mesmo 
aquele que demonstrou um silêncio profundo pode apreender com muita riqueza 
toda a discussão realizada, entendendo que o importante é o sujeito estar naquele 
espaço com o sentimento de pertencimento, pois isso contribuiu para a construção 
do vínculo entre profissional e participante, possibilitando intervenções na 
perspectiva de transformação. 
 Ficou claro nesse processo de aproximação com o objeto de pesquisa, como 
a arte proporciona esse espaço de construção de debate e de diálogo, que ao 
estimular os sentimentos e a criatividade, pode possibilitar a suspensão da realidade 
vivida, favorecendo a uma reflexão ética dessa mesma realidade, numa perspectiva 
de transformação e criação de possibilidades para a sua superação.  
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3.1.3. Diálogos e categorias – uma análise da arte e do Serviço Social 
 
 
 Considerando toda a discussão realizada até o momento sobre a dimensão 
pedagógica do trabalho do/a assistente social, entendendo: 
 
Que os perfis pedagógicos [...] configurados não se constituem em modelos 
ou modalidades de pedagogias que se sucedem na história do Serviço 
Social como profissão, mas indicam tendências construídas e reconstruídas 
historicamente, revelando a inserção dos assistentes sociais em processos 
contraditórios de organização da cultura [...] (ABREU, 2011, 13) 
 
 
como também, a partir da compreensão da capacidade humanizadora da arte, no 
qual “no objeto artístico, o homem pode reconhecer-se plenamente, tornar-se 
autoconsciente” (FREDERICO, 2013, . 177), podemos apreender a importância de 
fomentar o debate sobre a apropriação da práxis artística pela categoria profissional 
na perspectiva de uma pedagogia emancipatória, contribuindo para o fortalecimento 
dos princípios do Projeto Ético-Político e para a politização da classe trabalhadora 
tendo como escopo o reconhecimento de uma identidade de classe, que na atual 
conjuntura neoliberal está sendo fragilizada a cada instante, a cada nova 
determinação do capital, fragmentando, precarizando e flexibilizando as relações de 
trabalho proporcionando uma individualização dos sujeitos e das relações sociais. 
 Buscando estabelecer um diálogo entre a teoria e as experiências 
profissionais observadas nas histórias orais, apreendemos que uma primeira 
categoria a ser analisada seria o trabalho profissional, para a partir disso, buscar 
entender como se dá o fazer profissional em meio a todos os tensionamentos 
colocados na atualidade, apesar da hegemonia do Projeto Ético-Político que norteia 
a atuação profissional, para tanto, se faz necessário apreender o assistente social 
como trabalhador assalariado e com isso, exposto as mesmas violações que são 
submetidas aos usuários das políticas a qual o seu fazer profissional é direcionado, 
compreendendo que: 
Essa dinâmica de flexibilização/precarização atinge também o trabalho do 
assistente social, nos diferentes espaços institucionais em que se realiza, 
pela insegurança do emprego, precárias formas de contratação, 
intensificação do trabalho, aviltamento dos salários, pressão pelo aumento 
da produtividade e de resultados imediatos, ausência de horizontes 
profissionais de mais longo prazo, falta de perspectiva de progressão e 
ascensão na carreira, ausência de políticas de capacitação profissional, 
dentre outros. (RAICHELIS, 2011) 
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 Para uma atuação na perspectiva dos princípios estabelecidos no Projeto 
Ético-Político, precisamos ter uma visão de totalidade dos fenômenos que nos 
circulam na dinâmica do cotidiano, não permitindo que a mistificação das relações 
imposta pelo capitalismo, permeie nossa apreensão da realidade, pois “se não 
enxergarmos o todo, podemos atribuir um valor exagerado a uma verdade limitada 
(transformando-a em mentira), prejudicando a nossa compreensão de uma verdade 
mais geral” (KONDER, 2012, p.35). Apreendendo isso, como lembra Iamamoto 
(2009, p.27) precisamos considerar que:  
 
É na tensão da produção da desigualdade, da rebeldia e do conformismo 
que trabalham os assistentes sociais, situados nesse terreno movido por 
interesses distintos, os quais não é possível abstrair – ou deles fugir -, pois 
tecem a trama da vida em sociedade. 
 
 
 Com a aproximação proporcionada pela academia e pelo contato com a 
realidade objetiva do fazer profissional mediada pelo campo de estágio e pela 
pesquisa de campo, foi possível apreender como são imensos os desdobramentos 
que a atual conjuntura traz, tanto para a prática como para a formação profissional, 
impondo aos profissionais tanto no âmbito das políticas, como no âmbito da 
formação, ações cada vez mais imediatas, pautadas na produtividade e não na 
qualidade, mascarando resultados, onde números são mais relevantes do que uma 
análise de quais condições esses mesmos números estão sendo atendidos, não 
possuindo uma perspectiva de superação, mas ao contrário disso, pensando 
somente em amenizar as seqüelas mais gravosas da crise, colocando grandes 
desafios a implementação dos princípios norteadores da prática profissional, no qual 
Iamamoto ressalta que:  
 
O desafio atual é tornar esse projeto um guia efetivo para o exercício 
profissional e consolidá-lo por meio de sua implementação efetiva. Para 
tanto, é necessário articular as dimensões organizativas, acadêmicas e 
legais que sustentam esse projeto com a realidade do trabalho profissional. 
(2009, p.37) 
 
 
 Considerando a categoria trabalho profissional como já mencionado acima, 
um dos seus desdobramentos que estão em evidência no debate da categoria é com 
relação à formação profissional, que consequentemente traz impactos negativos ou 
positivos imediatos para a atuação profissional. Na discussão do Serviço Social na 
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cena contemporânea, Iamamoto (2009, p.42) ressalta que “a massificação e a perda 
da qualidade da formação universitária estimulam o reforço de mecanismos 
ideológicos que facilitam a submissão dos profissionais às ‘normas do mercado’, 
redundando em um processo de despolitização da categoria [...]”. Partindo dessa 
realidade são imensos os esforços para uma supervalorição da dimensão técnico-
operativa da profissão, contribuindo para uma perspectiva de identidade apenas 
interventiva dos/as assistentes sociais, reproduzindo com isso, atendimentos e 
procedimentos mecanizados e tecnicistas e com uma fragilidade no que tange a 
visão de totalidade. Apreendendo essa difícil realidade, Iamamoto (2009, p.43) 
coloca que os grandes desafios postos são: 
 
[...] um criterioso debate e acompanhamento da expansão do ensino 
superior no Serviço Social e de sua distribuição territorial; o cumprimento 
das exigências legais do estágio supervisionado no ensino à distância; o 
conhecimento das entidades mantenedoras responsáveis pela expansão 
das instituições de ensino superior privadas e os interesses que veiculam; a 
denúncia da desqualificação da formação universitária e de suas 
repercussões na prestação de serviços de qualidade à população no âmbito 
dos direitos sociais [...] ante a crescente formação graduada massiva 
decorrente da expansão acelerada da educação superior como ‘negócio’ do 
capital, com perda crescente de qualidade e com graves implicações na 
vida dos segmentos de classe atendidos pelo assistente social e na defesa 
de seus direitos. 
 
 A partir das histórias orais, um dos pontos de análise que foram dialogados 
que também trazem desdobramentos no que tange o trabalho profissional, foi com 
relação à oportunidade ou falta de diálogo, nas atuais instituições no qual os 
entrevistados atuam, na perspectiva da apropriação da arte nas intervenções 
profissionais, e as respostas foram diversas, desde a total abertura e materialização 
dessa práxis, a falta de possibilidade por parte da instituição, como também certa 
abertura, mas que devido a cotidianidade da atuação profissional, essa mediação se 
vê impelida de uma concretização no espaço. 
 
   “Ela não possibilita e não oferece, nesse sentido da minha apropriação por parte da 
instituição. Mas ao contrário o que ela oferece por ser uma instituição privada com todas as 
contradições de oferecer um ensino mercantil, [...] ela é expressão do capital financeiro, 
então assim ela proporciona que eu faça uma reflexão crítica da realidade em cima do 
arcabouço artístico que se tem em poesias, em músicas, que também discutem essa 
situação. Acho que ela proporciona muito mais uma reflexão crítica quando eu estou 
ouvindo uma música, lendo uma poesia ou vendo uma peça, porque ela não oferece nada, 
ao contrário o que temos aqui na instituição como proposta de um trabalho para com os 
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alunos é muito mais a vontade espontânea e a nossa organização diante dessa 
possibilidade, e isso acaba sendo um esforço individual no sentido do curso de Serviço 
Social, e se torna coletivo porque os professores são um grupo colegiado que acolhem e 
concordam com isso. Então oferecer de fato para os professores ela oferece trabalho 
operacional.” (Sujeito 1) 
 
“Na instituição vamos rompendo as barreiras, conquistando espaço. Na realidade o serviço 
não proporcionava, mas estava aberto. Foi aí que eu fui me apropriando do espaço e 
conquistando legitimidade no trabalho profissional, com atividades socioeducativas. Não 
existia histórico do trabalho da arte como instrumento no serviço, mas vi há possibilidade de 
construção. Porém eu também tive que ter propriedade para construir, não é um simples 
querer. Hoje a gente desenvolve esse trabalho da arte no cine clube, eu também uso a arte 
no processo de construção no grupo de cidadania, no outro grupo também estou 
desenvolvendo café com versos e prosa. Literalmente a arte como instrumento, você pode 
usar mesmo em um grupo de cidadania, com uma poesia, um curta metragem, uma música 
ou próprio filme como instrumento. As vezes a gente vai encontrar espaços propícios para 
essa construção, mas somente se concretizará se você ter iniciativa.  Imagino se eu não 
tivesse iniciado, talvez estivéssemos só executando atendimentos. Não teríamos avançado 
nesse trabalho coletivo de organização popular.” (Sujeito 2). 
 
“Aqui no atual espaço acabei não montando um grupo e quando eu cheguei de barreiras 
institucionais eu não encontrei nenhuma, inclusive conversei com a diretora e ela se 
interessou pelo grupo de música e incentivou, então na verdade não houve barreiras 
institucionais, só que o meu trabalho acabou sendo direcionado em uma outra perspectiva, 
atualmente estou fazendo mais atendimentos individuais...então acabou indo mais para 
esse lado o trabalho, e eu dei um tempo com a música.” (Sujeito 3) 
 
 Na perspectiva de materializar os princípios do Projeto Ético-Político, 
entendemos a arte como uma das estratégias para esse fortalecimento, com isso, 
buscamos analisar outra categoria importante que foi com relação à aproximação e 
motivação da apropriação da arte. Com se deram essas aproximações? Em quais 
contextos? Para, além disso, o que motivou esses profissionais a “olharem” a arte 
como uma possibilidade? Entender esses questionamentos nos permite apreender 
essas aproximações, com uma perspectiva de fomentar a importância da arte como 
possibilidade na intervenção profissional, como também ter uma base teórica, mas 
também a prática dessas atuações.  
 
“Minha aproximação com arte não sei dizer o momento de quando e como começou, porque 
ela permeia a nossa vida, a gente se percebe ou percebe a importância dela a partir de um 
determinado momento...” (Sujeito 1) 
 
“Bom, eu sempre gostei de escrever, escrever poesia... mas teve um momento na minha 
vida que eu, junto a alguns amigos também poetas, tivemos a proposta de construir uma 
organização não governamental para difundir a arte na cidade onde eu morava, Santa 
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Isabel, São Paulo. Ali eu já tinha vontade de agregar pessoas e buscar alguma 
transformação da realidade, e das pessoas terem canais de expressão de suas artes e 
outras com possibilidade de contemplar as artes ou refletir a arte exposta.” (Sujeito 2) 
 
“Na minha vida assim, na verdade eu sempre gostei de música, tinha vontade de fazer curso 
de violão, mas nunca cheguei a fazer, na verdade foi meu gosto pela música que fez criar 
esse grupo no caps...” (Sujeito 3) 
 
 Partindo da observação das falas desses profissionais, fica compreensível a 
importância da arte em nossas vidas, conseguimos apreender como ela perpassa 
nossas vivências, nossas experiências, o nosso olhar para a realidade, no qual 
partindo da perspectiva marxista, para o “homem a arte é uma forma de 
conhecimento e uma afirmação ontológica” (FREDERICO, 2013, p. 27), mas que em 
muitas vezes é em determinado momento da nossa vivência que nos damos conta 
da sua importância no nosso cotidiano, como forma de sentir e perceber a realidade 
que nos permeia, nos possibilitando uma suspensão do cotidiano a partir da 
contemplação ou produção da arte. 
 
 “...eu comecei a perceber essa minha relação quando eu era adolescente, quando estava 
no ensino médio [...], ainda na confusão de não saber o que estudar...e ai o que me 
motivada, que eu estudando em uma escola pública e morando em periferia, escutava muito 
música que naquela época era o rap, e assim a minha rua toda e por onde andávamos tinha 
um contato mesmo direto com a música, nem ouvindo de casa, mas ouvindo na rua, e a 
letra me despertou para um interesse que era da realidade, querer buscar conhecer e 
problematizar a realidade, e acho que a minha aproximação que eu consigo definir melhor é 
com relação a isso, que me possibilitou por meio da música eu olhar para essa realidade de 
uma forma crítica, buscar entendê-la e também intervir...O que me motivou foi o meu próprio 
despertar, eu despertei de uma análise crítica, isso começou a me despertar para trabalhar 
com a realidade entendendo suas contradições, e nesse processo eu descobri uma 
afinidade e uma relação muito interessante com a juventude” (Sujeito 1) 
 
“Na faculdade conheci algumas pessoas que gostavam de arte. O tema do meu TCC do 
Serviço Social foi o uso do teatro pelo MST no trabalho político social. Eu também fiz a 
mesma busca que você, de encontrar profissionais que desenvolvessem trabalhos a partir 
da arte. O TCC vinha bem de encontro do uso da arte como instrumento do serviço social, 
só que eu e uma das amigas que também tinham essa perspectiva não encontramos tais 
profissionais, mas encontramos o movimento social e assim redefinimos nossa pesquisa... 
no curso eu já tinha essa leitura de trabalhar tendo na arte enquanto instrumento na práxis 
profissional.” (Sujeito 2) 
 
“Foi o gosto pela música, [...] como a gente estava conversando a nossa rotina acaba sendo 
muito corrida e esse grupo era uma coisa bastante prazerosa para mim e também como eu 
falei acho que teve um ganho muito grande com os pacientes, então funcionou super bem...” 
(Sujeito 3) 
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 Apreendendo essas experiências, conseguimos identificar na atuação desses 
profissionais uma busca pela transformação e pela luta por direitos, no entanto, 
como lembra Iamamoto (2009, p.16) “a luta pela afirmação dos direitos é hoje 
também uma luta contra o capital”, com isso, são imensos os desafios na 
contemporaneidade para o trabalho do assistente social na perspectiva de 
transformação e luta por direitos, a partir disso uma forma de enfrentamento a esses 
tensionamentos são desvendar estratégias, - como a arte - cujo objetivo seja 
descortinar as mistificações que esse sistema impõem, no qual reafirmam não só no 
âmbito profissional, como também na vida cotidiana o pragmatismo, a 
imediaticidade, análises acríticas e ahistóricas, permitindo com isso a naturalização 
das desigualdades entre as classes, a culpabilização e agravando cada vez mais a 
alienação e o estranhamento do trabalho, pois: 
 
No contexto da sociedade capitalista, em face da apropriação privada dos 
meios de produção e das formas pelas quais se objetiva a (re) produção da 
vida social, o trabalho se realiza de modo a negar suas potencialidades 
emancipadoras. Invertendo o seu caráter de atividade livre, consciente, 
universal e social, propicia que os indivíduos que realizam o trabalho não se 
reconheçam, nele, como sujeitos. (BARROCO, 2010a, p. 33) 
 
 
 Apreendendo o estudo apresentado, entendemos que a arte se apropriada a 
partir de uma perspectiva crítica, pode proporcionar uma reflexão ética da realidade, 
pela qual os tensionamentos e contradições, por meio dessa mediação podem ser 
desvelados, e com isso, criar a partir do entendimento da realidade, uma 
possibilidade de superação por meio da mobilização e participação da classe 
trabalhadora - a qual fazemos parte -, em lutas na direção de uma transformação da 
realidade. No entanto, em uma sociedade onde tudo se torna vendável, e a partir 
disso mercadoria, com a arte não é diferente, pois o que presenciamos nos dias 
atuais é uma supervalorização da arte produzida em massa, como mercadoria em 
uma linha de montagem, no qual muitos artistas, por não possuírem essa tendência 
mercadológica, têm suas produções consideradas à margem no que tange o 
divulgação/acesso de todos, criando uma arte independente da relação de 
mercadoria, mas sim de contemplação e reflexão. 
 Esses desafios também são postos para os/as assistentes sociais que tem na 
sua intervenção profissional a arte como mediação, com um agravante da falta de 
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compreensão por parte de muitos profissionais da potencialidade da arte como 
possibilitadora de reflexão, considerando a mesma como um simples instrumento, no 
qual mesmo entendendo que “a dimensão técnico-operativa é a forma de aparecer 
da profissão pela qual é conhecida e reconhecida” (GUERRA, 2012, p. 40), não 
podemos perder de vista que nenhuma técnica, método ou instrumento do Serviço 
Social deve ser visto ou colocado em prática sem o entendimento, que a dimensão 
técnico-operativa é apenas uma das dimensões que se relacionam, - ou deveriam se 
relacionar, no fazer profissional, com isso: 
 
O que se pretende enfatizar é que a intervenção de natureza técnico-
operativa não é neutra: ela está travejada pela dimensão ético-política e 
esta, por sua vez, encontra-se aportada em fundamentos teóricos, donde a 
capacidade de o profissional vir a compreender os limites e possibilidades 
não como algo interno ou inerente ao próprio exercício profissional, mas 
como parte do movimento contraditório constitutivo da realidade social. 
(GUERRA, 2012, p. 4) 
 
 
 A partir disso, a apropriação da arte na intervenção profissional deve ter 
intrínseco ao seu fazer um direcionamento ético-político e teórico-metodológico, não 
constituindo em um fazer simplesmente mecânico ou lúdico, pois uma apropriação 
nessa perspectiva comprometeria a potencialidade da arte, transformando-a em um 
simples instrumento que assim efetivado, corre o risco de ao invés de fortalecer os 
princípios ético-políticos do nosso projeto profissional, corroboraria com as 
estratégias de manutenção do capital, por isso apreendemos que os desafios 
colocados, para além de uma apropriação numa perspectiva de fortalecimento do 
Projeto Ético- Político, é o entendimento da categoria sobre essa importantíssima 
estratégia de mediação da intervenção profissional. 
 
“...é importante a gente ter esse reconhecimento e perceber-se diante dos desafios da 
própria realidade, porque muitas vezes a gente não enxerga o outro como dotado de 
capacidades humano-genéricas, e que no caso também temos muitas vezes aquela 
compreensão de escolher pelo outro ou de pensar que o outro é impossibilitado, que não é 
capaz. Para o Serviço Social é a possibilidade do reconhecimento do outro enquanto seres 
criativos, transformadores, que independente se somos artistas como esses grandes artistas 
ou não, temos capacidades artísticas e que isso se confronta com a arte enquanto 
mercadoria também, com as relações mercantis e com a própria sociabilidade. (Sujeito 1) 
 
“Acho que o primeiro desafio é do profissional sair da sua ‘zona de conforto’ da sua salinha 
de atendimento e perceber que a construção pode ser muito maior quando você trabalha 
numa perspectiva coletiva. As pessoas se expressam mais livremente em um trabalho de 
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grupo e é importante conhecer as pessoas nos cotidianos. O primeiro é desafio então é do 
profissional sair da sua sala de atendimento e enxergar a perspectiva de um trabalho 
coletivo como proposta, e a arte como um possível instrumento de transformação. Acredito, 
que a arte é um instrumento valiosíssimo, porque a arte é universal. Você pode trabalhar, 
descobrir as pessoas a partir de uma música, do teatro, do audiovisual, do cinema. 
Desenvolvemos no centro pop o ‘Cine Clube Amantes das Artes’, vamos descobrindo as 
pessoas a partir do filme. As pessoas revelam o que elas entenderam, o que aquilo se 
aproximou da realidade delas, qual a perspectiva que elas têm de futuro. Então acho que 
demorou para que o Serviço Social enxergue a arte como um instrumento, porque aí você 
vai conseguir trabalhar essa dimensão da organização da população, da participação e da 
própria leitura mesmo da pessoa e do segmento a partir da arte.” (Sujeito 2) 
 
 Apreendendo a atual conjuntura, são diversos os desafios e tensionamentos 
para a categoria profissional, realidade essa que nos levam a pensar nas 
competências profissionais, mas não na sua dimensão “institucionalmente permitido 
e autorizado pelas instâncias burocráticas dos organismos empregadores” 
(IAMAMOTO, 2009, p.16), mas sim em sua perspectiva de análise crítica da 
realidade que nos permeia, das suas contradições e mistificações, no qual é 
necessário uma “competência crítica capaz de desvendar os fundamentos 
conservantistas e tecnocráticos do discurso da competência burocrática” 
(IAMAMOTO, 2009, p. 17), onde: 
 
O discurso competente é crítico quando vai à raiz e desvenda a trama 
submersa dos conhecimentos que explica as estratégias de ação. Essa 
crítica não é mera recusa ou mera denúncia do instituído, do dado. Supõe 
um diálogo íntimo com as fontes inspiradoras do conhecimento e com os 
pontos de vista das classes por meio dos quais são construídos os 
discursos: bases históricas, a maneira de pensar e interpretar a vida social 
das classes (ou segmentos de classe) que apresentam esse discurso como 
dotado de universalidade, identificando novas lacunas e omissões. 
(IAMAMOTO, 2009, p. 17) 
 
 
 Partindo desse entendimento de competência, a arte - entendida como práxis, 
nas suas diversas manifestações, pode ser apropriada numa perspectiva de 
apreensão da realidade, tanto por parte dos profissionais, como também por parte 
dos usuários das políticas. Na dimensão da atuação profissional, os/as assistentes 
sociais podem apropriar-se da práxis artística criando um diálogo com as 
intervenções no trabalho cotidiano com os usuários, com isso contribuindo e 
fomentando uma reflexão da realidade por parte dos mesmos, como também 
apropriar-se das manifestações artísticas de determinado território, com o intuito de 
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apreender as demandas, necessidades e potencialidades de uma comunidade, 
trabalhando com uma direção ético-política na perspectiva de uma construção de 
uma pedagogia emancipatória, fomentando uma participação, mobilização e 
conscientização de classe em busca de uma superação dessa sociedade 
excludente. Com isso, o debate em torno da práxis artística como estratégia de 
desvendamento da realidade, deve ser aprofundado, e a autora Jane Cruz Prates 
(2007), como já mencionado anteriormente  defende essa apropriação desde a 
formação, com a intenção de proporcionar o entendimento da arte para além de um 
instrumento. 
 
 “...a apropriação é por vezes insatisfatória em virtude da apreensão que remete apenas a 
dimensão interventiva. E a arte neste caso fica descolada, pois não há uma compreensão 
desse significado social que ela possibilita. É como pensar que arte é para artistas e 
intervenção social é para atendimento e operacionalização da política. To querendo chamar 
a atenção do significado que a práxis artística tem em possibilitar o reconhecimento humano 
genérico... potencialidades. Essa é uma compreensão ética do homem e que isso parte de 
um referencial teórico, um acúmulo que o Serviço Social disponibiliza mas nem sempre é 
apropriado como deveria, pois convivemos com ações pragmáticas que muitas vezes são 
ressonâncias do espaço socio-ocupacional, da política, como também é ressonância de 
outras perspectivas teóricas que existem por aí e são utilizadas pelo Serviço Social, ou seja, 
da formação...” (Sujeito 1) 
 
“Acho que falta muito ainda, como eu já falei anteriormente, os profissionais do serviço 
social que vem com essa referência do trabalho coletivo do uso da arte, eles já se 
diferenciam dos demais porque a proposta deles já é mesmo de uma construção coletiva, de 
participação... ainda é um desafio esse trabalho coletivo, ele ainda está distante dos 
assistentes sociais, então quando você chega no espaço e vê que o assistente social 
desenvolve trabalhos coletivos, você vai ver que aquele profissional já tem um diferencial 
perante a equipe, e quando usa a arte é mais ainda, porque ai a questão da liberdade,  da 
cidadania, da dignidade já está mais evidente...então quando você encontra um assistente 
social que tem a arte como instrumento, você percebe que a ética é prevalecente nesse 
profissional.” (sujeito 2) 
“... as dificuldades se dão pelo fato de não termos nada no nosso curso, pelo menos na 
minha época não tinha, - vai fazer dez anos que me formei, e acho que a dificuldade se dá 
por não termos apoio teórico nenhum, acho que é uma coisa que acaba sendo uma vontade 
pessoal, como por exemplo, a outra profissional que me substituiu, [...] não tinha muito esse 
perfil de musicalidade e enfim acho que acaba sendo uma coisa pessoal, ela não tinha esse 
perfil e não é culpa dela o grupo ter se configurado de outra forma, pois não tem nada no 
nosso curso direcionado para isso.” (Sujeito 3) 
 
 Contudo, falar de desafios nos leva a pensar também nas possibilidades que 
estão postas na realidade, nas intervenções que já se realizam, nas transformações 
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que já acontecem nas atuações dos/as assistentes sociais, como também em 
relação às possibilidades que a própria arte emana, entendendo que: 
 
Estas representações refletem valores e concepções que o homem tem 
sobre o mundo, sobre si próprio, sobre a natureza, expressam seus hábitos, 
seus costumes; logo expressam a sua subjetividade, conformada, de acordo 
como a concebe Marx, pelo conjunto de suas relações sociais, históricas, 
processuais. A arte, portanto, expressa valores e concepções históricas, 
modos de vida, sentidos e significados atribuídos aos fenômenos pelos 
sujeitos que os vivenciam e interpretam. (PRATES, 2007, p. 223) 
 
 
 Com isso, apreendendo essa potencialidade da arte o/a assistente social pode 
apropriar-se dessa mediação com o intuito de fomentar a consciência crítica dos 
usuários, provocando um momento de reflexão e questionamento em torno da sua 
cotidianidade, dos valores, costumes e dogmas impostos pelo sistema capitalista, 
que propiciam, se não houver esses momentos de reflexões éticas, que os 
indivíduos passem a ser meros observadores da realidade, não permitindo o seu 
protagonismo em busca de superação da alienação e exploração que a classe 
trabalhadora é submetida, não podendo perder de vista que “a luta contra a 
alienação, opressão, preconceito e todas as contradições inerentes à própria 
existência é constante e contínua” (MONTEIRO; TEIXEIRA, 1997 apud 
CONCEIÇÃO, 2010, p. 61).  
 A partir das falas dos sujeitos de pesquisa, nos fica aparente que o debate em 
torna da arte por vezes não é muito fomentado na formação e na prática profissional, 
no entanto, devemos estimular uma apreensão da arte, como sendo algo que 
perpassa nossa vida e nossa cotidianidade. Compreendemos que a arte pode ser 
apreendida, no exercício do trabalho profissional, não como um fim último de sua 
ação, mas como um meio, uma estratégia de atuação profissional dotada de 
intencionalidade. Essa é uma concepção que coloca a arte no lugar de processo, no 
lugar da efetiva possibilidade de construção, entendendo também que não é a única 
das estratégias possíveis na perspectiva de emancipação e transformação, mas é 
uma consistente escolha metodológica de ação, no entanto, alguns relatos trazem o 
pouco “aparecimento” da arte como área da formação e de pesquisa profissional. 
Valeria nos questionar, se de fato devemos partir desse pressuposto que a arte se 
restringe a dada área ou temática da profissão, ou ao contrário, que ela pertence ao 
gênero humano, e como tal, à sua universalidade, pode ela estar refletida em vários 
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e distintos âmbitos tanto da formação, quanto do trabalho profissional. 
 Considerando o debate, além de apreender essas atuações, vale compreender 
qual é a visão de possibilidades que esses profissionais possuem em torno da arte, 
numa perspectiva de ação transformadora e de mediação na luta por direitos, como 
também entender quais os rebatimentos que essa apropriação proporciona aos 
profissionais e usuários. 
 
         “Eu tive uma experiência, onde trabalhei muitos anos com a juventude,                                                                                     
trabalhei com medida socioeducativa, e também em sala de aula eu oriento alguns Tcc’s 
sobre a arte, e quando possível eu costumo indicar para que os  alunos façam uma 
pesquisa de observação participante, e que dependendo do campo de estágio que estão 
esses alunos, eles conseguem ter um contato mais próximo de acompanhar e analisar, partir 
até mesmo de um planejamento de ações, que é possível com a supervisão de 
estágio.Então os rebatimentos são vários, em geral o principal no ponto de vista do Serviço 
Social, está realizada na linguagem estabelecida com o usuário que você utiliza a mediação 
da arte para o estabelecimento da relação, isso possibilita uma maior proximidade e o 
próprio reconhecimento a partir da cultura que está colocada...são outros rebatimentos 
também que ficam colocados, por exemplo, essa compreensão da capacidade criativa que 
todos temos, de mostrar também que a arte ela retrata a história, retrata uma realidade que 
envolve um conjunto de contradições, então possibilita inclusive a reflexão crítica e o olhar 
diante da realidade.” (Sujeito 1) 
 
“A primeira barreira que a gente precisa enfrentar é chamar os usuários de participantes, 
porque por mais que a política pública traga o termo usuário, a leitura apropriada é de 
participante, ou de fazer com que se sintam participantes dos serviços, que eles construam 
os serviços com os profissionais....então a arte eu vejo assim na minha experiência, que 
muitas pessoas que eu não atendo, às vezes eu tenho mais compreensão, mais 
conhecimento da pessoa do que muitos profissionais que  a atendem, pelo laço que eu 
construo com a arte...a arte também te possibilita isso de aproximar as pessoas, então eu 
construo laços com as pessoas, e esses laços fazem com que eu consiga contribuir com 
elas de alguma forma e eu acho bacana quando isso fica gravado, com as pessoas levando 
isso para o seu cotidiano fora do serviço,  um determinado diálogo que a gente teve a partir 
de um filme que eles assistiram e que ficou aquela mensagem para elas, então isso que é 
bacana, eu já tive alguns depoimentos do pessoal e falaram essa noite a gente conversou 
sobre aquele filme que a gente assistiu tal dia, e foi legal...então acho que isso que marca, 
quando você vê que está alcançando o objetivo, e as vezes os filmes que eles mesmos 
propõem e a gente vai entender o significado, o porque elas queriam aquele filme, daí você 
vai enxergando um pouco mais das pessoas.” (Sujeito 2) 
 
“...o caps tem pacientes intensivos, semi-intensivos e não intensivos, então assim, intensivos 
geralmente iam todos os dias da semana, o semi-intensivos duas vezes por semana para 
participar de alguma atividade mais específica, e não intensivos as vezes iam uma vez por 
semana para participar de uma atividade, e o grupo de música era bastante cheio. Os outros 
profissionais que faziam a referência, que era dividida por território e por UBS... e esse 
grupo de música era muito indicado, tanto por mim quanto por outros colegas que faziam as 
referências de outras regiões, e o grupo era aberto para todos, acabava sendo muito cheio, 
então o que acontecia às vezes uma pessoa que era do não intensivo às vezes ia só as 
quartas-feiras para freqüentar esse grupo, que acabava sendo um espaço de socialização...” 
(Sujeito3) 
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  Podemos observar a partir dos trechos das histórias orais e dos estudos 
realizados nesta pesquisa, que apesar não existir uma ampla apropriação da arte 
por parte da categoria, suas possibilidades e rebatimentos estão postos no cotidiano, 
no qual segundo Conceição (2010, p. 65): 
 
Apesar do grande estranhamento de profissionais e acadêmicos quanto à 
relação ‘Arte e Serviço Social’, está se encontra presente cotidianamente 
nos mais variados aparatos institucionais e, principalmente, naqueles onde 
os profissionais visam à informação, socialização, humanização e 
emancipação dos sujeitos.  
 
 
 Apreender as bases teórico-metodológicas em que se dão essas apropriações 
se faz imperativo, para que o debate em torno da apropriação da arte como 
mediação na intervenção profissional não se materialize de forma acrítica e 
ahistórica, mas que ao contrário disso, fomente-se uma apreensão dessa estratégia 
e da realidade objetiva das relações sociais a partir de um referencial teórico que se 
apóie numa perspectiva da teoria social crítica36, possibilitando partir da 
compreensão em que “vive-se uma época de regressão de direitos e destruição do 
legado de conquistas históricas dos trabalhadores em nome da defesa, quase 
religiosa, do mercado e do capital [...]” (IAMAMOTO, 2004, p. 01), apreendendo que 
esse cenário traz desdobramentos tanto para a parcela aos quais os serviços 
socioassistenciais são direcionados, quanto para a atuação profissional. 
 Apreendendo a complexa realidade da atual conjuntura, se faz importantíssimo 
fomentar o diálogo sobre as dimensões que compreendem o trabalho do/a 
assistente social, em tempos em que o tecnicismo se faz presente em todos os 
campos da vida social, não só no trabalho como também no cotidiano das relações 
sociais, onde técnicas são sobrepostas aos direcionamentos teórico-metodológico e 
                                                 
36
A reprodução das relações sociais na sociedade capitalista, a partir da teoria social crítica, é 
entendida como reprodução da totalidade concreta desta sociedade, em seu movimento e em suas 
contradições. É reprodução de um modo de vida que envolve o cotidiano da vida social: um modo de 
viver e de trabalhar socialmente determinado.O processo de reprodução das relações sociais não se 
reduz, pois, à reprodução da força viva de trabalho e dos meios materiais de produção, ainda que os 
abarque. Ele refere-se à reprodução das forças produtivas sociais do trabalho e das relações de 
produção na sua globalidade, envolvendo sujeitos e suas lutas sociais, as relações de poder e os 
antagonismos de classes. Envolve a reprodução da vida material e da vida espiritual, isto é, das 
formas de consciência social – jurídicas, religiosas, artísticas, filosóficas e científicas - através das 
quais os homens tomam consciência das mudanças ocorridas nas condições materiais de produção, 
pensam e se posicionam perante a vida em sociedade (IAMAMOTO, 2004, p. 09). 
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ético-político, comprometendo não só uma apropriação da arte como mediação, 
como toda e qualquer outra estratégia que possa ser utilizada pelo Serviço Social. 
Com isso Iamamoto (2004, p. 05 grifo do autor), sustenta que: 
 
Essa visão ahistórica e focalista tende a subestimar o rigor teórico-
metodológico para a análise da sociedade e da profissão, - desqualificado 
como “teoricismo” - em favor das visões empiristas, pragmáticas e 
descritivas da sociedade e do exercício profissional, enraizadas em um 
positivismo camuflado sob um discurso progressista de esquerda. Nessa 
perspectiva, a formação profissional deve privilegiar a construção de 
estratégias, técnicas e formação de habilidades – centrando-se no “como 
fazer’ – a partir da justificativa que o Serviço Social é uma “profissão voltada 
à intervenção no social”. Esse caminho está fadado a criar um profissional 
que aparentemente sabe fazer, mas não consegue explicar as razões, o 
conteúdo, a direção social e os efeitos de seu trabalho na sociedade. Corre-
se o perigo do assistente social ser reduzido a um mero “técnico”, 
delegando a outros - cientistas sociais, filósofos, historiadores, economistas, 
etc - a tarefa de pensar a sociedade. O resultado é um profissional 
mistificado e da mistificação, dotado de uma frágil identidade com profissão. 
Certamente o Serviço Social é uma profissão que, como todas as demais, 
envolve uma atividade especializada - que dispõe de particularidades na 
divisão social e técnica do trabalho coletivo - e requer fundamentos teórico-
metodológicos, a eleição de uma perspectiva ética e a formação de 
habilidades densas de política.  
 
 
 Entretanto, apreendendo a heterogeneidade da realidade e devido a 
diversidade de referenciais no que tange essa apropriação, algumas dessas 
atuações podem se dar sem uma reflexão teórico-metodológica e sem um 
direcionamento ético-político bem determinado, contudo buscamos nos 
aproximarmos na pesquisa de campo com atuações que  compartilhem do Projeto 
Ético-Político da profissão, para isso no roteiro de construção das histórias orais, nos 
atentamos a ter uma apreensão em torno da concepção de práxis artística dos 
sujeitos de pesquisa, como também apreender a base teórica dessa apropriação, e 
se para além de uma busca teórica sobre a temática esses profissionais realizaram 
algum tipo de capacitação na área artística. 
 
 
“Minha base teórica vem do marxismo, e eu tenho uma concepção que ainda está sendo 
construída e que eu venho acumulando da teoria marxista, e principalmente em Lukács 
sobre a práxis artística, e a minha concepção ela parte da concepção ontológica do ser 
social, onde a práxis, para além da práxis artística é a práxis humana, que possibilita e dá 
um salto nas objetivações humanas na busca de satisfação das necessidades que não são 
apenas as necessidades imediatas para a sobrevivência e para a reprodução, mas que são 
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necessidades que provém dessas, que o homem historicamente vai adquirindo, 
transformando e se autotransformando também, então minha concepção de práxis artística 
ela parte dessa concepção da práxis humana... Capacitação na área nunca fiz, na verdade 
eu tenho minha experiência, minha vivência e quando eu fiz principalmente o mestrado eu 
fui buscar estudar mais sobre a arte, sobre a estética, e aí eu pude ter mais contato com o 
acúmulo literário e teórico sobre, e também, não digo que foi uma capacitação, mas eu tive 
um contato maior com experiências na área da cultura por conta de uma disciplina, porque 
além de dar aula no Serviço social, dou aula em um curso de produção cultural, e que me 
deu base para dar seqüência ao mestrado com o doutorado com essa temática sobre 
cultura política e política cultural no Brasil.”  (Sujeito 1) 
 
          “Na questão da arte e com base no teatro, no teatro épico (Berthold Brecht) e no 
teatro do oprimido (Augusto Boal), da arte como instrumento de transformação da sociedade 
e de expressão da realidade. São autores que traziam o teatro numa perspectiva de 
expressão e de transformação da realidade e de organização da população, em busca de 
superar uma determinada realidade que eles viviam, mas também no materialismo histórico 
dialético... O que tive de aproximação e experiência foi o contato com outros artistas amigos, 
desde músicos, artista plástico e artesões. Às vezes pessoas que você não tinha nenhuma 
proximidade na cidade e que quando você se aproximava, percebia o talento naquela 
pessoa. Isso me chamava a atenção, como também o anseio de apresentar para as 
pessoas que se atentem ao talento do artista e não de sua classe social.” (Sujeito 2) 
 
           “Base teórica do Serviço Social é o marxismo mesmo, é a nossa, e acho que a 
relação da arte com isso foi bem durante o grupo eu fazendo essa relação em cima do 
materialismo histórico dialético. Acho que dá para ter uma relação, porque essa atividade de 
música, na verdade me permitiu conhecer os pacientes, além do serviço, com as atividades 
que fizemos juntos, como apresentações fora do serviço. Tinham alguns pacientes, na 
verdade dois pacientes, que tocavam comigo, a gente acabou estabelecendo uma relação 
mais próxima, às vezes quando eu ia buscá-los em casa, eu conseguia observar a vida 
deles no seu cotidiano, no ambiente deles, então acho que deu para observar e conhecê-los 
de uma maneira mais ampla... Capacitação não fiz, mas agora eu estou pensando em fazer 
aulas de canto, de violão, enfim, mas na época quando eu fazia o grupo eu não cheguei a 
fazer aula nenhuma e deu super certo.” (Sujeito 3) 
 
 
 Para buscar responder as indagações realizadas a partir dos objetivos da 
pesquisa, dialogamos com categorias centrais de análises que nos permitiram nos 
aproximarmos da hipótese norteadora desenhada no início da pesquisa, no qual 
perpassou pela possibilidade de reflexão ética da realidade a partir da apropriação 
da práxis artística por parte da categoria dos/as assistentes sociais como mediação 
na atuação profissional, e com base no aprofundamento teórico e empírico realizado 
ao longo desse caminho percorrido na busca de conhecimento sobre a práxis 
artística e o Serviço Social, podemos apreender como a partir da teoria marxista, a 
arte pode ser uma estratégia de mediação nas intervenções profissionais dos/as 
assistentes sociais, que contando com uma atuação na perspectiva de uma 
dimensão pedagógica emancipatória, podem fomentar uma apreensão da realidade 
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a partir de reflexões críticas, descortinando as mistificações das relações sociais e 
permitindo a partir disso um processo de conscientização, mobilização e participação 
da classe trabalhadora, propiciando um processo de identificação com a classe a 
qual fazem parte.   
 Partindo da premissa de que: 
 
A sociedade burguesa contém uma contradição imanente: a produção da 
riqueza social e humana supõe a miséria material e espiritual, constituindo-
se numa ordem social que ‘atinge a liberdade pela exploração, a riqueza 
pela pobreza, o crescimento da produção pela restrição de consumo [...] o 
mais alto desenvolvimento das forças produtivas coincide com a opressão e 
a miséria totais’” (MARCUSE, 1978, p. 284-285 apud BARROCO; TERRA, 
2012, p. 55) 
 
e apreendendo essa realidade objetiva em que o trabalho do/a assistente social é 
desenvolvido permeado por todas as contradições impostas pelo sistema capitalista, 
podemos compreender  que os processos de alienação perpassam tanto pela 
prática, como também pela formação profissional do Serviço Social, com isso, fica 
notório a importância do debate sobre emergência de novas estratégias que tenham 
como escopo a desmistificação dos processos de alienação ao qual as classes são 
submetidas, naturalizando a desigualdade da distribuição da produção socialmente 
construída, materializando-se nas mais diversas facetas da questão social.   
 Buscando estabelecer um diálogo com os princípios norteadores da atuação 
profissional contidos no Código de Ética do/a assistente social, e compreendendo 
que “a arte é atividade, é realização progressiva da essência humana; é ao mesmo 
tempo, distanciamento e ação transformadora da natureza” (FREDERICO, 2013, p. 
47), apreendemos que a cabe à categoria um reconhecimento dessa práxis como 
possibilitadora de luta por direitos e um investimento no que tange a produção 
teórica da temática, como também considerar as atuações já existentes nessa 
perspectiva, com o intuito de auxiliar a compreensão dessa apropriação, entendendo 
a sua possibilidade no que tange o desenvolvimento das capacidades essenciais 
humanas, proporcionando uma ascensão a valores humano-genéricos, no qual 
contribuem para a possibilidade de uma reflexão ética da realidade numa 
perspectiva de transformação. 
 Deste modo, a riqueza das histórias aqui pontuadas sobre arte e trabalho 
profissional, suscita-nos afirmar que de fato a práxis artística é uma das mediações 
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concretas de aproximação ao humano-genérico e consubstancialmente, exercer 
essa possibilidade no exercício profissional simplesmente conecta os sujeitos a sua 
concreta realidade e muito provavelmente, a descobertas de outras alternativas de 
modos de ser e estar no mundo, podendo potencializar direitos, saberes e 
humanização, esse humano do qual Marx já falava há algum tempo, entendido como 
a aproximação do ser social enquanto ser genérico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 No início desse processo de produção de conhecimento foram colocados 
diversos questionamentos, no entanto, todos perpassaram pelo objetivo central que 
foi a apreensão do trabalho do/a assistente social e a práxis artística, numa 
perspectiva da arte como mediação para uma reflexão ética da realidade. Mas o que 
seria essa reflexão ética37 da realidade? A partir de qual concepção de ética que 
este trabalho se debruçou? 
 Barroco (2009, p. 167) afirma que “é pela apropriação do processo de 
constituição histórica do ser social que uma ética fundada ontologicamente pode ser 
compreendida”, e é a partir dessa apreensão de ética que esta investigação se 
apoiou, partindo do entendimento que assim como o trabalho, a arte também faz 
parte do processo de humanização do ser, possibilitando o desenvolvimento de suas 
capacidades essenciais como a sociabilidade, a universalidade, a consciência e a 
liberdade, e é baseando-se nos estudos de Marx, que nos fica claro que para uma 
compreensão da ética como categoria ontológica, é necessário perpassarmos por 
caminhos dos fundamentos da constituição do homem como ser social, no qual:  
 
[...] embora o ser social seja impensável sem a natureza, um salto 
ontológico assinala o momento de sua diferenciação diante da natureza 
orgânica e inorgânica, dando início a seu processo de autoconstrução como 
ser específico. (BARROCO, 2010b, p. 20 grifo do autor) 
 
 No processo de objetivação do ser social, o homem “rompe com o padrão 
imediato das atividades puramente naturais, estruturando uma atividade de caráter 
prático-social” (BARROCO, 2009, p. 168), estabelecendo com isso um 
distanciamento das suas particularidades naturais e instintivas, no entanto, sem 
deixar de conservar sua base natural sem a qual a sua existência seria 
impossibilitada, com isso, é através do trabalho que o homem se objetiva 
                                                 
37
 A reflexão ética é construída, historicamente, no âmbito da filosofia, tendo por objeto a moral. Na 
perspectiva que nos orienta, ela é de caráter ontológico-social-materialista, a partir da razão dialética, 
apreender, na totalidade sócio-histórica, as categorias ético-morais, desvelando suas particularidades 
e legalidades.  
A reflexão ética supõe a suspensão da cotidianidade; não tem por objetivo responder às suas 
necessidades imediatas, mas sistematizar a crítica da vida cotidiana, pressuposto para uma 
organização da mesma para além das necessidades voltadas exclusivamente ao “eu”, ampliando as 
possibilidades de indivíduos se realizarem como individualidades livres e conscientes. (BARROCO, 
2010a, p. 54-55). 
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socialmente, desenvolvendo mediações que possibilitam o aperfeiçoamento do 
conhecimento e domínio sobre a natureza e sobre si mesmo, em um processo de 
construção e autoconstrução, não perdendo de vista o que ressaltam Netto e Braz 
(2012, p. 47) que: 
 
[...] modificam-se, ao longo da história da humanidade, as formas de 
produção material da vida social e, por conseguinte, as condições matérias 
de existência nas quais vivem os homens. Mas é invariável o fato de que a 
reprodução da sociedade depende da existência da natureza [...]. 
 
 
 Por meio do trabalho, o ser social responde a satisfação de necessidades, 
contudo, a partir do atendimento de uma determinada necessidade, criam-se outras, 
e com isso, novas habilidades e conhecimentos vão sendo adquiridos contribuindo 
para o desenvolvimento de sua essência enquanto ser genérico, com isso, quando 
realizado de forma que permite o desenvolvimento e o aprimoramento das 
capacidades humano-genéricas, o trabalho se constitui em práxis, logo a objetivação 
do sujeito no processo histórico. 
 Com o desenvolvimento da práxis do trabalho no decorrer da história, o 
homem cria novas alternativas abrindo espaço para novas escolhas, donde esse 
desenvolvimento de novas possibilidades é a gênese da liberdade. Essa 
possibilidade de escolhas cria outra categoria, o valor, pois uma vez criada as 
alternativas elas passam a ser realizadas como escolhas de valor, em bom e mau, 
útil e inútil, belo e feio, etc. Com o intuito de melhor elucidar a intrínseca relação 
ontológica entre liberdade e valor, Lukács (1990, p. XVIII apud Barroco (2010b, p. 
28) aponta que: 
 
Nas decisões alternativas do trabalho se esconde o fenômeno “originário” 
da liberdade, mas esse “fenômeno” não consiste na simples escolha entre 
duas possibilidades - algo parecido ocorre na vida dos animais superiores -, 
mas na escolha entre o que possui e o que não possui valor, eventualmente 
(em estágios superiores) entre duas espécies diferentes de valores, entre 
complexos de valores, precisamente porque não se escolhe entre objetos 
de maneira biologicamente determinada, numa definição estática, mas, ao 
contrário, resolve-se em termos práticos, ativos, se e como determinadas 
objetivações podem vir a ser realizadas. (LUKÀCS 1990, p. XVIII apud 
BARROCO. 2010b, p. 28). 
 
 
 Para além da liberdade como categoria ontológica, o trabalho possibilita ao 
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ser social o desenvolvimento da sociabilidade, que deve ser apreendida como 
inerente ao processo de humanização do homem, pois segundo Barroco (2009, p. 
169): 
 
A sociabilidade é imanente à totalidade das suas objetivações: para 
transformar a natureza reproduzindo a sua existência através do trabalho, é 
necessário agir em cooperação, estabelecendo formas de comunicação, 
como a linguagem, os modos de intercâmbio e de reciprocidade social, que 
tornam possível a reconhecimento dos homens entre si, como seres de uma 
mesma espécie, que partilham uma mesma atividade e dependem uns dos 
outros para realizar determinadas finalidades. 
 
 Assim como a liberdade e a sociabilidade, é a partir da práxis que o homem 
desenvolve o seu agir consciente sobre si mesmo, assim como sobre seu meio, no 
qual “ao desenvolver sua consciência, o homem evidencia o caráter decisório de sua 
natureza racional” (BARROCO, 2009, p. 169), e como tudo que é criado a partir da 
práxis humana não se finda em um único sujeito, podemos pressupor o caráter 
universal da objetivação do ser social.  
 De acordo com o método de Marx: 
 
[...] ‘a ética é uma parte, um momento da práxis humana em seu conjunto’ 
(LUKÁCS, 2007, p. 72). Como tal, a ética dirige-se à transformação dos 
homens entre si, de seus valores, exigindo posicionamento, escolhas, 
motivações que envolvam e mobilizam a consciência, as formas de 
sociabilidade, a capacidade teleológica dos indivíduos, objetivando a 
liberdade, a universalidade e a emancipação do gênero humano. 
(BARROCO, 2009, 170) 
 
 É a partir dessa ética que essa investigação se inclinou, da capacidade ética 
de agir como ser genérico, suspendendo-se da singularidade da cotidianidade, onde 
as normas, valores e moral são apreendidos acriticamente, com isso, 
proporcionando contraditoriamente pela sua possibilidade de superação, a reflexão 
crítica sobre a realidade, objetivando um momento ético do ser que deixa posicionar-
se na sua individualidade para abstrair suas objetivações em uma perspectiva do 
coletivo. Assim, como já mencionado no decorrer do trabalho, aprendemos a práxis 
artística dentro das formas de objetivação do ser social, que assim como a práxis do 
trabalho, pode proporcionar momentos de suspensão do cotidiano possibilitando 
uma reflexão ética da realidade. 
 Contudo, compreendendo o processo de evolução histórica do ser social, 
115 
 
 
 
percebemos que “novas formas de práxis, como a arte, a filosofia, as práticas 
educativas, religiosas, políticas, propiciam o refinamento do intelecto, dos sentidos, 
da subjetividade humana” (NETTO; BRAZ, 2006, p. 43-44 apud BARROCO, 2010b, 
p. 29), porém devido o contexto de alienação que o trabalho assumiu nas 
configurações do sistema capitalista, apreendemos que essa categoria tão 
importante para o desenvolvimento do homem enquanto ser social passa a negar a 
sua centralidade ontológica, no qual apesar de ter proporcionando o 
aperfeiçoamento das forças produtivas como em nenhum outro modo de produção, 
o capitalismo, contraditoriamente propiciou a negação da universalidade da 
apropriação da riqueza humana socialmente construída. 
 
Todavia, as mesmas relações sociais que ampliam as capacidades e 
possibilidades humanas produzem mecanismos de sua negação, impedindo 
sua realização concreta, o que se expressa, entre outros aspectos, na 
contradição entre o maior desenvolvimento do ser social e o maior grau de 
alienação (em relação às sociedades precedentes), dando lugar até mesmo 
a outras formas de alienação: o fetiche ou a coisificação das relações 
sociais. (BARROCO, 2010b, p. 31 grifo do autor) 
  
 Apreendendo o que foi exposto até momento e o direcionamento ético-polítco 
do Serviço Social, entendemos que a categoria profissional tem na práxis artística 
uma estratégia de grande valor no que tange a possibilidade de uma reflexão ética 
da realidade, entendendo o potencial que arte quando permeada por elementos 
críticos, e com um direcionamento ético-polítco e teórico-metodológico, pode 
oferecer tanto aos usuários nos mais diversos atendimentos dos/as assistentes 
sociais, como ao próprio profissional que se apropria dessa mediação, possibilitando 
momentos de suspensão da cotidianidade e uma ascensão a reflexões na 
perspectiva do gênero humano, contribuindo para um refinamento do olhar com 
relação ao homem e ao mundo, para os sujeitos envolvidos nessas intervenções. 
 Percorrido esse nosso caminho em busca de conhecimento, nos deparamos 
com algumas respostas em torno do questionamento sobre as possibilidades e 
limites do uso da práxis artística entendendo-a como parte da instrumentalidade da 
profissão numa perspectiva de luta por direitos e com o escopo de fortalecer os 
princípios ético-políticos da profissão. Apreendemos que a partir do momento que 
consideramos a:  
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[...] instrumentalidade como uma propriedade sócio-histórica da profissão, 
por possibilitar o atendimento das demandas e o alcance de objetivos 
(profissionais e sociais) [...], onde é por meio desta capacidade, adquirida  
no exercício profissional, que os assistentes sociais modificam, 
transformam, alteram as condições objetivas e subjetivas  e as relações  
interpessoais  e sociais existentes num determinado nível da realidade 
social: no nível do cotidiano. (GUERRA, 2007, p. 02) 
 
 
podemos entender que para além de ser mais uma estratégia nas intervenções 
dos/as assistentes sociais, a práxis artística, configura-se  em uma mediação que a 
visa construir uma visão crítica da realidade, possibilitando a organização de 
protagonismos na classe trabalhadora, em prol de uma nova ordem societária que 
rompa com a exploração do homem sobre o homem e a disseminação das 
desigualdades sociais. 
 Tendo em vista a intrínseca relação entre arte e o desenvolvimento dos 
sentidos e que, assim como o ser social esses são construídos e determinados 
historicamente, e com isso, suscetível a alienação, onde: 
 
A contradição entre o ser do homem e a sua essência, engendrada pela 
alienação, bloqueia a própria possibilidade de desenvolvimento dos 
sentidos, fazendo com que o homem necessitado permaneça insensível 
perante o mais belo espetáculo, e que o comerciante, prisioneiro da visão 
utilitária, não veja a beleza do mineral, pois perdeu toda a sensibilidade para 
isso, etc. (FREDERICO, 2013, p. 47 grifo do autor) 
 
 
entendemos que a profissão, considerando o seu Projeto Ético-Político, deve 
contribuir no que tange fomentar o debate sobre novas mediações, como a arte, na 
perspectiva de luta por direitos, afirmando com isso o seu compromisso com a 
classe trabalhadora, a defesa da liberdade, da cidadania, da democracia, da 
equidade  e da justiça social.   
 Partindo do problema da pesquisa, concluímos a partir de todo esse processo 
de produção de conhecimento que a arte é de fato uma estratégia de mediação na 
intervenção profissional, desde que apoiada em uma perspectiva crítica e 
emancipatória, no qual partindo da aproximação da realidade da atuação profissional 
oportunizada pela pesquisa de campo e pela observação participante, podemos 
destacar como materializações da apropriação da práxis artística observadas nessa 
investigação a partir das experiências dos três sujeitos de pesquisa a mediação da 
música, do cinema, da literatura e do teatro, entendendo essas manifestações como 
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uma possibilidade da profissão em reconhecer o sujeito de sua atuação como um 
ser dotado de capacidades criativas e transformadoras, como também da 
possibilidade de fomentar a perspectiva do trabalho coletivo, no que tange o 
reconhecimento e compreensão das contradições e tensionamentos postos na 
cotidianidade a partir da ascensão a valores humano-genéricos proporcionados pela 
aproximação com a práxis artística. Para além das materializações desta práxis, 
também foi possível apreender os rebatimentos que a apropriação da arte 
proporciona tanto aos usuários, quanto aos profissionais, no qual foram destacados 
o estabelecimento de relação com os sujeito, construção de laços, uma maior 
apreensão da realidade objetiva, como também o desenvolvimento das capacidades 
essenciais e humanas de todos os envolvidos. 
 Contudo, também é importante ressaltar os desafios e limites encontrados no 
resultado desta pesquisa, no qual apontados pelos sujeitos perpassam pela falta de 
um maior debate e produção da literatura profissional sobre a temática, a pouca 
compreensão por parte dos profissionais das possibilidades e potencialidades desta 
estratégia no que tange o desenvolvimento das capacidades humanas. Já com 
relação as possibilidades foram destacadas a capacidade de proporcionar 
momentos de reflexão ética da realidade numa perspectiva de transformação e luta 
por direitos. Outro ponto que foi destacado  foi que a apropriação desta mediação 
por vezes é realizada numa visão tecnicista em virtude da carência e fragilidade no 
que tange a intencionalidade permeada pela apreensão teórico-metodológico e 
ético-política, deslocando a arte do seu significado social e de seu contexto universal 
que perpassa a existência humana, como também a falta de discussão em torno da 
temática na formação profissional, a qual possibilitaria desde o início a compreensão 
e apropriação de tal práxis. 
 Entendendo que uma pesquisa sempre suscita novas investigações, 
consideramos que mais análises no que tange a relação da práxis artística e o 
Serviço Social podem ser realizadas numa perspectiva de fomentar a importância da 
arte na defesa dos princípios ético-políticos da profissão, tendo como alguns 
exemplos de questionamentos, quais seriam as formas de incentivar essa discussão 
e apropriação desde a formação profissional? E na atuação, quais seriam as 
possibilidades de reforçar a importância desse debate numa perspectiva, de para 
além de uma maior apreensão da categoria, fomentar a produção de conhecimento 
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em torno da temática? Qual a compreensão dos sujeitos envolvidos com 
intervenções profissionais a partir dessa apropriação, quando objetivadas com o 
intuito da desmistificação dos processos de alienação?  
 Com base nisso, não queremos dizer que existem mais obstáculos e desafios, 
do que possibilidades, contudo, em uma sociedade naturalizadora de desigualdades 
sociais, os enfrentamentos são cada vez maiores e mais complexos, porém essa é a 
realidade objetiva a qual vivemos e justamente pela forma como ela se objetiva 
proporciona contraditoriamente oportunidade de sua superação, criando alternativas 
de desvendarmos de novas mediações que tenham como objetivo uma construção 
na perspectiva do coletivo visando a superação de uma sociedade díspar, e é 
precisamente nessa possibilidade que devemos nos apoiar buscando produzir mais 
conhecimento que agreguem e aprimorem cada vez mais a categoria profissional  e 
o trabalho profissional na perspectiva de mudança concreta aos seus usuários – 
sujeitos desta história. 
Pela arte, um dos caminhos possíveis e aqui demonstrados, se faz possível 
uma reflexão ética da realidade. E com essa possibilidade, nos juntamos aqui, como 
fervorosos defensores de “práticas” inovadoras, criativas e motivadoras de 
transformações que vão além do imediato posto. A arte se coloca enquanto 
possibilidade concreta do fazer profissional, não sendo um fim último, mas um meio 
importante para a materialidade de conquista de direitos e acessos, desde que 
dentre outras questões, na sua finalidade a premissa tenha conexão direta com a 
emancipação dos sujeitos. 
 
Na obra de arte, enfim tornada autônoma, 
o homem pode contemplar a sua criação, 
reconhecer-se nela. Arte é afirmação 
ontológica, objetivação, momento decisivo 
de autoconsciência do ser social. Através da 
arte, a consciência dos homens, emancipa-se 
da religião. A arte, criando um “mundo 
próprio” conformado às mais profundas 
necessidades humanas, permite ao homem, 
enfim, tornar-se autoconsciente, 
reconhecendo-se como criador de sua 
própria existência. 
 
Celso Frederico 
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APÊNDICE A –TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
 
Universidade Federal de São Paulo 
Campus Baixada Santista 
CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 
 
Para assistentes sociais que atuem ou já atuaram com a arte como estratégia de 
mediação na intervenção profissional 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
TÍTULO DA PESQUISA: O trabalho do/a assistente social e a práxis artística: a 
arte como mediação para uma reflexão ética da realidade. 
 
 Você está sendo convidado para participar voluntariamente deste estudo. As 
informações que abaixo seguem são fornecidas para esclarecimento sobre sua 
participação voluntária na pesquisa. O estudo que se trata de um Trabalho de 
Conclusão de Curso, tem por objetivo investigar e analisar a atuação de assistentes 
sociais que se apropriem da práxis artística como estratégia na intervenção 
profissional na busca pela efetivação de direitos sociais, buscando apreender as 
possibilidades e os desafios da apropriação dessa práxis pelo Serviço Social como 
perspectiva de ação transformadora e mediação na luta por direitos.  
 A referente pesquisa será desenvolvida pela estudante da Universidade 
Federal de São Paulo, do curso de Serviço Social, Tatiane Cristina Araújo de Oliveira 
Lima, sob a orientação da Profa Dra. Luciana Maria Cavalcante Melo e contará com 
a realização de entrevistas semi-estruturadas e observação participante com 
assistentes sociais que se apropriem da práxis artística como estratégia de 
intervenção profissional. 
 A entrevista com os (as) assistentes sociais será semi-estruturada, e versará 
em torno da ação cotidiana do profissional e também sobre a questão das 
possibilidades, limites e os rebatimentos nos usuários e nos profissionais, a partir da 
apropriação da práxis artística como estratégia de intervenção profissional, tendo 
duração de aproximadamente quarenta (40) minutos. 
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 A observação participante será realizada a partir da concordância do/a 
profissional, agendando dia e horário com a pesquisadora para que a mesma possa 
acompanhar alguma atividade de estratégia artística na intervenção profissional no 
seu período de trabalho.   
 Não haverá benefícios diretos a aqueles que participarem da pesquisa, 
contudo o conhecimento construído viabilizará o diálogo com a realidade desses 
profissionais, proporcionando novas contribuições e estratégias para a prática 
profissional. 
 Da mesma forma, não haverá riscos previsíveis aos participantes, pois, serão 
assegurados o sigilo das informações pessoais fornecidas e da responsabilidade 
ética na análise dos dados. 
 Os participantes são livres para desistir da participação e fornecimento de 
informações a qualquer momento da pesquisa, sem nenhum prejuízo. Suas 
identidades permanecerão preservadas. 
 Sempre que julgar necessário, terá acesso a estudante/pesquisadora para 
eventual esclarecimento de dúvidas e orientações. A pesquisadora responsável, 
orientadora desse Trabalho de Conclusão de Curso é a Profa Luciana Maria 
Cavalcante Melo, que também se coloca a disposição para eventuais dúvidas. 
 Você também poderá consultar o comitê de ética em pesquisas com seres 
humanos da UNIFESP, situado na Rua Botucatu, 572 – 1º andar conjunto 14, São 
Paulo, nos telefones (11) 5571-1062 / (11) 5539-7162 ou pelo endereço eletrônico 
cepunifesp@unifesp.br. 
 Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo e 
também não há compensação financeira relacionada à sua participação. 
 Afirmamos o compromisso como pesquisador de utilizar os dados e o material 
coletado somente para essa pesquisa. 
 Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será impresso em duas 
vias (uma da pesquisadora e outra do participante), estando as duas vias 
devidamente assinadas. 
 Acredito ter sido suficientemente instruído a respeito das informações que li, 
descrevendo o estudo “O trabalho do/a assistente social e a práxis artística: a arte 
como mediação para uma reflexão ética da realidade”. 
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 Eu______________________________________RG_______________, 
concordei espontaneamente em participar do estudo. Ficaram claros para mim quais 
são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 
desconfortos e riscos, as garantias de confiabilidade e de esclarecimento 
permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas. 
 
 
 
  
 
________________________________ 
Assinatura do participante da pesquisa 
Santos,         /       /        
 
________________________________ 
Assinatura da pesquisadora responsável 
Profa. Dra. Luciana M. Cavalcante Melo 
Santos,         /       /        
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APÊNDICE B–ROTEIRO DE ENTREVISTA – HISTÓRIA ORAL 
 
Universidade Federal de São Paulo 
Campus Baixada Santista 
CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 
ROTEIRO DE ENTREVISTA – HISTÓRIA ORAL 
 
Tema: Serviço Social e Práxis Artística 
Título da pesquisa: O TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL E A PRÁXIS 
ARTÍSTICA: A ARTE COMO MEDIAÇÃO PARA UMA REFLEXÃO ÉTICA DA 
REALIDADE 
 
Identificação pessoal: 
 Nome: 
 
 Idade:         
 
 Sexo: 
 
 Tempo de experiência profissional: 
 Em qual instituição trabalha: 
 Formação acadêmica: 
 
Aproximação com a arte: 
 Como e onde foi sua aproximação com a arte? 
 
 Fez alguma capacitação na área? 
 
 O que te motivou a trabalhar com arte? 
 
 Qual é sua concepção de práxis artística? Em qual base teórica se apóia? 
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 Quais as possibilidades e os desafios da apropriação dessa práxis pelo 
Serviço Social como perspectiva de ação transformadora e mediação na luta 
por direitos? 
 Quais os rebatimentos que essa apropriação proporciona aos profissionais e 
usuários? 
 Na sua opinião na atual conjuntura, qual é a apropriação do Serviço Social de 
práxis artística? 
 
 Atual instituição proporciona apropriação da práxis artística em seu cotidiano 
profissional? 
 
 Esta instituição possuía anteriormente a sua atuação, intervenções que 
utilizem como estratégia a apropriação da arte? Se não como foi essa 
experiência? 
 
 Conte um pouco sobre a relação da sua experiência profissional com a arte. 
Quais as ações que você denomina como ações vinculadas à práxis artística? 
Dê exemplos. 
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ANEXO A – CEP UNIFESP 
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ANEXO B – PARECER  CONSUBSTANCIADO CEP  
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